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RESUMO 

Apresentamos a r�lação das espécies de aves observa­

das na Baixada de Guaratiba n� período de 1980 a 1983. 

Al�m da id�ntificaç;o das espicies e sua distribui­

ção em ordens e famílias. foram tambim tecidas alg�mas consid� 

rações sobre os deslocamentos da avifauna na região, sendo a 

mesma subdividida nas categorias de residentes, migrantss e 

visitantes. Apresentamos· ainda dados sobre "habitat", reprodu­

ção, alimentação: predação e comportamento nas espécies envol­

vidas, assim como também sao discutidos alguns aspectos refe­

rentes ao intercâmbio de espécies de acordo com o nível da 

agua. 

Foram feitas comparações da avifauna encontrada com 

estud9s de outros autores que realizaram levanta�entos em am-. 

bientes semelhantes. 

Distribuidas em dezessete ordens e quarenta farnilÍ­

as, foram registradas 130· espécie�, �oie. das quais constituem 

novas ocorrinci� Rara o Município do Rio de Janeiro, sendo que 

destas Últimas, seis são também novas para o Estado. Dezesseis 

outras são tidas como raras, 
' 
pouco comuns ou de registro ante-

rior duvidoso ou recente para a região. 
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SUMMARY 

The aut�or presents a list.of birds from the· lowlands 

of·Guaratiba. 22 ° srr'S/43°36'W. an area to tbe west of the Mun�cipio 

of Rio de Janeiro. formerly called Guanabara State [SICK �: PABST 

1968). observed in the period 1980 - 1983� 

Besides the identification of the species and its 

distribution in Orders and families. there is also some discusdion 

concerning the movements of birds in the region permitting its 

division in resident. migrant ar visiting species. Included are 

some facts about habitat. reproduction. feeding and predation . 

and behavior in the species involved and also discussion of some 

aspects involving changes in relation tÕ-water level. 

Some·comparisons .were·made.with data of othef authors 

who developed similar works. in similar areas of th� State. 

130 species of bir-ds were observed. belongi�g to 

seventeen Orders and forty Families. Twelve are ·new occurences to 

the Municipio of Rio de Janeiro and··six of tbese are also new for 

the whole State. Sixteen otbers are considered rare, uncommon ar 

were only seen -recently there.· 
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I) INTRODUÇÃO 

As aves sao o grupo ao qual temos nos dedicado desde 

o início de nossos estudos zoológicos e estão entre 

mais que podem informar-nos a respeito-das condiç6es 

05 ani-

ambien-

tais, principalmente numa area em processo de rápida urbaniza­

ção como a região por nós estudada e especialmente apos a aber 

tura da Rodovia Rio-Sa�tos. 

Um estudo da avifàuna dessa região reveste-se assim 

de singular importância para o futuro pois acreditamos que, in 

felizmente, ela não resistir� as pressoes, sobretudo por cons-

tituir-se em_ areas alagadas e pantanosas que, nao so a popula-

ção crescente ·tende a ocupar, como também as próprias autori-

dades governamentais se apressam em drenar e aterrar por se­

rem tidas como focos de insalubridade. Um outro aspecto a ser 

destacado ainda neste c6ntexto é o da área ser sensível a to­

dos os tipos de poluição da Baía de Sepetiba, e da região de 

Angra dos Reis onde estão sendo !mplantadas usinas termonu-

cleares. 

Acreditamos que nossa �equena contribuição abordando 

a avifauna da região, o primeiro trabalho do genero na area da 

Pedra de Guaratiba, apesar de simples e limitaao, possa servir 

de base e incentivo a pesquisas futuras mais demoradas e mais 

completas sobre a fauna e flora da região. 

E fácil verificar que um assunto de tal envergadura 
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nao se esgota neste trabalho e dificilmente em apenas alguns 

outros. Vemos com relação à este aspécto que, apesar da area 

do MunicÍpio _ do Rio de Janeiro ter sido uma das regiões mais 

bera exploradas do Brasil e até mesmo de toda a América do Sul 

sob o ponto de vista ornitológico (SI_CK & PABST, op.cit.),. nossas 

observações totalizaram 130 espécies quase que exatamente 1/3 

das listadas por SICK & PABST(Op.cit. para tudo o município, 

devendo ainda le�ar-se em consideração faltar em nossas obser-

vações o biótopo florestal, o mais rico em espécies de 

. Nosso trabalho acrescenta doze espécies novas pàra o 

pio, além de outras tidas como raras ou pouco comuns. 

Como sugestão para trabalhos posteriores, 

aves . 

MunicÍ-

fazemos 

principalmente um apelo para uma maior colaboração entre cien­

tistas de outras áreas antes que seja tarde demais e a .região 

se perca para sempre como ocorreu no 6aso da área de Jacarepa-

gu�. No que se refere especialmente a avifauna, as limitações 

de tempo e a falta de uma maior infraestrutura financeira impe-

diram uma ampliação da área de pesquisa que ficou restrita a 

um trecho pequeno. A utilização de embarcações para o traba-

lho em áreas de difícil acesso certamente ampliaria em muito o 

valor dos trabalhos realizados. Acr-eseente-se:,ac·.tudo isto as 

maiores informações de caràter biológico resultantes de uma 

ampliação da utilização da técnica de anilhamento, que por fal 

ta de u� maior n�mero de redes quase nã6 foi desenvolvida. Tam 

bém um maior período de �empo e melhor infraestrutura forneceri� 

am um maior embassacnento com relação aos aspéctos de al imentação.-·rep rdd� · 
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çao, comportamento, predaç�o·e outros fenomenos observados nas 

populações. 



II) AREA DE ESTUDO 

A. INTRODUÇÃO: 

.4 

A região de Guaratiba fica situada entre dois ramos 

do Maciço da Pedra Branca e a Bai� de Sepetiba, zona oeste do 

Município do Rio de Janeiro, .antigo Estado da Guanabara. A pla­

nície entre a baía e o pé da serra é baixa e bordada de mangues, 

aparecendo mais para o cen�ro os. campos (ABREU, 1957) ._ Num des-

s�s trechos de campo, o chamado "Campo do Saco", encontram-se 

áreas pantanosas que outrora devem ter sido muito extensas, pr� 

longando�se até o litoral por�m atualment� são muito restritas 

�entrecortadas.Vem ainda sofrendo grandes modificaç6es prin-. 

cipalmente através de atarros. 

O clima·desta área, sendo uma região li_to'rânea, pode 

ser enquadrado no tipo Af da classifica�ão-de �õppen, quente e 

úmido sem uma estação seca acentuada, o que coloca a região den 

tre as zonas de maior pluviosid�de do município, podendo-se con 

tudo, verificar a presença no intervalo de �m ano de um período 

menos chuvoso, o que a aproxima assim do tipo Aw (clima tropi­

cal quente e úmido, caracterizado por verao úmido e inverno se-

co) (SICK & PABST, op. cit.). 

Com relação a temperaiura, recorr�mos a Estaç�o 

te�rológica de Sa�ta Cruz, 69 Distrtto de Meteorologia do 

de Janeiro. Examinando os dados fotnecidos, verificamos 

em 1980 o mes mais q�ente foi março (Temperatura· midia das 

Me.,.· 

Rio 

que 

ma-
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ximas: 35,2
°

c) e o mais frio setembro (Temperatura média das 

o 
17,6C). 

Em 1981 o mes mais quente foi fevereiro (Temperatura 

média das máximas: 35,l
º

c�ff=e. o mais frio julho (Temperatura me-

dia das mínimas: 
o 

16,8C). Em 1982 não foram computados os me-

ses de novembro, dezembro e janeiro mas dentre os outros forne­

cidos o mês mais quente foi fevereiro (Temperatura média da.s 

máximas: 34,8° c) e o mais frio setembro (Temperatura média das 

.. . m1n1mas: 
o N 

• 18,4 C). Nao dispomos dos dados referentes ao ano de 

1983. 

Portanto, nesses anos, o período mais quente coincide 

com o de chuvas mais abundantes {outubro a marçol e o mais 

frio, com o de chuvas menos abundantes (abril a setembro). 

Os ventos predominantes na região dividem-se em dois· 

grandes grupos: os ventos do quadrante leste-nordeste e o vento 

s u d o e s t e . O p r i me i r o é o v e n t o t í p i c o d e bom t em p o , q u a s e sem p r e 

associado a um céu azul ou às nuvens tipo cumulus, típicas de 

verao e a temperaturas mais altas. Quase nunca é forte, apre-

sentando-se geralmente como uma brisa moderada que nao afeta de 

uma maneira geral as atividades normais da avifauna. O segundo 

e o vento de mau tempo, associado a entradas de frentes frias 

e as nuvens de tipos atratus, stratocumulus, altocumulus e nim­

bus. Geralmente apresenta intensidade variável, podendo ser for 
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.te e assim impedir a atividade normal das aves. ·e nessas oca­

si6es ·que as alcatrazes. Fregata magnificens Mathews 19 14, fi­

e a m p 1 a na n d o • q u a_s e p a r a d a s a o v e n t o , · em g r a n d e n ú me r o • f a t o 

associado pelos pescadores da região com mau tempo ou mudança 

de tempo. 

Os dados referentes a precipitaçã� também foram os 

obtidos do 69 Distrito d� Meteorologia, porém com relação a es 

se par;me�ro somos capazes de tecer consideraç5es próprias a­

través da observação direta da variação do nível da água para 

cada uma das quatro sub-áreas. Em.1980, o mês de maior preci­

pitação foi janeiro. com 185, 2 mm. seguindo-se fevereiro com 

168, 2 mm e dezembro com 160, 2 mm. Os �e menor precipitação f� 

rsm maio com.29, 6 mm e julho com 30, 4 mm. Em. 198 1 o mes mais 

chuvoso foi também janeiro com 182, _l mm. seguindo-se dezembro 

com 169, 5 mm. Fevereiro foi um mês seco com 2 1, 7· mm e só nao 

foi o mais seco porqu� �m setembro �ó choveu 18�8 �m. Em 1982 

tivemos em dezembro o mês mais chuvoso do período 1977� 1982 

com 374, 2 mm. Foi um anp_de chuvas intensas _pois o mes menos 

chuvoso foi maio mas com um Índice de 34.6 mm. O total de pr� 

cipitação anual no período 1980- 1983 foi l,Q82, 7  mm em 1980 e 

1, 102, 3 mm �m 1982. Não foi computado 198 1. 1983 segue a ten­

�ência de alto Índice plu�iométrico dos últimos anos. Até 25 

de outubro o total de precipitção acumulado foi de 1. 138,8 mm 

sendo o normal Anual de 1. 075, 8 mm (Fig. 31. 



B. AS SUB-ÁREAS DE ESTUDO: 

Nossa area de trabalho constituiu-se em três 
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sub-

areas classificadas com as letras A. B e e. sendo ésta Última 

subdividida em dois trechos. C e D, localizadas no Campo do 

22º Saco e tendo_aproximadamente as coordenadas geogr�ficas 

SO'S e 43 °36'W (Fig. 41 

1) Sub-�rea A (Fig. 11 

1. 1. Limites 

Esta primeira ��ea pode ser classificada como um pe-

queno pântano.de formato aproximadamente triangular. 

e oette pelo rio Piraquê. a sul pela. Estrada da Matriz 

limitado 

e no 

sentido leste-oeste pela Avenida das Américas. As dimensões 

aproximadas seriam cerca de 300 m no lado oeste e 500 m nos la 

dos leste-oeste e sul. 

A oeste. além do Rio Piraquê. jâ se esta�eleceram p� 

quenos núcleos residenciais que assim interrompem a ârea. da 

mesma forma que toda a margem oeste do Rio Piraquê foi 

a posseiros provenientes da favela da Rocinha, RJ. 

cedida 

a partir 

de 1981. fato que prejudicou imensamente nossos trabalhos. 

A norte • a 1 é m da rodovia • existe um cana 1 que se c o -

munica como Rio Piraquê e mais além. uma fazenda de proprieda-
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de particular que provavelmente deve também possuir trechos de 

brejo , pois já observamos deslocamentos de aves .• típicas : de 

regiões alagadas�naquele local. 

Mais a leste encontramos a antiga Reserva Biológica, 

área. da Fazenda Modêlo hoje desativada, restando apenas o edi­

fício central, situado na encosta do Morro do Saco, região em 

que ouvimos algumas vezes o inhamb�-chint; C�yptu�ellu� tatau-

pa (Temminck, 1815) e a maitaca Pi.o nu.-6 ma.xi.mi.li.a ni. ( Kuhl, 

1820), �ue por isso entram em nossa lista apesar de nao se en-

quadrarem dentre as aves de pântano propriamente ditas, das 

areas estudadas. 

O fato da area da Fazenda Modêlo localizar-se próxi­

ma ao local das observações levou-nos a investigar a possível 

presença de aves capturadas p�ovenientes de apreensões feitas 

por fiscais do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flores-
.. 

tal (IBDF) e soltas na re·gião sem quE:l, contudo, fôssemos capa-

zes de obter informações pr�cisas a respeito. Além do mais, a 

cano-grande maioria das aves apreendidas compreende espécies 

ras ou de colorido atraente, cuja possível presença 

tuir-se-ía em fator pouco importahte ao nosso trabalho. 

consti-

Ao súl, após a E�trada da Matriz, encontramos uma 

grande a rea pertencente a Empresa Bra si 1 e ira d e Telecomunica-

çÕes (EMBRATEL) que é limitada·a oeste pelo �io Piraquê e mais 

além, para sul, deve apresentar uma_área de manguezais e pânt� 

nos. Também observamos deslocamentos de aves entre nossa area 



de estudos e est� regi�o. Mas al�m, a sul-sudoeste, 

se a desembocadura do Rio Piraquê e extensos mêJnguezais 

cantes ao Ex�rcit·o e a Marinha. 

1.2. O nfvel de agMa 

Como � f�cil verificar-se, o nível de agua 
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encor1tre-

perte_!2 

de . uma 

regii:Ío alagada oscili 'l  respondendo a in,jmeros fatores. O princ1:_ 

pal desses e o Índice pluvi om�trico, a respeito do qual nao 

c:onseguimos dados eE",p8cÍf icos para a região, mas apenas para a 

orea de Santa Cruz quB fica um pouco mais para o interior. Masmo assi·m 

elos podem, aliados as observações diretas, proporcionar- nos 

algumas id�ias a respeito dd fenijmeno. 

De uma maneira geral, podemos considerar o nível de 

agua mais alto coincid�nte com o período que vai de outubro a· 

março, aproximadamente, onde ocorrem com frequ�ncia as chama-

das "chuvas de verão", sendo o intervalo de abril a setembro , 

o "inverno", mais seco. 

No período chuvoso, o "verão"·, o nível de agua nas 

lagoas mais profundas atinge de 70 a 80 cm, descendo, nos 

meses mais secos,. de 50 e 60 cm. !:'. patente, contudo, a ocor 

r�ncia de certa irregularidade relacionada provavelmente a al­

terações climáticas que já vem sendo sentidas, cujas causas fo 

gem ao caráter deste trabalho mas que poderiam estar relaciona 

das tanto a influ�ncia humana no ambiente, como, por 

os desmatamentos ou a ciclos atmosf�rico-astron6micos 

exemplo, 

a i nda 

pouco estudados, caso das chamadas man�has solares com seu ci-
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elo aproximado de onze anos . Assim.foi que neste primeiro pe-

ríodo (considerado seco) de 1983 nos meses de maio a junho 

ocorreram chuvas �ue podemos considerar como, na melhor das 

hipóteses, infrequent�s e que elevaram o nível ·de agua àque­

le típico dos meses considerados chuvosos. 

Infelizmente nao nos foi possível a realização de 

estudos a respei�o de outros aspectos que consideramos impor­

tantes tais como salinidade, temperaturQ da �gua, microfauna e 

microflora . 

1. 3·. · · Vegetação 

A sub-�rea A apresenta a -característica de um p�nta­

no em uma região de campos, pelo menos em seu aspecto atual mo 

dificado. E margeada em toda .sua extensão pelo capim colonião 

Panicum maximum Jacq. As margens lamacentas do Rio Piraquê e 

dos canais apresentam a vegetação típica dos manguezais: o 

mangue negro Avicennia tomentosa .Jacq •• o mangue vermelho Rhi­

zophora·mangZe e o mangue branco Lagunauiaria sp . . · .Contudo, 

quase dois t•rços de toda a região �ão cobertos pela chamada 

grama doce PaspaZum vaginatum. Sw ., havendo tamb�m mu�tos ta­

buais da·Typha dominguensis Pers. Nas lagoas aparecem crescen-

do trechos de junco, EZeocharis mutati Roem et Schult. 

Ruppia maritima L. sendo que i Qltima forma verdadeiros 

e de 

.. circu-
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los e figuras em oito nas areas de água aberta. Nos trechos 

mais secos e lamacentos aparece dominando Salicornia gaudicha� 

diana Moq. vegetação essa que praticamente desaparece quando 

as aguas sobem. E encontrada mais próxima as imediações do Rio 

Piraquê. Entre a área lamacenta de manguezal e o Pântano pro­

priamente dito, encontramos um pequeno trecho de beldroega da 

praia, Sesuviun portulacastrum L. Em alguns trechos aparecem 

exemplares da Samanbaia do brejo, Acrostichum sp. 

2) Sub-áreas B e C CFig. 21 

2. 1. Limi t e.s 

Esta região que dista aproximadamente 1 km da sub-

area A, ficando a sudoeste desta, era outrora limitada a les-

te e sul pelo Rio Piraquê, porém grande parte desta área foi 

aterrada e nela foram construídos casebres após a entrada de 

posseiros, já existindo ali um pequeno bairro co� um peq�eno 

comércio. Mais para su�oeste encontra-se a foz do Rio Piraquê 

e a oeste também uma pequena povoação. Ao norte é cortada pela 

Estrada da Matriz. Atravessando.ª região temos um canal que a 

divide em duas partes aproximadamente equivalentes, canal es-

te que se comunica com o Rio Piraquê. Assim a região que fica 

a leste deste canal recebeu a designação de suo�área _B 

que fica a oeste de sub-área C. 

e a 
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As dimensões aproximadas da sub -área B sao 200 m a 

oeste. 300 m a  norte, 200 m a  leste e 200 m a  sul, Para a sub­

área C temos 200 m no limite leste, 500 m a  norte, 500 m a  sul 

e 200 m a  oesto. 

· -2 .2. O nível de agua 

Da mesma forma que na sub- área A, o nível de agua so 

fre a influência das chuvas na região. 

Contudo, na sub- área B o nível das areas alagadas e 

bem mais baixo que na A, atingindo nos meses mais chuvosos en-

tre 50 a 60 cm, havendo �penas um pequeno trecho cuja profundi 

dade chega a aproximadamente 80 cm. Contudo, a maioria das la� 

goês mantém uma. média de 20 a 40 cm, éhegando alguns trechos a 

secarem totalmente nos meses mais secos. 

A salinidade na sub-área B é provavelmente maior que 

na A, pois o canal que a atravessa, separando de C transborda 

com frequênc�a nas mares altas e assjm há  invasão de água sal­

gada na região. 

2.3. Vegetação 

A sub-área B tem sua vegetação praticamente idêntica 

a da A. A�arecem os três vegetais típicos de manguezais , os 

mangues vermelho, negro e branco, sendo também dominada pela 

grama doce e aparecendo também areas de tabuais. O trecho ocu­

pado. pela beldroega da praia é maior devido a maior salinidade . 
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o· trecho agora ocupado re�idencialmente provavelmente apresen-

tava uma vegetação de restinga. pois ainda podem ser observa-

dos alguns resíduos com populações dispersas de bromeliáceas e 

cactáceas. 

3) Sub-área C 

Esta é típicam9nte uma planície lodosa de mangue, 

apresentando os tres vegetais típicos dessas regiões e um espe-

lho de água muito raso que no período chuvoso e nos 

mais profundos nunca ultrapassou no decorrer de nosso 

de es tudos uns 20 cm. Esta região mais central de água 

trechos 

período 

aberta 

e muito lamacenta chega a· secar nos meses mais secos e é total 

mente dominada por Sa.lic.OJLnia ga.ud,i.c.hattd,lana Moq., havendo al­

guns trechos de beldroega da praia. 

A água do oceano invade esta area com o 

menta do canal que a separa da sub-área B e do Rio 

quando de marés muito altas. 

transborda­

Piraquê� 

O período chuvoso que mant8m esta area alagada coin­

cide com o período de p2rmanência dos maçaricos migratÓrjos _ que 

assim sao as aves típicas desta sub-área. 

4) Sub-área D 

A sub-�rea O é um pequeno trecho de aproximadamente 

13 m dij comprimento e 8 m de largura sehdo na realidade o can-

to extremo sudoeste da sub-área C que resolvemos diferenciar 
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por possuir profundidade e vegetação diferentes de C. 

O nível de agua nesta area no período chuvoso e de 

aproximadamente 20 a 40 cm em sua parte mediana. descendo a 

aproximadamente 2Q para a periferia, continuando-se ai em C. 

Como é uma continuação desta e sem limites definidos também e 

inundad� pel� transbordamento do Rio Piraqu� e do canal que se 

para B de C. Esta sub-�rea O é atualmente o limite do pântano 

C-0 a sul pois logo é seguida por urna area em urbanização. A 

característica que a separa de C e a profundidade e o substra­

to que é- menos lamacento. 

A vegetação da sub-área D e formada por trechos da 

grama doce. de S. gaudichaudiana Mog .• e na área limítrofe em 

u r b a n i z a ç ã o t r e c h o s d e c a p i m c o 1 o n i ã o .e u m v e s t í g i o d e c a p o e i -

ra com alguns arbustos. 



III) PEQUENO HISTdRICO SOBRE AS AVES DO MUNICÍPIO DO RIO DE 

JANEIRO, RESUMO BIBLIOGRAFICO, NOMENCLATURA E NOMES 

VULGARES UTILIZADOS NO TRABALHO. 

A. HISTÓRICO E RESUMO: 

Embora tenham aparecido co�tribuiç6es esporádicas an 

teriormente, o primeiro trabalho específico sobre a avifauna 

do atual Município do Rio de Janeiro, antigo Distrito Federal 

e Estado da Guanabara, só foi escrito recentemente ( SICK& Pf-.BST, 

Op. cit.). Neste trabalho. há.um resumo histórico sobre a 

avifauna da região, referên6ias que cm sua maioria não citamos 

devido a n�o se relacionarem diretamente a Srea da Baía de Se-

petiba, porém mais a r�gião da Baía de Guanabara, área sobre· 

a qual, embora muito esparsamente, existem refer�ncias � avi­

fauna desde as primeiras viagens dos portugueses e espanhois, 

como por exemplo as do cronista PIGAFETTA da esquadra de Maga­

lhães, isto ainda em 1519 (SICK & PABST, Op. ci�). 

Interessar-nos-ia também as referências do missioná-

rioç:al\linista:Jean de Lery (LERY, 1972) que contudo entrou em 

contato maior com uma avifauna de um biótopo florestal, fug·in­

do portanto do tema do presente trabalho de discutir uma avi­

fauna de alagados e pântanos. 

Sem dúvida o grande acontecimento que veio a ter uma 

influência marcante no que se refere ao. desenvolvimento das 

ciências naturais no Brasil, e particularmente, em nossa re-
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g i �o . _ foi o c asa mento do Pr{nci pe D .  Pedro de A l cántara com a 

Arqu idu q uesa L eopol d i n a  da A u str i a  em 1 8 1 7. Como é f ato b em 

conhe c i do ,  a c 6 r te de Vien a i �cl u i u no séq u ito d a  f utu ra sa bera 

na v�rios n om is de dest a q u e no ca mpo das c i � nci as como J . c . 

M i r- a n , J oha n n  N a t t e rer , K a r l  Phi l i pp von M a rti u s  e J oh a n n  Ba p ­

t i st vo n Spi x . D e  todas essa s  person a l .i d ade c� l ebres, foi  ev i ­

dentemente J oha n n  Na t t erer q u e  ma is con tr i b u i u  p ara o con hec i -

menta da avif a u n a  de nossa reg i ão. Cheg a ndo ao  Rio  de J a neiro 

em  1 8 1 7  a q u i  resi d i u em 1 8 1 7  e 1 8 1 8  e em 1 8 2 1 - 1 8 2 2 , f a zendo o b  

serva çoes em gra nde parte da reg i ão, a t i n g i ndo i ncl us i ve a 

� rea de  Sepetiba e Maramb a i a ,  embora sej a d i f íci l precisar atu ­

a l men t e  com exati d ão os l oca is onde observo u e co l etou _. O re -

s u ltado do tra b a lho de N a tterer foi pu b l icado 

( PE L Z E L N ,  1 8 7 0 ) . 

poster iormente 

S p i x  & Marti u �  em 1 8 1 7  rea l i z ara m � l g u m as ob s erva -

çoes n a  reg i ão pa nta no s a  de S a nta Cru z ( S P I X ,  1 8 2 3 - 1 8 3 1 ) ,  area 

esta atu a lm�nte descaract er i z ada .e pr�ticamente u r b a n i z a da em 

q u ase t oda a s u a  ex tensão . 

De g ra nds i mport� nci � para a av i f a u n a  do Bra s i l fo­

ram a s  contr i b u i ç 5 es do pr í ncipe M a xim i l i a n b dB Wied - Neu w i ed, 

R e  .. ü e  na. c.h  b11..a.1> ..i..l..i...e.. n. ( 1 8 2 0 ) e B e.. i,t1tlig e.. • • •  B1ta.�.Uie..n ( 1 8 3 3 ) embora 

n a o  referentes a á rea em q u est ão . 

Seg u em-se cronol ó g icamente O E S C O URT I L Z  ( 1 8 5 4 )  e BUR ­

M EI STER ( 1 8 5 6 )  c u j os t ra b a l hos, embora n ão se ref ira m própr i a ­

mente a reg i ão estudada , f a zem men ç ão a a l g u mas espéci es por 

n ó s  a l i observadas . No mesmo grupo i nc l u i -se o tra b a l ho gera l 
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de G OELDI ( 1 8 9 4 )  

J á  b e m  recen t e mente, a c a n ade n s e  Marga ret �lj_ t chel . 

percorreu o s udo ste bra sil eiro, rea l i z a ndo a l g u mas ob serva ç õ es 

intere s s a nte s  sobre a a v i fau n � dos l o c a i s  p er corridos e p r áti -

c a mente i n a u g u ra n do a s sim entre n ó s  uma nova fa se de estudo s 

or nito l 6gicos n � o  neces s � r i a mB nte ba sea dos na co l eté de e s p é c! 

me n s  ma s n a  ob serv a � ão c u i d ado s a  da s a ves n a  c a mpo ( MIT CHELL , 

1 9 5 7 ) . 

F i n a l i z a n do a d� c ada de 5 0  e no . .. . i n i c �o da de 6 0 , a p� 

re cem os  traba l hos de NOVAES ( 1 9 5 0 ) , COIMBR A FILHO & M A GN A N I NI 

( 1 9 62) , M A GNAN INI & COI MBR A  FILHO ( 1 9 6 4) e S I LVEIR A ( 1 9 6 5), con 

tribuiç Õ e s  e� s a s rel a cion a d a s � a vif a u n a da Ba i x a da de J a c a re ­

p aguá e ma is e s pecific a me n t e  a a vifa u n a  de re s t in g a  q u e  contu­

do , u i i l i z a mos  a c u nho comp arati v o . Ma is rec e n t e mente e s t a re ­

gi�o e �e u ma ma neira gera l ,  toda s a s  regiõ e s  l i t o r a nea s e l a­

goa s da cidade do Rio de J a n eiro e N iter6i, v e m  sido ma ntida s 

sob ob serv a ç ão c o n sta nte por e q u ip e de _ ornitó J o�o s 

Na cion a l  e col abor a dores . 

Con su l tou - se ai n d a  a t ítu l o  c o mp a rativo , 

do Mu seu 

r e cente 

l i sta de a ve s  a notada s p ara a Ba ía  de Guanab ara, traba l ho e ste 

também ba seado e m  ob ser v a ç õ e s  de c a mpo ( ARAUJO  & MACIEL , 1 9 7 9 ) . · 

No que re s p eita a · p a rte de reprodu ç �o fora m  con su lt� 

do s traba lhos gerais como AUSTIN Jr. ( 1 962) .e  con t ribuiç õ e s  

e s pec ífic a s  como o c l á s sico trata do d e  E U L ER ( 1 9 0 0 ) . 

rna  is  

Fora m t a mb é m  con sultada s contribu iç ões e s pec ífi c a s 
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p a r a determi n a dos g r u pos , espec ia l mente no q u e se tefere a p a r  

te ecol ó g i c a , h á b ito s e comporta m e nto e a i n d a  a q u e l es com tex ­

tos ,  p r a n c h a s e ( ou )  fotog r a fias q u e  per mitissem u m  d eter min a ­

do e u x í l io n a  identific a ç ão d �  cer t as es p é cies . A q ui se in ­

c l uem ob ras como as d e  HA NCOCK & E LLI O T  ( 1 9 78 )  p a r a  os a r d e Í de 

6s, R I�LEY  ( 1 977) p a r a os r a l í deo s e S T OUT ( 1 9 67) p a r a  os ma ç a  

ri cos ( C ha r a d riif o rrnes) ; 

S obre o fen ô meno d a  mig r a ç ão em s e u s  aspectos gerais 

report a�o- nos ao rec ente traba l ho de GAUT HRE A U X  J r .  

sen do q u e  p a r a  o fen 6 meno es pec í fico dos d es l o c a mentos 

tó rios no Bra sil  a c o ntrib u i ç ã o  d e  S ICK ( 1 979) fo i tid a 

modelo. 

1 9 8 0  ) 

mig r a -

como 

No q ue se refere a a l imenta ç ã o  d a s a ves , consu l ta mos 

a contribuiç ão d e  SCHUBA R T  et alli� ( 1 9 6 5) 

B .  N O M E NCLA TURA 

E m bora  o con hecimen to rel ativa m e nte bom da a vifau na do  

su deste e especif i c a mente da  á rea da  cid a de do  Rio de  

nos permitisse u ti l i z a r  nomen c l a tu r a  trinomin a l ,  como 

J a neiro 

o cor re 

n a  cont ribu iç ão de S ICK & PA BS T  ( op .  cit . ) ,  op t a mos p e l o  u so 

d a  binomin a l ,  j á  q u e  p r ati c a mente n ão for a m  c o l eta dos ex emp l a -

res com p robató rios q u e p ermitissem ident i f i c a r  com 

as su bespé cies , 

Com o a p a recimento de novos c rité rios d e  

seg u ra n ç a  

a va l i a ç ão 

sistemátic a e o conseq u ente a u mento de es pecia l ista s  n este as -
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p é c t o  d a  o r n i t o l o g i a , v e m  a p a r e c e n d o , r e c e n t e me n t e ;  r • s e n s i v e i s  

a l t e r a ç 6 e s  n a  s i s t e m�t i c a  d a s  a v e s . C o n t u d o , a a d o ç ã o  d o s  n o -

me s e a r r a n j o s  ma i s  a t u a l i z a d o s  i m p l i c a  e m  c e r t a s d i f i c u l d a -

d e s . V e r i f i c a - s e  c e r t a  f a l t a d e  u n i f o r m i d a d e ,  h a v e n d o , d e  u m  

l a d o , a l g u n s  g ru p o s mu i t o  t r a b a l h a d o s c o mo o d o s  

( g a r ç a s ) , e n q u a n t o  e x i s t e m  f a m í l i a s  e ·  o r d e n s  q u e  

p e r ma n e c e m i n a l t e r a d a s  d e s d e  a s  Ú l t i ma s  g r a n d e s  

a r d e i d e o s  

p r a t  i c a r:e n t e  

c l a s s i f i c a -

ç 6 e s . T a l  f a t o , a s s o c i a d o  a o  c o n s t a n t e  d e s a c o r d o  e n t r e  o s  e s p� 

c i a l i s t a s , l e v o u - n o s - a o p t a r p o r  u rna n o rn � n c l a t u r a q u e ,  e r;, b o r a  

m e n o s  a t u a l , p e l o  me n o s  s e  c a r a c t e r i z a p o r  s u a  u n i f o r m i d a d e  

ma i o r  e p e l a  ma i o r  a c e i t a ç ã o  p o r  p a r t e  d o s  e s p e c i a l i s t a s ,  s e n -

d o  me n o s  s u j e i t a  a c o n t r o v e r s i � s � 

c o s C q t 5 l o g o s d a s  Av e s  d o  Br a s i l  

A s s i m ,  u t i l i z a mo s  o s  c l a s s i  

p r i m e i ra p a r t e ,  1 9 3 6  e s a g u �  

d a  p·a r t e  1 9 4 4 ; a O r n i t o l o g i a  Br a s i.l i e n s e  ( 1 9 6 4 ) e o N o.v o Ca t á -. 

1 o g o ·  d a s Av e s .  d o B r a s i I , p r i rn e i r a p a r t e , r e v i s ã o d a e d i ç ã o d e 

1 9 3 5  ( 1 9 7 8 )  d e  Ol i v é r i o. Pi n t o  e t a mb é m o Ma.n u a l  o f  Ne o t r o p ::. c a l  . 

Bi' r d s ( B L A K E , 1 9 7 7 ) e::: rn s e u p r i rn e i r o v o 1 u rn e ( e ú n i c o a t é a g o r a 

e d i t a d o ) c o rnr r e e n d e n d o  a t é  a O r d e m  C h à r a d r i i f o rrn e � . .  O e s t e  g ru ­

p o  e m  d i a n t e , r e c o r r e m o s  a o s  d o ! s  v o l u m e s  d e  M E Y E R  O E  S C H A U E N -

S E E ( 1 9 6 6 ,  1 9 7 0 ) . 

C )  N O M E S  VU L G A R E S : 

A a p l i c a ç ã o  d e  n o m e s  v u l g a r e s ,  a a v i f a u n a b r a s i l e i ra 

e o u t r o d o s  a s p e c t o s  q u e  r e c e n t e m e n t e  v e m  r e c e b e n d o  a t e n ç e o  d e  

d i v e r s o s a u t o r e s  e ,  c o rno o c o r r e  c o m  a s i s t e má t i c a , v e m  su s c i �  

t a n d o  c o n t r o v e r s i a s ,  h � v e n d o  c e r t a  d i s c o r d � n c i a e n t r e o s  e s p e -
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cial i stas e nvo lvid o s .  T e n d o  i s t o  e m  vi sta , o ptam o s ,  tam b ém ne s 

te p a rticular , p e l a  ut i lizaç ã o  d e  n o me s  vul gare s mai s tradi -

ci o n ais e j á  co n sag rad o s  na lite ratura o r n it o l 6 gica b rasil eira 

ou ( e )  d e  d om í nio p� b lico , pe l o  me n o s  reg i o nal . Para i sto ·, re 

co rremo s ao s traba l h o s c l á s s ico s de H .  S I CK [ l oc . cit . ) e O .  

PI N T O  ( l oc . cit . ) ,  pri nci pal me nte a j á  t ã o  citada Li sta das 

Ave s d o  E stad o da Guanabara , de  S ic k  e Pab st , que traz ao co ­

n hecime nto  m u ito s n ome s ap l icad o s  as  ave s na re g i ã o  d e  S e peti ­

ba, a m�io ria j á  reco l hida n o  s écul o  pa s sad o p o r  J �  Natte rer . 

E ntr etant o ,  a falta d e  n o me s d e  dete r m i nadas e s pe -

cie s ne s se s  trabal h o s mai s cl á s sico s  o b rig ou- n o s  a reco r r e r  a 

n ome s r e c e nte s m u i to  s d e 1 e s i n ve nta d o s -e d e p o uco d o m í n i o p u -

b lico , extraí d o s  de vá rias f o nte s .  



I V ) M A T E R I A L E M É T OD OS 

A e l abora çã o da l ista de av e s  d e  G u a rat iba fo i efe t u  

ada a t ravés de u ma sér ie d e  e x c u rsõ e s  a t r ês á r eas pant a n osas 

da r egião a pa r t ir de maio d8 1 9 8 0 e contin u ando- s e  at é s e t e m ­

b r o de 1 9 8 3 . Essa s exc u rsõ es foram na maio ria das ve z e s r eal i-

z a das semanaJ.rnente ou pe l o  me nos mensa l m e n t e , h a ve ndo pe r ío d o s  

em qu e ch e garam a se r a t é  mesmo diá rias . A p e nas por mo t ivos d e  

força maior, como no caso de e nf e r m i dad es ou c h u vas mu i to in­

t ensas, deixou de se  fa z e r  o ac� mpan h a mento das arcas por d e ­

t e r minado p e ríodo . 

O t o tal  de viagens r ea l i zadas ch e gou a 2 2 8  s endo e m  

su a . quase t ot a l idade com a par t icipação do au t or, so ou acomp! 

nhado . Q u ando da impos sib i l idade dest e, a l g u ma s  obse r vaç 6 es f� 

r a m r e a l i zada s por e qu ip e  e xpe r ient e cit a da no s ag rade ciimen ­

tos . Ass i m  f o i  qu e e ssas 2 29 viag ens se dist rib u e m  de u ma f o r ­

ma quase e q u i tat iva pe l os doz e  meses do"s a nos d e  e st u do, dando 

assim u ma idéia r e l a t iva sob r e  a con s t â ncia da av ifau na na r e ­

g i ã o . 

A ide nt ificaç ã o  das e sp é cies fo i r eal izada pe l o  mé t o  

do dir e t o ,  at r a vés da obse r vaçã o  visu a l  ou au dit iva e ind i r e ta 

ment e a t ravé s do e ncont ro de p e nas . Ta l método t e m a i nda pou ca 

d i f u são no B ras i l , se ndo cont u do, j á  de h �  mu ito u t il i zado na 

E u r opa e A m� rica do Nor t e . A s si m, e para sa t i sfação g e ral  q u e  

ja come çam a apa r e c e r  na l it e rat u r a o r n i t o l 6 g ica d e  nosso pa ís 
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a l gu n s  t r aba l h o s  n a o  ms i s  b � s e a d o s  a p e n a s n a  s i mp l �s c o l e t a d e  

e x e mp l a r e s . 

N a  o b s e r v a ç ã o  d i r e t a  fo i u t i l i z a d o  b i n ó c u l o  ma r c a  

BU SHNELL  1 0  X 5 0  F i e l d  5 ' . T a mb é m  r e c o r r e mo s  a o  m é t o d o  d e  g r a -
. . 

va ç a o  p a ra a � u e l a s  v o z e s  q u e  n ã o  co � s e g u imo s i d e n t i f i c a r  d i re -

t a me n t e  n o  c a mp o . P a ra i s s o  f o i  u t i l i z a d o  . u m g r a va d o r  c a s s e t e  

ma rca  S O N Y  mo d e l o  T C  - 1 0 0 A q u e ,  a p e � a �  d e  p o u c o  p r o p í c i o  p a -

·ra t a l  t i p o  d e  p e s q u i s a , s e r v i u  p a r a a v e r i g u a r  a p r e s e n ç a  d e · 

a l g u ma s . e s p é c i e s - m e n o s  c o n h e c i d a s ,  e l i m i n a n d o  d ú v i d a s .  

D u r a n t e  a s  e x c u r s õ e s ,  t o d o s  o s  d a d o s  o b s e r va d o s  f o ­

i . ram  r e g i s t ra d o s . em  c a d e r n e t a  d e  c a mp o ,  d a d o s  e s t e s  p o s t e r i o r -

m e n t e pa s sa d o s  p a ra u m  d i á r i o  . o rn i t o l ÇÍg i c o . D e s t e  d i á r i o  a s  

o b s e r v a ç õ e s d o s  r e g i s t r o s  d a s e s p é c i e s  f o ra m p a s sa d a s  p a ra f i -

c h a s  p a u t a d a s n �  3 ( 2 0 3 . x 1 2 7  mm ) 
-- -

s e n d o  u t i l i z a d a  u ma f i c h a  

p a r a - �a da e s p é c i e . N u m  o u t r o g cu p o  d e  f i c h a s  f o r a m  re g i s t r a d o s 

o s  fa t o s  re l a c i o n a d o s  a o  f e n 9 m e n o  d a  r e p r o d u ç ã o  p a r a 

e s p é c ie s q u e  n i d i f i c a m  no  l o c a l . · 

a q u e l a s  

N a  c a d e r n e t a  d e  ca �p o  e d i á r i o  f o ra m  r E: g i s t r a d o s ,  

a l é m d a  h ora e d i a d� o b s e r v a ç ã o , o b s er va ç õ e s  g e ra i s  s o b r e  a s  

c o n d i ç õ e s  d o  t em p o  ( b o m  o u  n u b l a d o ) ,  t i p o s  g e r a i s  d e  n u v e n s ,  

d i r e ç ã o  e i n t e n s i d a d e  d o  v e n t o  e t e mp e r a t u ra . T a mb ém s e  r e g i s -

t r ou  o n í ve l dá á g u a  d o  R io � i ra q u ê  e d o s  c a n a i s ,  c o mo va z i o  

o u  c h e i b , mé d i o  e n c h e n d o , mé d i o  v a s a n d o  e a-s s i m  p o r  d i a n t e , · e 

t a mb é m  d o  n í v e l  da  á g u a  n o s b r e j o s  p r o p r i a me n t e . d i t o s , D a s e s -

p é c i e s  reg i s t r o u - s e o númer�  d e  i n d i ví d u o s ,  e a s . d if e r e n t e s  

a t i t u d e s  c o m  o d e c o rr e r  d o  p e r í o d o  d e  o b s e r v a ç õ e s  ( a l ime n t a n d o  
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- s e ,  r e c o l h e n d o - s e ,  c o n s t r u i n d o  n i n h o  o u  c ll o c a n d o , v o c a l i';:a ç õ e s ,  

f u g a s  e p e r s e g u i ç õ e s  e a s s i m p o r  d i a n t e  

N a s  f i c h a s c o n s t a m d a t a ,  h o r a d o  d i a , c o n d i ç 6 e s  g e ­

r a i s  d e  t e mp o , n í v e l  d a  ág u a , . s u b - á r e a , o b s e r v a d o r , · n u me r o d e  

i n d i v í d u o s  e u m  r e s u mo  d a s  a t i v i d a d e s  d a  a v e . 

C o rn o  o método u t i l i z a d.o  n o  t r a b a l h o  f o i  o d a  o b s e r v a -

ç a o  d i r e t a  d a s  e s p é c i e s  n o  c a mp o , q u a s e  n ã o  d i s p u s e mo s  d e  ma � 

t e r i a l p a r 3 e s t u d o  e m  l a b o r a t ó r i o , r e s u m i n d o - s e  e s t s s  a s  p e n a s  

c o l e t a d a s ,  c o mp a r a d a s c o m  a s  p e l e s  d o  a c e r v o  d o  Mu s e u N a c i o n a l 

e a s s i m i d e n t i f i c a d a s ;  o s  n i n h o s e o v o s  r e c o l h i d o s  ( i s t o  s ó  e m  

c a s o s  e s p e c í f i c o s  p o i s  f o i e v i t a d o  a o  in á x i m o  q u a l q u e r i n t e r f e -

r e nc i a ) a s s i m  c o m o  a v e s  e n c o n t r a d a s m o r t a s o u  mo r i b u n d a s  

q u e  f o r a m  t a x i d e r m i z a d a s  e i n c o r � o r a d a s  a c o l e ç � o  d o  Mu s e u  N a ­

c i o n a l . C o n t u d o , f o r a m  a b a t i d o s a l g u n s  e x e mp l a r e s  q u a n d o  h o u v e  

n e c e s s i d a d e  p a r a a c o mp r o v a ç ã o  d a  p r e s e n ç a  d e  d e t e rm i n a d e s  e s -

p é c i e s ,  tr a t a n d o - s e a s s i m  e v i d e n t e me n t e  d e  o c o r r 6 n c i a s  n o v a s 

o u  r a r a s p a r a o mu n i c í p i o . E s s a s  p e l e s  . f o r a m  

t a m b é m  p r e p a r a d a s e i n c o r p o r a d a s a o  a c e r v o  

p o s t e r i o rme n t e  

o r n i t o l óg i c o  d o  M� 

s e u . N o s  c a s o s e m  q u e  i s t o  f o i  p o s s í v e l ,  � a mb é m  f o r a m  i d e n t i f i  

c a d o s  o s  c o n t e ú d o s e s t o ma c a i s . 

E m  a l g u ma s  o c a s i õ e s  f o r a m  a r ma d a s  p r e c a r i a m e n t e  a s  

p o u c a s " m i s t  n e t s "  d i s p o n í v e i s  e ,  d a s  e s p é c i e s · c a p t u ra d a s ,  p r� 

c u r a m o s o b t e r  o ma i o r  n u me r o p o s s í v e l  d e  d a d o s e i n f o 1' ma  ç Õ e s ,  

t a i s  c o m o a s  m e d i d a s g e r a i s  ( b i c o , t a r s o s , a s a s )  t o ma d a s  e t r a ­

v e s d e  c o mp a s s o e r e g u a
1 

o p e s o , u t i l i z a n d o  u ma b a l a n ç a  ma r c a  
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P E S O L A , capacidade 3 0 0  g .  g r adu ada d�  1 0  em 1 0  g .  e a i nves t i g a­

ç ê o  da p l u m a gem pa r a  ver i f ica ç ão do s es t á g ios  de mud a  e presen -

ç a  de pa r a s i t a s .  

Havi a d� i nício o propó s i to de a n i l h a mento dos m a ç a -

r i c o s  m i g r a t ó r ios  neártico s por ém devido a crescente i nterfe-

rênci a hum a na na reg i ão ,  t a l empreend i mento não obteve o suces 

s o q ue se esper ava ,  ca pt u r a ndo - se a p� na s q u a t ro exempl a res q ue 

a l é m de a ni l h ado s , pa s s a r a m  pelos proces sos de obtenção de da -

6o s j á  mencionados . 



V) RESU LTADOS - AS ESP E C IES DE AVES REGISTRADAS 

ORDE M TINAM I FOR MES 

FAM Í L I A TINAM IDAE 

1 - Crypture l lus  tataupa [Temmi nck, 1 8 1 5) :  I n h ambú -chintã 

Ouvimos a lgumas vezes a voz deste peq ueno tinamídeo 

em capoei r a  existente próx ima ao Morro do Saco, 

no extr emo orienta l de noss a sub - á rea A. 

porta nto,  j á 

E provavelme nte um dos ti n amídeos mais resistentes 

as modifica ç6es do meio e, como as mais recentes observa� 6es , p� 

b l icadas a t é  esta data n ao citam o tu ririm, Cryp t ure l lus s oui 

( Herma nn, 1 7 8 3 )  pa r a  a á rea de J aca r epagu á ,  o in h ambú chintã se 

ria o Ú nico q ue sobrevive ainda n a  região do a ntigo Estado da 

Gu a n aba r a ,  tendo sido registr ado em outr as á reas do Mu nicípio . 

OR DE M PODI C I PEDI FOR MES 

FAM Í L I A  PODICI PEDIDAE 

2 - Podi lymbu s  podiceps ( Linné , 1 7 5 8) :  Mergu l h ão �ca ç ador 

Registr amos a presen ç a  deste mergu l h ão em todos os m� 

ses do a no n a  su b- á rea A, a q u e l a q u e  a presenta maior extensão 

de águ as profu nda s. C omo se tr ata de ave que necessita de certa 

profu ndidade de águ a, nos meses de nível mais baixo.  entre a -

br i l  e setem br o ,  seu ndmero diminui sensivelmente , sem q u e  

contudo ocor r a  um desapa recimento tota l d a  espécie ; fa to q u e  

pode esta r cor relacionado a uma tend�ncia pa r a  o a umento 
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de indivíduos no inverno resultante do aparecimento da migran ,­

�es, ou de simples deslocamentos regionais. 

O maior número de indivíduos registrado foi de oito 

em _junho de 1 983, mês este que foi de alto Índice pluviométri 

co. Na grande maioria das ocasiões , observamos dois indivíduos 

bem associados, formaAdo taivez um par . 

São aves normalmente ariscas que· nao permitem grande 

aproximação logo mergul hando e desaparecendo , fato · marcante nos 

l�cais em que se sentem ameaçadas . Em 1 980 no mes de j ulho um · 

colaborador observou a captura de dois indivíduos em 

não' podendo contudo preci"sar se se · tratava desta ou da 

a seguir . 

tarrafa . 

espécie 

Em fevereiro, março e abri l observamos 

com a característica faixa preta no ·bico de cor-

faixa esta indicadora de se achar o 

reprodução. 

indivíduo em 

in'd i vídu os 

geral clara, 

período de 

Em fevereiro de 1 981,  foi encontrada em um trecho de 

água· mais rasa uma plataforma flutuan�e . contendo quatro ovos . 

O ninho era quase que totalmente construido com folhas do· j u.!:!_ 

co EZeocharis mutata Roem. et Schult . ,  podendo também se obse� 

var alguns restos de folhas de outras plantas provavelmente do 

mangue vermelho, iecas e bem fragmentadas . Não· estava oculto e 

podia se� avistado j á  de alguma distância. Numa depressão medi� 

na · · dispunham -se os quatro ovos de forma elipsoide, alonga -

dos, de cor branca im�culada, que embora quase que totalmente 
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c o b e r t o s  p o r  v e g e t a ç ã o  i d ê n t i c a  a u s a d a  na  c o n s t r u ç ã o  d o  n i n h o , 

p o d i a m m e s m o  a s s i m s e r  p e r c e b i d o s .  N ã o  f o r am t o mad a s  me d i d a s  

n a  o c a s i ã o ,  ma s f o i  f e i t a  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  e s q u e má t i c a  t a n t o  

d o  n i n h o c o m o  d o s  o v o s . N a  v i s i t a  s e g u i n t e , c i n c o  d i a s  a p ó s ,  o 

n i n ho a i n d a  p a r e c i a  i n t a c t o  c o m s e u s q u a t r o  o v o s ,  p o r e m ,  o i t o  

d i a s. d e p o i s  o s  o v o s f o r a m  e n c o n t r a d o s  d e sc o b e r t o s  e r e d u z i d o s 

a t r ê s  s e n d o  q u e n o v e  d i a s  d e p o i s .  t o d o s  h a v i a m  d e s a p a rec i d o , 

r e s t a n d o  a p e n a s  a p l a t a f o rm a . O p e r í o d o  d e c o r r i d o  d e s d e  a d e s -

c o b e r t a  d o  n i n h o , o n z e  d e  f e v e r e i ro , a t é  o d e s a p a r e c i m e n t o  d o  

p r i m e i r o  o v o  f o i d e  t r e z e  d i a s  e a t é  o d e  t o d o s  o s  o v o s  d e  

v i n t e e d o i s  d i a s .  O p e r í o d o  d e  r e p r o d u ç ã o  d o  m e r g u l hã o . c a ç a ­

d o r .  u m a  d a s  e s p � c i e s  ma i o r e s  v a r i a  e n t r e v i n t e  e o i t o  e t r i n  

t a  d i a s  ( A U S T I N  J r  . •  1 9 6 2 ] . D e s t a q u e - s e  t a m b é m o fa t o  c o n h e c i d o  

e n t r e  o s  P o d i c i p e d i d a e · d o a b a n d o n o  d o s  o v o s  r e s t a n t e s  

e c l o s ã o  d e  u m  o u  d o i s  f i l h o t e s . 

D u r a n t e  a s  e x c u r s õ e s , u m  p a r  d e s t a  e s p é c i e  

a p o s  a 

em p l u m a -

g e m n u p c i a l  e r a  q u a s e  s e m p r e  o b s e r v a d o  p r ó x i m o  a o  n i n h o . 

P e l o  t a m a n h o a p r o x i m a d o d o s  o v o s  e d o  n i n h o e p r e s e n -

ç a  d o  p a r  n a s  p r o x i m i d a d e s  d o  m e s m o , a c r e d i t a m o s s e r  p r o v á v e l  

q u e  e l e  p e r t e n c e s s e  a e s t a  e s p é c i e ,  em b o ra , 

o b s e r v a d a s  v i s i t a s  a o  m e s m o . 

n a o  t e n ha m  s i d o  
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3 - P o cU.c.ep-6 do m,tn .l c.u .6 ( L inn é ,  1 7 6 G ) :  i"l ergul h ci oz inho 

Encontrado corno a e sp�c i B  ant e r ior em t odos os me s es 

do ano na sub - áre a A ,  por e m ,  em . ma ior d e nsida·de •. . .  o 

n ume ro m�x imo de indi v íduos obs� r vado s fo i d e  se i s  em j u n h o  de 

1� 8 3 . Com re l ação a este  fato va l em as mesma s 

f e itõs para a espéc i e  anterior . 

_conside raç o o s  

E m  dezembro de 1 9 8 1  obs erv ou- s e  um p a r  em p l u m a g e m  

de r e produção,  ou sej a ,  com a g a rganta e scu r a ,  sendo e s ta a 

Ú n ica ocas i ã o  em qu e tal fato f o i  presencia d p  po i s  em todos os 

outros meses só v imos ind i v íduos com garg a n t a c l ara .  

Em ago s t o  d8 1 9 8 3  encontra mos uma pl_at a f orma f l utua� 

te , quase u rna  réplica em m i n i a tura da citada para a espé c i e ant e ­

rior , cont endo um ovo branco azulado , imaculado , d e  for ma a l o n  

gada e j �  em ad i a n t ado estado d e  putre faç ã o  que ac red i tamo s p� 

der perte ncer a esta espéc i e . A i nda neste me s mo m� s obs ervamos 

um i ndiv íduo em plumag em de inv erno na dando e bi cando duran t e  

bastan t e  tempo a v eg etação da orla do pânt ano ,  const itu ida na ­

qu e l e  trecho ,  pela grama doce , fato q u e de stacamo s ,  por s er a 

·espéci e de dif ícil obs ervação mergulhando consta n t eme nte 

se al imentar ou fugir. 

ORDE M PE L E CANIF D R ME S ­

FAMf L IA PHAL A CR O CO R A CIDAE 

4 - Phala c.�o co�ax allvac.e u.6 ( Humbo ldt ,  1 8 0 5 ) :  B iguá 

µ a ra 

Espéc i e  obs ervada apena s esporad i ca rnente , iso l ada ou 



, 2 9  

em ban d os de at é vin te in div í duos em vo o baix o seguin d o  pa ra 

leste o cu r � o  do  Rio  P iraquê , geralme n t e  no  cr� púscul o .  A ve 

me rgu l had o ra po r ex e l ê ncia, t a l ve z  n ã o  enco n t r e, ao con trá rio 

das duas espécies de mergu l h ã o, co n diç6es para f requen tar a re 

giã o _. S ã o  muit o comuns,  po r exemp l o,  nas l ag o as da Baix ada de 

J aca repaguá , ex te ns6es de agua maio res e muit o mais pro fun das .  

F A M Í L I A  ANH ING I D A E  

5 - A n.hing a. a.nh ing a ( L in n é ,  1 7 6 6 )  Biguá tinga 

Espécie o bser vada em quat ro ocasi6 es, se n d o  t r ês de ­

l as na sub - á rea A e urna na sub - á rea C .  Os me ses f o ram feverei ­

r o , com d o is r egist r os ,  jun h o  e agost o .  E rn  d uas opo r tunida des, · 

f o i vista pousa da em arvo re seca, sen d o  p o ss í ve l  o bser var, em 

uma dessas ocasi6es, t rat a r -se d e  uma f êmea a du l t a . A at i tude 

era a t í pica para a espécie após seu me rgu l h o  a procu ra de al� 

me n taç ã o :  asas ab e r t as,  secan d o  ao so l .  Em uma das ve zes tin ha 

po r compan h ia no  pouso a l guns in d i v í duos da g a rça b ranca gra� 

de. 

A Ú l t ima o bse r vaçã o ,  em agost o d e  1 9 8 3 , foi de um· in 

diví duo adu l t o  vist o no crepúscu l o reco l h e n d o -se no man gue d o  

Rio P iraquê , reco n h eci d o  pe l a  sua sil hue ta inco r1 f u n d í vel , du-

ran te muit o t empo o bser vada enquan t o  a ave ma n o b rava d u ran te 

a l guns mi nut os po r so b re a co pij do  man gue , at é f i nal men t e  pau -

s a r .  

E s pécie co nside rada rara n a  regiã o ,  d o  Rio de Jan ai -
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r o  t e n d o s i d o  c o n t u d o  c o mu m  n a  L a g o a  R o d r i g o  d e  F r e i t a s n o  f i  

n a l  d o  s é c u l o  p a s s a d o  ( G O E L D I , 1 8 9 4 ) . A p a r t i r  d e  e n t ã o  s ó  v o l  

t a u  a s e r  · r e g i � t r a cJ a r e c e n t e me n t e_ n a  R e p r e s a d o  V i g á r i o , L a -

j e s ,  R i o d e  J a n e i r o  ( M I T C H E L L , 1 9 5 7 )  e m  a b r i l  d e  1 9 5 3 

Ba í a  d e  G u a n a b a r a ( A R AÚ J O  & MA C I E L ,  1 9 7 9 ) . 

F A M Í L I A  F R E G A T I D A E  

e n a  

6 - Fneg ata mag ni 6 ic e n �  M a t h e w s , 1 9 1 4 : A l c a t r a z ,  F r a g a t a  

C o n q u a n t o  n a o  f r e q u e n t e m  a s  a r e a s p a n t a n o s a s p r o p r i� 

me n t e  d i t a s ,  s ã o  c o n s t a n t e m e n t e  v i s t a s  e m  v 6 o s o b r e t o d a s a s  

s u b - á re a s .  O n � me r o  a v i s t a d o e m  m é d i a  é d e  a p r o x i ma d a m e n t e  1 0 0 

a v e s ,  s e n d o  o m� x i mo e n t r e  2 0 0  a 3 0 0  i n d i v í d u o s . 

Q u a n d o  d a  o c o r r ê n c i a d e  v e n t o s  d o  q u a d r a n t e  · s u l ,  f i -

c a m  p r a t i c a me n t e p a r a d a s ,  p l a n a n d o , q u a s e  s e m  b a t e r  a s  a s a s . 

E m  a l g u ma s  o c a s i 6 e s  o b s e r v a mo s  i n d i v í d u o s  p e r s e g u i r e m - s e  t e n a z 

m e n t e  e m  p l e n o  v 6 o . 

A p r e n d e r a m  a a c o m p a n h a r  o s  b a r c o s  d e  p e s c a  n a s p r a i a s  

d a  r e g i ã o  e ,  j u n t a me n t e  c o m  a s  g a i v o t a s  L ahu� d o minica nu � L i -

c h t e n s t e i n ,  1 8 2 3 ; o t r i n t a - r é i s  d e  b i c o  v e r m e l h o  Stehna h ihu n -

di nacea L e s s o n ,  1 8 3 1  e o s  a t o b á s  S ula l eu c o g a � t eh ( B o d d a e r t , 

1 7 8 3 ) e o u t r a s  a v e s  f o rma m i n c r í v e i s  c o n c e n t r a ç 6 e s  a v o l t a d e s ­

s e s ,  q u a n d o  a r r a s t a m r e d e s  e o s  p e i x e s  f i c a m  a s s i m q u a s e  a 

f l o r  d ' á g ü a , s e n d o e n t ã o  f a c i l me n t e  c a p t u r a d o s . A c r e s c e n t e - s e  

q u e  a ma i o r i a d e l e s  é n a  r e a l i d a d e  d e c a p i t a d a p e l a  ma l h a d a s  

r e d e s ,  c o n s t i t u i n d o - s e  a s s i m  e m  p r ê s a  f á c i l  p a r a  a s  a v e s . 



E m b o r a  p e r s i g a m  m u i t o  o s  t r i n t a  r é i s  d e  b i c o  

l h o  a t é  r e g u r g i t a r e m ,  n a  ma i o r i a  d a s v e z e s  c a p t u r a m  s e u  
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v e r m e � 

p r o -

p r i o p e i x e ,  p r i n c i p a l me n t e ,  n a  s i t u a ç ã o  n a r r a d a . N u n c a  o s  o b ­

s e r v a m o s p e r s e g u i n d o  o s  a t o b á s  a n a o  s e r  e m  u ma o c a s i ã o ,  q u a n -

d o  u m  i m a t u r o  d e s t e s  n a d a v a e f o i  p e r s e g u i d o  p o r  g r a n d e  e x t e n -

s ã o  d a  p r a i a �  a t é  q u e  a mb o s d e s a p a r e ci e r a m  d e  v i s t a . C e r t a m e n -

t e ,  n ã o  e r a c o m  o b j e t i v o  d e  a l i m e n t a ç ã o .  p o i s  o p e r s e g u i d o  n a -

d a  p o d e r i a  r e g u r g i t a r  ( c o mo n � o  o f e z )  d u ra n t e  t o d o  o p e r í o d o  

o b s e r v a d o . 

O R D E M  C I C D N I I F O R M E S  

F A M Í L I A  A R D E I D A E  

7 - B o tau4u � pinnatu � ( W a g l e r ,  1 8 2 9 )  S o c ci- bo � b a i o 

E s t e  g ra n d e  s o c o  n a o  é f r e q u e n t e  n a  r e g i ã o . n a o  t e n ­

d o  s i d o  r e g i s t ra d o  e m  t o d o s  o s  me s e s . O f a t o  d a  e s p � c i e  p o d e r  

p a s s a r  d e t e r m i n a d o s  p e r í o d o s  s e m  s e r  o b s e r v a d a  p o d e  s e r  a t r i ­

b u i d o  a o s  h á b i t o s  r e c l u s i v o s  d a  m e s ma , q u e s ci  v o a  e m  � l t imo c a  

s o  q u a n d o  mu i t o  a p r o x i m a d a , p o d e n d o  e n t ã o  v i r  a p a s s a r  d e s a p e� 

c e b i d a  a p e s a r  d e  s e u  t a ma n h o a p r e c i á v e l . C o n t u d o , n a o  s e  p o d e  

r e l e g a r  o f a t o  d e  u ma a u s ê n c i a  r � a l , c o n s e q u e n t e  a d e s l o c a me n ­

t o s  p o p u l a c i o n a i s . 

P r e fe r e e s t a r  s e mp r e  j u n t o  a o s  t a b u a i s , e mb o r a n a o  

n e c e s s á r i a me n t e  n o  i n t e r i o r  d e st e s ,  s e n d o  a s  v e z e s  s u r p r e e n d i -

d o  n o  a b e r t o . 

N a  g ra n d e  . .  . ma i o r i a  d a s  o c a s i õ e s . f o i  o b s e r v a d o  a p e n a s  
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um i n d iví duo. Em uma delas l j unho de 1 9 8 2 ) foram observad os 

dois prat i c amente  j un tos , formando  talvez um par . 

O pr imeiro registro, em l i teratura , da esp é c ie pa -

ra o estado e o exemp lar comerc i a l , t i do como prove n ien te d a  

R i o de Janeiro ,  das coleç ões do Museu Bri tân i co ,  d ivu lgado por 

S HAR P E  ( 1 898 ) . Ape nas recen temen te fo i reg istrada para os ala-

gad os ad j acentes a c i dade , como I t aipu e Pirat i n i nga em N i te -

ró i e Marapen d i, neste mu n i c íp i o ,  tendo s i d o  observad o  c a mpo� 

tamento reprod ut ivo em agost o -ou t ubro ( T E I X E I RA & NAC I NO V I C , 

198 2 ) .  - Em dezoi to d e  agosto d e  1983 foi colec ionado um exem � 

p l ar adul to ,  f �mea , em I taipu em cuj o est 6mago en con trou -se um 

peque no exemp lar de colubrí d ao Liophis  mi liaris . A pe le foi 

i n corporada a col e ç ão seriada do Museu Nac i ona l sob o núm ero MN 

33. 2 9 0. Peso do exemp lar 1. 1 0 0  g .  compr i mento  total 7 8  cm , en ­

vergadura 1 1 4  c m . 

B - Ixo brychus invo lucris [Viei l lot , 1 8 23 ) : Soc ó - í -amare l o  

Hab i tan te con s t an t e dos tabuai s  d a  sub - área A ,  obser -

vados em todos os meses d o  ano em numero que var ia en tre 

sete. Em fevereiro de 1983 eram as aves mais comuns em 

um e 

voo 

constan te entre os  tabuais o que d i f i cu l t ava a con tagem . Con t u ­

do, aval i amos que pe lo men o s  onze exemp lares se en con travam pr� 

sen tes .  

S ã o  aves que re lutam em voar, so o fazendo quan d o  

mu i to aproximadas . Fazem o poss íve l para camuf lar - se na veget a ­

ç ão, pri n c i pa l men te qua n do o tabua l amare lec.e nos meses secos , 
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o q u g  a s  t o r n a  p r a t i c a me n t e  i n v i s í v e i s . C o n t u d o ,  t e n t a m  f a z e r  

o m e s m o n o s m a �g u e s  v e r d e s , f a t o  ; s  v e z e s  o b s e r va d o  a p ó s  v o a ­

r e m  a s s u s t a d a s ,  s e m  t e r  p o d i d o  e n c o n t r a r  u m  t a b u a l  p r ó x i mo . 

E m  a b r i l  d e  1 9 8 3 , o b s e r v a mo s u m  i n d i v í d u o  s e r  c a p t u -

r a d o  q u a n d o  v o a v a  b a i x o  e n t r e d o i s  t a b u a i s ,  p o r  u m  G a v i ã o  d e  

c o l e i r a , Faleo 6 emohaliJ T e mm i n c k ,  1 8 2 2 . 

A p e n a s  r e c e n t em e n t e  a e s p é c i e  f o i  o f i c i a l m e n t e  r e g i� 

t r a d a  p a r a  a á r e a  d a  c i d a d e  d o  R i o d e  J a n e i r o  ( T E I X E I RA & N A ­

C I N 0 V I C , 1 9 8 2 )  e mb o r a S I C K  & P A B S T  ( o p .  c i t . )  j á  a v e n t a s s e m  a 

� i p ó t e s e  d e  s u a  o c o r r ê n c i a  n a  r e g i ã o  a o  c i t a r e m  u ma p e l e  d o  

a c ê r v o  o r n i t o l óg i c o  d o _  M u s e u  N a c i o n a l  d e  1 8 9 4 ,  s e m  p r o c e d ê n - ·  

e i a ,  c o l e t a d a  p o r  B O U R G A I N . O Ú n i c o  r e g i s t r o p a r a  o e s t a d o  é o 

d e  W I E D - N E UW I EO ( 1 8 3 3 ) p a r a  a l o c a l i d a d e  d o  R i o d a  Ba r g a n za . 

E m  v i n t e  e d o i s  d e  a g o s t o  d e  1 9 8 3  f o i  c o l e c i o n a d o  e m  

I t a í p u ,  N i t e r ó i ,  u m  e x e mp l a r  a d u l t o ,  ma c h o , c u j o  e s t ô ma g o  c o n ­

t i n h a  u m  p e qu e n o  b a r r i g u d i n h o , R�vuluJ d o h h n�� - P e s o  1 0 6 g , c o m  

p r i m e n t o  t o t a l  3 4 5 mm , e n v e r g a d u r a 3 9 0  m m . P e l e  i n c o r p o ra d a  a 

c o l e ç � o  d o  M u s e u  N a c i o n a l ,  n ú m e r o  3 3 . 2 8 9 . 

N a  t a r d e  d e  o i t o  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 8 3 , e m  u m  d o s  d e n  

s o s  t a b u a i s  d a  s u b - á r e a  A ,  p r e s e n_c i a m o s o mimeti smo .- e a exibição 

d e f e n s i v a  d e  u m  j o v e m  a r d e Í � e o  q u e  a c r e d i t a m o s_ p e r t e n c e s s e  a 

e s t a  e s p é c i e ,  t a n t o  p e l o  p a d r ã o  d e  p l u ma g e m  c o mo p e l o  c o mp o r t a  

m e n t a  e x i b i d o s . 
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Apres e ntava i r i s e l o ros ama rel o  azu l a d o s ,  pe s e s -

ver deados , ass i m  c om o  a are sta do bico , este cor d e  c a r n e  e l a -

ra . Gar ganta bran ca atrave s s a d a  pa r fina estr i a  ma r rom . Remi -

ges mar rom a v e rme l hadas , atraves s a das  por duas bar ras  an e g ra -

das , mai s ou men o s  l argas ( aprox ima dame nte 2 c m ) , uma d e  po s i ­

ção mediana e a outra entre  esta primeira s a i m p l an taç ã o  d a  

a sa. Coberteira s d a s  asas par d o  am a re l ada s . Dor s o  ama re l a d o  

c o m  quatro estria s mai s es cura s de cor  par d o  m a r rom , dan do a s ­

s i m um aspe cto raj ad o de  preto 8 amare l o .  

I n i cial mente , as sumin d o  a po stura de dis far c e ,  a g a r ­

rado fir m e mente pe l o s  ded o s  ao s c o l mo s  da  tabúa , o l h an do bin o ­

cularmente par a  f r e nte com o bico apo nta d a  para cima ,  pa ssou ,  

com a nos sa aprox i m a ç ã o a um comportamento d e  defesa e x tr e ma -

mente intere s sante .  Apó s ter e s c o r r e e a d o  s uaveme n te ,  " s e n ta n -

do"  sobre o s  tar s o s , abriu rep� ntin a mente as as a s, inician do a 

seg uir um movime nto compa s sa�o de u m  lado para o outro ,  como 

uma dan ça , i n ter romp i d o a interva l o s  regu l a re s  po r pequ e n o s  

saltos ameaçadores que atin giam mai s d e  3 0  c m , poi s � a l � m  d e  

s e  levantar sobre o s  tar s o s , esticava o pe s c o ç o ,  ao me s mo tem ­

po que b i cava o ar em direç ão ao ob serva d or. A n tes  da ex e c uç ã o  

des ses sa l to s , agachava -se ta n to � obre o pe i to para obte r i m -

pul so , ao me s mo tempo e m  que e n co l hia o pe s c o ç o  que a irnpre s -

sao que s e  tin ha as sim, era a de se  e s tar d i ante de um b i c o as  

sentado sobre uma bo l a  de penas. Ao t � r mi n o  do s a l to ,  que pa r� 

e ia j ogar a cabe ça para o a l to como uma m o l a , agac hava - se n o va 

mente , qua n d o então as asas bem · abertas  e esti c a d a s  apoiavam -
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-se nos ramos da vegeta ç ã o . proporcionando assim a ave , uma mai 

ar area de apoio. Nesta ocasião,  mais se acentuava a vertic ali 

dade da po�iç ão assu mida pelo - pesco�o e bico,  que  formavam 

práticamente ·90  grau s exatos com o plano horizontal. Durante 

a exibição ,  não se registrou a emiss�o de q u alquer tipo de voz ,  

a nao ser u m  q u ase imperceptível silvo , resu ltante da 

de ar qu ando da abe rt ura do bico .• 

sa Ída 

Corno a pl� magem j á  era c arac t erística de u m  adu lto ,  

acreditamo� ser provável que se tr� tasse de um  imat uro j á  mu da 

do. N ã o  existe em literatu r� de� criç Ões de subadultos que pu ­

dessem se�vir de comparaçao no caso ( HAN COCK & ELLIOT , o? ,  �it ; l  

9 - T x. o b11..yc.huii ex.Á..R.1.ii (Gmelin , 1 789 } : Socá .:. !-vermelh o  

Registrado apenas em qu inze de setembro de 198 3 q u a.!:!. 

do u ma fêmea adu lta foi observada em vfio 6 urto entre dois ta•  

bu ais da sub-área A. 

1 0  - T,i,.911..lii oma li.nea�um ( Boddaert , 1 783) soc á-boi 

Dbserva·do apenas em três ocasiões , duas em maio e uma 

em julho de 1 983 na su ti -área A ,  · qu ando aparentemente se alimen 

tava ju nto com J açanãs num . tre cho da grama doc j , N assas três 

vezes , ao voar pousou e� u ma A vi.c.enni.a baixa assu mindo entã 6 a 

posi ç ã o . típica de camu �lagem c o m  o pescoço esticado para c ima . 

O Úni c o  reg istro para -O munic!pio q ue fomos capaze s de 

obter foi .o do exempl� r coletado na· Ilha do Governador por 

BOURGAIN em 1 89 3 ( pele na coleç ão do Museu Nabio�al) . 
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Ap e s a r  d e  s e u  d e c l í n i o  a p a r e n t e , e s t a  e s p é c i e  d e v e -

r i a  t e r  s i d o  c o m u m  n o  s é c u l o  p a s s a d o . W I E O - N E U W I E D  ( 1 8 3 3 )  r e f e  

r e - s e  a n a d a  m e n o s  q u e  c i n c o  l o c a l i d a d e s  d a  r e g i ã o  d o s  

M a r i c á , S a q u a r�ma , P o n t a  N e g r a , A r a r u a m a  e T i r i r i c a  

l a g o s :  

( f a z e n d a  

p r ó x i m a  C a b o  F r i o ) . C o n s i d e r a d a  c o m o  " s e n s í v e l  a o  a v a n ç o  d a  

c i v i l i z a ç ã o "  ( s I e K & p A B s T , o p • C i t. ) • 

1 1  - Nyc ticorax ny c ti corax ( L i n n é , 1 7 5 8 ) r S a v a c ú  

E m b o r a  o b s e r v a d o  a p e n a s  e s p o r a d i c a me n t e , fa t o  q u e  p o ­

d e  s e r  a t r i b u í d o  a s e u s h á b i t o s  n o t u r n o s ,  o q u a s e  c o n s t a n t e  e n -
' 

c o n t r a  d e  p e n a s  i n d �c a  v i s i t a r e m c o m  f r e q u ê n c i a  a s  s u b - á r e a s  

A ,  B e e .  

E m  f e v e r e i r o  d e  1 9 8 2 , b e m a p o s  o c r e p ú s c u l o , c h e g a r a m  

v o c a l i z a n d o  q u i n z e  i n d i v í d u o s  em  B q u e  l o g o  p o u s á r a m  n a s  l a g o a s 

e i n i c i a r a m  s e u  p e rí o d o  d e  a l i m e n t a ç ã o . E m  d i a s  f r i o s  e m u i t o  

n u b l a d o s  p o d e m s e r  o b s e rv a d o s  d e s l o c a n d o - s e  n o  m a n g u e  d o  R i o  

P i r a q u ê ,  o c a s i ã o  em q u e p o d e m s e r  v i s t o s  a s  v e z e s ,  i m a t u r o s  d e  

c o r  m a r r o m  e s c u r o e n t r e  o s  a d u l t o s . 

1 2  - Pi l herodius pi l eatus  · ( B o d d a e r t , 1 7 8 3 )  : · G a r ç a - R e a l  

O b s e r v a d a  a p e n a s  e m  uma  o p o r t u n i d a d e  q u a n d o  u m  i n d i -

v í d u o  a d u l t o  f o i  l o c a l i z a d o  em  u m a  d a s  l a g o a s  d a  s u b - á r e a  B n a  

m a n h ã d e  d e z e n o v e  d e  f e v e r e i r o d e  1 9 8 1 . 

A g a r ç a  r e a l , em b o r a  t e n h a a m p l a  d i s t r i b u i ç ã o  g e o g r a -
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fi ca , o corr endo na s Am ir i cas Cen tral e do Su l at é Paragua i ·  e 

Bo l í via e tendo s ido reg istra da em q uase todos os estados bra ­

si le iros l itor âneos do Ama zonas ·at é ·Santa Catar ina (BL�KE, 1977 ; 
. . 

ME YER DE S C HAUENSEE , 1 9 7 0 ; P I NTO , 1 9 7 8 ) ,  pare ce ser uma a ve 

rara , de o corr ên cia lo ca l  e mu ito ir �eg u lar ( H AN COCK & E L L I OT ,  

op. c it. ) • .  

A cred itamos ser es te o 'pr ime iro registro da espécie pq ­

ra a área do antigo Estpdo da G ua.na bára e o ter ceiro para todo o es 
, 

. 
-

tado. O prime iro e o exemp lar comer cial do Museu Br itân i co di ­

vu lgado por SHAR PE ( 1 8 9 8 ) e o �eg undo a obser va çã o de um imat u 

ro em Saquarema em 1-9 53  ( � IT CHE L L , op c it . ). A cita ção de Mur i 

be ca onde a esp écie foi co letada no s é c u lo passado ( W I ED -NEU ­

W I E O ,  1 8 2 0 ) e du vidosa pois pode perten cer ao Estado do R io· de 

Janeiro ou  ao do Esp írito Santo , nao se sabendo em q ue ma rgem 

do R io Itabapoana fo i o btido o exemp lar (BO K ERMANN , 1 9 5 7 ) . 

1 3  - S yJz.ig ma. .tiibila..t1tix. (Temminc k ,  1 8 2 4 ) Maria -fa ceira 

Esp é cie obser vada em .duas o casiões , em agosto· e se -

tembro de 1 9 8 2 ,  �ma ve z em A e o utra em 8 , 

adu ltos em ambas. 

seis indi v íduos 

Pare c iam estar s e  a l imenta ndo em area rasa . 

pe l a  gr �ma do ce , na sub -área A so l it ária s e na B com 

. ·ind i v i duo� -�� gar ça bran ca g ra ride , 

coberta 

a lg uns 

Conhe cida cqmo _gar ça �u l i ria ,  a primeira re fer ência a ·  

cidade do Rio de Janeir o e consequentemente ao Estado en co ntra 

.... - �-
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se e �  MI T C H E L L  ( op .  c i t . ) que regist ra a espécie para o en t ão 

D i st r i to Federa l , ao mencionar um exemplar  fer i do 

quat ro de maio de 1 9 52 no clube d e  Golfe da G ávea. 

observado em 

A espécie 

aparece ai nda ,  mas apenas no �den do , em S I C K  & PA B S T  ( op . ci t . ) ,  

sendo que ambas as refer ê ncias n ã o  são levadas em consideraç ão 

por · M E Y ER DE S C HAUE NS E E  ( 1 9 66 )  ou PI N T O ( 1 9 7 8 ) .  

1 4  - Bubu lcus  ibis  ( L i n n é , 1758 ) : Gar ça -vaquei ra 

Nos Ú l t �mos ano s foi - nos possível acompanhar  a cres -

cen te expansão desta esp écie que sofre� um sensível acr ésci mo 

em seu con t i ngen te popu l acional desd e 19 8 0  quando na 

maior ia d as vezes era apenas avistada em pequenos  grupos 

gran de 

at ra -

vessando as sub � á reas. A par t i r  de 1 9 81 passou a visi tar com 

freqõência os p ã n t a nos . 

Nos meses secos , en t re a br i l e setembro o n ú mero de 

i n d iví duos aumen ta sen sive l men te se ndo que em ju nho d e  198 2 c he 

gamos a aval i ã � l o  em 2 0 0 0  aves, formando os v á r i os grupos que no 

crepúscu lo , v i n ham reco l her -se no mangue do Rio P i raquê em ban � 

dos de 30, 40 e 8 0  i �divíduos . No ve rão en t re out ubro e março o 

numero cai sensive l men te o que tamb ém  acon tece com as out ras du 

as espécies de garça branca , fen 6 meno que acred i t amos estar re­

lacionado ao fato das espécies es tarem em per íodo reprodut ivo. 

Em nove de mar ço de 19 8 3, observamos num grupo de 

ci nquen ta e seis i ndiví duos pousad os na sub - á rea A ,  o i t o  que 

apresentavam vest ígio de canela no pe i to ,  fato que nos l eva a 

acredi tar estar a espé cie se reproduzi n do em areas próxi mas . 
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Associam-se mu ito a ga r ç a  branca peq u ena sendo � s  ve 

zes necess� rio u ma observaç�o cuida dosa p a ra se r e m  d i fe rencia -

das a distância . Nessa s ocasiões parec e m  al imenta r - s e  juntas 

no p ântano sendo q u e em C foram vi stas b i ca ndo na base os tu ­

fos do S alicohnia g au di c h a u diana Moq . Algun s g rupos ,  ante s de 

se recol herem pousa m no p â ntano e ju ntam -se as E g � etta thula 

(Molina , 1 7 8 2 )  voando depo is o ba ndo mi s to pa ra .se r e co l h e rem . 

M� itas vezes nota mos a p resenç a de gado próximo a 

ent rada do p ântano mas as va q ueiras nao 

do, p refe r indo ju ntar-se a s  E.  t h ula no 

e s t a vam a ele assoc i a -

p â ntano .  Mesmo assim , .  

su a acoss iação com esses an i mais f o i  observa da em a lg u mas oca­

siõe s ,  quando então andam no chão at rás ou a o  lado das r e s9s . 

1 5 Buto11.id e.6 .6 tl1.ia.ttl.6 ( L inné, 1 7 5 B )  Socó z i nho 

U ma das e s p �cies ma is comu ns, sendo observa da aos pa 

res ou iso lados em todo s os meses do ano na s su b - á r eas 

F req uentemente, quando não � vi sta, quve - se ,  vindo da 

çao , seu ap ê l o forte e a s pe ro. 

A a B .  

ve g � ta -

Rep rod � z -se em ambas as sub-� reas, tendo duas pcstu ­

ras no ano, uma ent re novemb ro e fevere i ro e outra ent re j u nho 

e a gosto, per íodos em que têm sido encontrados ninhos • ovos e 

f ilhotes. Percebe-se contudo , que a estação de verão � a ma is 

consp í cua. Em j ane i ro os imaturos sao constanteme nte avistado� 

em seus p r i mei r os von s ,  o q u e  to rna a e s p � cie ap a renter s nte 

mai s  comum q ue em outros per í odos. Dos oito ninhos encontrados 

com ovos, todos cont inham um n ú me r o  de t r ê s ,  de cor ve rde ::: l a -
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ra , i �a c u l a d o s . Q u a n t o  a o  n u me r o d e  f i l h o t e s  e c l o d i d o s .  s e mp r e  

o s  e n c o n t ra m o s s o l i t á r i o s  o u  a o s  p a r e s . O s  n i n h o s  s ã o  d e  l o c a ­

l i z a ç ã o  mu i t o  v a r i á v e l  q u a n t o  a a l t u r a ,  p o d e n d o  s e r  mu i t o  b a i ­

x o s  q u a s e  t o c a n d o  a � g u a  o u  f i c a r a a t é  2 m d e  a l t u ra m a s s e m 

p r a a n t r e a ma i o r  c o n c e n t r a ç� o  d e  A v i c e n nia e R h i z o p h o 1ta 

1 6  - Eg1L e  . .t.ta. ca. e,11. u. tea ( L i n n é ,  1 7 5 8 ) G a r ç a - a z u l 

O b s e r v a d a  e m  t o d a s  a s  s u b - á r e a s e m  t o d o s  o s  m e s e s  d o  

a n o , s e n d o  c o n t u d o  ma i s  c o mu m  n o  ma n g u e  l o d o s o  ( sub -área C ) , ap� 

r·e c e n d o  e m  A e B e m  ma i o r  n ú me r o  n o s  me s e s  ma i s  s e c o s c o m  o 

a b a i x a me n t o  d o  n í v e l  d a  á g u a . 

Ap a r e� e c o n s t a n t e me n t e  a s s o c i a d a s a g a r ç a  b r a n c a  p e ­

q u e n a  , q u e r o  q u e r o  e o u t r a s  a v e s  d e  á g u a s  r a s a s �  C o m q a s  t r ê s  

e s p é c i e s  d e  · g a r ç a  b r a n c a , t a mb é m a u m e n t a  d e  n ú m s r o  n o  i n v e r n o . 

e c o m u m  s e r e m  o b s e r v a d o s i n d i v í d u o s  j o v e n s b r a n c o s 

c o m  a s  a s a s  e s c u r a s  o u  p e l o  m e n o s  c o m  a p o n t a  d e s s a s  a c i n z e n t a  

d a s .  E s s e s  i ma t u r o s  s ã o  o b s e r v a d o s e m  d o i s  p e r í o d o s d i f e r e n t e s  

d o  a n o , e n t r e  a b r i l  e j u l h o  e e n t r e o u t u b r o e j a n e i r 6 . T a mb é m  

o s  adu ltos em p l u ma g e m  n u p c i a l  s a o  o b s e r v a d o s  e� d o i s  p e r í o d o s 

d i s t a n c ia d o s ,  e m  j u n h o  e _ j u l h o  e e n t r e  n o v e mb r o  e j a n e i r o , d a n  

d o  a s s i m a i d é i a  d e  d o i s  p e r í o d o s  r e p r o d u t i v o s  p a r a a 

d u r a n t e  o a n o . 

e s p é c i e  
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1 7  - E g Jc. c.t.:ta .:thu..f.a. ( Mo l ina, 1 7 8 2 )  Ga r ç a -b r a nca-pe quena 

Mul t o  comum e e ncon t rada em t oda� a s  sub - á reas em to 

dos os meses d o  ano . P r e f e re aguas ma is rasas e até 

q u a s e s e c a s , o n d e e n t ã o d e v e c a p t u r a r ma i s i n s. e t o s , 

r eg iões 

nessas 

ocas i 6es assoc iada aos qu e r o - qu e ros e rece n t ement e a garça- va -

qu e i ra .  

São também, como out ras gar ças,  mais frequentes no 

inv e r no ,  d i minu i n do no pe ríodo c h u voso. 

I nd i vídu os com plu mas nupc ia is. ( eg retes )  � a de m  

se r obs e r vados am do is per íodos d i � t int�s do ano , um e m  j u l h o -

ag os t o  e out ro, em de zemb r o- j ane i ro .  

1 8  - Eg n et:ta al b a.  ( L inné , 1 7 5 8 ) Garça-b ranca - g rande 

Mui t o  comum em todas as sub -� r oas em todos o s  me s es 

do ano e também sens i ve lme nte ma is nume r o sa 
. � no p e riodo seco. 

Ao cont r � r i o  da ga rça- b r a nca -p e q� e n a , nu nca foi v i s ­

t a  e m  t r ec h os ma is secos , p r e fer indo a orla das l agoas com g r� 

ma-doce ou a á r ea lodosa de man�ue j un t o  a os cana is . 

Indi víduos com e g re t es sao também , obse rvados e m  

do is pe r íodos : j unho-j ulho e out ubro-novemb ro. 

1 9  - An dea  e o e o i  L innó , 1 7 6 6 . Maguarí 

Obs e r vada esporadicament e nas sub- á r eas A e B ,  esta 

espéc i e  nao e f r e qu e n�e na r e g i ã o ,  pare cendo ma is se r um v is i-



tante de area s pr óximas, embora tenha sido ob servada em 

todos os rno ses do a no, excetu ando - se doi s período s, um 

ma rço e maio e outro entre dezembro e j a neiro . 

. 4 2 

qua s e  

entre 

Em qu a s e  t oda s a s  oca s i õ es foi vi sto apena s um ind i v Í­

duo a s socia d o  a garça - b r anca -grande na or l a  da s l a goa s com g r a ­

ma -doce . Em a pena s uma oportunida de for am a vi s ta do s  sei s  indi ví 

du os voando a l to em d ireç ão a o  Rio Pira qu� . 

Encontrada regul a rmente na l a goa de M a r a pend Í e na 

B a í a  de Guana b ara , o primeiro regi stro para o e s ta do e o de P EL 

Z EL N  ( 1 6 7 0 ) .  

2 O - Aja i..a aja j Cl ( L i n n é , 1 7 5 8 ) Co l herei ro 

E sta foi um� da s e spécie s que pra ticam e nte 

no� a região no decorrer dos Ú l timo s a no s . 

a b a n do -

O b servada de 1 9 8 0  a ·  1 9 8 1  e m  um numero que varia va en 

tre dezenove e trinta e sei s  indi v í duos , qua se que de s a pareceH 

a ·  - part ir 

dica mente. 

de 1 9 8 2, sendo vi s t a  desde  entã o ,  a pena s e s por a -

I nteres s a nte notar que um ob servador tamb ém verifi -

co4 o de s apa r e cimento de um grupo de de zenove indi v íduo s que 

ob serva va em Itaipú , N iterói, a partir de 1 9 8 0, tendo a inda um 

outro notado o mesmo com ' re l a ção a um outro b a ndo que ob ser va­

va n a  area de I taoca,  em N i terói . 

E ste Ú l t imo ob servador de scobriu um imaturo morto, 

ani lha do no Rio Grande do Sul ! o que leva  a pen s a r  ser a e s pe -
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c i e m i g r a t 6 r i a ,  p o d e n d o  o s  i n d i v í d u o s  o b s e r v a d o s  em  G u a r�t i b a , 

a p e n a s i n v e r n a r e m  n a  r e g i 5 o . Q u a n t o  a i s t o , v a l e  r e s s a l t a r  q u e 

n o s s a s  o b s e r v a ç õ e s  s c b r e  a e s p é c i e ,  q u a n d o  B l a  e r a f r e q u e n t e  

n a  r e g i� o d e  G u a r a t i b a ,  s e mp r e c o i n c i d i r a m  c o m  o p e r í o d o  d e  i n  

ve r n o , d e  ma i o  a a g o s t o  ( v i n t e  d a s  v i n t e  e c i n c o  o b s e r v a ç õ e s ) . 

A s  o u t ra s  r e s t a n t e s  f o r a m  t r ê s  e m  s e t e m b r o , u ma e m  o u t u b r o  e 

u m a e m  n o v e m b r o . N e s s e s  g r u p o s  q u a s e s e � p r c f o ra m  o b s o r v B d o s 

i ma t u r o s  d e  c o r  r 6 s e a  d e s b o t a d a . 

E m b o r a  a e s p �c i e p a r e ç a  t o r  p r a t i c a me n t e  a b a n do n a d o  

o s  p â n t a n o s ,  a c r e d i t a m o s ,  c o n t u d o ,  q u e  p o s s a h a v e r  u ma p o p u l a ­

ç � o  r e s i d e n t e  e m  � r e a s p r 6x i ma s ,  p r o v a v e l m e n t e  n o s  ma n g u e z a i s  

f o r ma d o s  n a  d e s e m b o c a d ü r a  d o s  r i o s  d a  r e g i � o ,  p o i s  e m  n o ve m b r o  

d e  1 9 8 2  u m  barco que entrou pelo  rio Pi ra qu ê ,  assu stou mu it.:3s a ve s  q u e 

o b s e r vB m o s  v o a n d o ,  d e n t r e e l a s  c i n c o  c o l h e r e i r o s . N o - m ê s  a n t e -

r i o r ,  u m  i m a t u r o c o m i a  n a  s u b - á r e o  B c o m  i n d i v i d u a s  d e  

b r a n c a -1f r a n d e . 

O R D E M  A N S E R I F D R M E S  

F A M f L I A  AN A T I DA E  

2 1  V e. n d11. o c. yg na. vidu a..ta. ( L i n n é ,  1 7 6 6 ) I r e r ê 

g a rç a  -

Co mu m  e r e g i s t r a d a  e m  t o d o s  o s  me s e s d o  a n o  n a s  s u b -

a r p a s  A e B ,  s e u  n u m e r o , p o r e m ,  f l u t u a  mu i t o  d u r a n t e  o a n o . 

D e  a b r i l  a j u l h o  h á  u ma d i m i n u i ç � o  d o  n ú me ro  da i n d i v í d u o s  o b ­

s e r v a d o s ,  q u e  n � o  u l t ra p a s s a  d e z ,  s e n d o  q u e  a p a r t i r  d e  a g o s t o  

é p e r c e b i d o  u m  a u me n t o  g r a d a t i v o , a t i n g i n d o  a e s p é c i e ,  n o s  

Ú l t i m o s m e s e s d o  a n o , b a n d o s  q u e  u l t r a p a s s a m  1 0 0 ,  p o d e n d o c h e -
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gar até 2 0 0  i n d i v í duo s .  Daí em d i an t e , a part i r  d e  f e v e r e i r o 

c omeça um d e c l í n i o , r e duz i n d o � s e o s  ban d o s  a um num e r o  d e  t r i n t a 

i n d i ví d uo s . 

Em d e z em b r o  d e  1 98 0  o b s e r v o u T s e  um par ac ompan had o 

p o r  d o i s · f i l h o t e s  o me smo o c o r r e n d o  em f e v e r e i r o  d e  1 9 8 1 , quan -

d o  foram s u r p r e e n d i d o s t r ê s  adul t o s  que saí ram v o an d o  e al gun s 

f i l ho t e s  q u e  s e  d i sp e r saram. A i n d a  em f e v e r e i r o  d e  1 9 8 1 , sur -

p r e e n d eu- s e  uma n i n hada nadan d o , c omp o s t a  p o r  s e i s  f i l h o t e s  d e  

c o r  amar e l a  c om p e qu e n a s  man c has p r e tas . Em j an e i r o d e  1 9 8 3  

r eg i s t rou - s e  um ban d o  e ,  em f e v e r e i r o , um par d e  imatur o s. N e s �  

s e  me smo m e s , n u m  ban d o  d e  quar e n t a ,  p o d i am s e r  o b s e rvad o s  pa-

r e s s e parad o s  em v 6 o  B imat ur o s  c om a cabeça  marr om . N o vame n t e  

em f e v e r e i r o , surp r e e n d eu- s e  um ad u l t o  e um imatur o em t r e c h o  d e  

g rama - d o c e  n a  o r l a  d e  A ,  par t e  mai s  s e c a ,  s e n d o  que o ad u l t o  

e R c e n o u  o que n o s  par e c eu um " O i s t rac t i o n  O i s p l ay " , nadan d o  l e n 

tame n t e  c om as asas caí d as e bat e n d o  mu i t o  na  agua , e n quan t o  

v o cal i zava i n s i s t en t eme n t e. A i n v e s t i gaç ã o  d o  l o cal  r e v e l o u  o 

que p o d e r i a t er s i d o  um n i n h o em c o n s t ruç ã o :  d e p r e s s ã o  na  v e g e ­

t aç ã o  e al gu n s  f i o s  part i d o s . A i n d a  em mar ç o  p o d em s e r  o b s e r v a ­

d o s  imatur o s ,  

22 - · Anas bahame n s i s  ( L i n n ê , 1 7 5 8 ) : Mar r e ca- que i x o - b ra n c o  

Emb o ra n ao s e j a  f r e quen t e , a e s péc i e  f o i  o b s e rvad a 

em t o d o s  o s  me s e s ,  as s im c omo  s ao e n c o n t rad as  p e n as c om bastan -

t e  regu l ar i d ad e nas  q u at r o  s u b - á r eas. E p o rém , mai s f á c i l  e n -
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c o n t r.a·r a es p é c ie e m  A .  

O ma i o r  n u me r o  d e  i n d i v í d u o s  a v i s t a d o  f o i de v i n t e e 

sete , d u a s  vezes em ma i o  d e  1 9 8 3 . S � o  v i s t o s  n a d a n d o  em t rec h o s  

d e  á g u a  a ber t a  b i c a n d o a veg e t a ç ã o  o u  n a s  o r l a s  d a s l a g o a s d e s -

c a n s a n d o . 

E m  d u a s  8 p o c a s d o  a n o , j u n h o  e j a nej_ r o , s a o  o b ser v a --

d o s ca s a i s  i s o l a d o s ,  sen d o  q u e  n e s s a s  o c a s i õe s  n ã o  s a o  v i s t a s  

em b a n d o s , q u e  s o  c o meç a m  a s e  f o r m a r em f i n a i s  d e  fevere i r o , 

a t i n g i n d o  o c l íma x em ma r ç o  e d i m i n u i n d o  em a b r i l , p a r a em ma i o  

é j u n h o  n o v a men te a p a recerem a o s  p a re s . 

2 3  - N etta enythno p hth alma ( W i ed ,  1 8 3 2 )  Ma r reca - p ret a 

O b ser v a d a  n a s s u b - � r e a s A e B em a p e n a s c i �c o o c a -

s i õ es ,  u m a em j a ne i r o  d e  1 9 8 1  d u a s  e m  j u l h o  e d u a s  em a g o s t o  

d e  1 9 8 2 ,  s emp re u m  ma c h o  a d u l t o  em c a d a . A ma r r e c a - p ret a e u ma 

e s p é c ie d e  h á b it o s  a i n d a  p o u c o c o n h ec i d o s ,  s en d o  es t e  o seg u n d o  

r eg i s t r o  p a r a a a rea d o  a n t i go E s t a d o  d a  G u a n a b a r a . 

A v i s t a d a  em M a r a pend í des d e  1 9 8 0  em b a n d o s  q ue c heg a m  

a o n ze i n d i v í d u o s , ( p r i mei r o  reg i s t r o p a r a a reg i ã o ) e n a  L a g o a  

d e  P i r a t i n i n g a , N i t er ci i  ( T E I X E I R �  g N A C I N O V I C ,  1 9 8 1 ) ,  n a o  s e  s a  

b e  s e  a es p é c ie es t a  a mp l i a n d o  s u a  á rea d e  d i s t r i b u i ç ã o  o u  s e  

s u a  a u s ê n c i a  n e s s a s á rea s ,  e m  t emp o s  ma i s  r e mo t o s , f o i  dev i d o  a 

u m  n ú mer o l i m i t a d o  d e  o b s e r v a ç õ e s  n a  ep o c a . P a rece s er ma r re c a  

d e  d i s t r i b u i ç ã o  mu i t o  l o c a l . S u a  ex i s t ê n c i a n o  e s t a d o  f o i c o mu -

n i c a d a  p r i me i r a men t e  p o r  C O I M B R A  F I L H O  ( 1 s e 9 J . 
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2 4 - Amazone;t:ta bti.MilieM,ú., ( Gmr�l  in , 1 713 9 )  Marreta-de-pé-vermelho, 

Ananaí . 

A marrec a  pé  vermelho e o a n atídeo m ais comum n a  re ­

gi �o, sendo ob servada em to d o s  os  me s e s . A part ir de outubro e 

até fevere iro é qua se sempre ob s e rva da ao s pa re s , o que ta mb é m ,  

ocorre entre ma io e j ulho. A p a r t i r  de j ulho e até n o vembro e 

m a i s  encontrada em ban dos que podem chegar a c i n que n t a  i ndi v Í -

dua s .  

E m  dezembro de 1 9 8 0  ob s e �vou�se um ca s�l com f i l h o-

te s ,  em j aneiro de 1 9 8 1 ,  um ca s a l  e um f ilhot e e ,  em fevere i ro 

do me s mo ano , um ca s al e um f ilhote 
• .L mor 1- 0 .  Ai nda em f e vere iro 

de 1 9 8 1 ,  outro ca s al com um grupo de cinco a sei s f i l hote s . E m  

f e·v e r e i r o d e 1 9 8 2 s u r p r e e n d em o s u m c a s a 1 c o m c i n c o o u s e i s f i -

lhote s que logo se oculturam n a ·  vegeta ç ã o .  A f ê mea pou sou logo 

ad ia nte e encenou um · " oispla�i" arr a s t a n do a a s a  n a  agua, faze ndo 

muito ruido para atrair nos s a  ate:nção e n q uan to o m acho voava 

próximo vocalizando . O fato repet iu - se qua s e  nos me s mo s  por -

menore s em dua s vi s itas  po ster iores ,  uma trê s e outra s e i s d i a s  

depo i s . 

Em j un ho de 1 9 8 2  encontrou - s e uma fê mea 

sendo devorada por um Ca�tt e��a pla n c u� ( M i l ler, 1 7 7 71 

recem - morta 

·· 2 5  - Sa.JLk.i.dio� ni.6 melano .t o .b ( Pen n ant·, 1 7 6 9 ) Pato - de-cri sta 

' 
Aparente mente o � n ico reg·i stro da e sp éc i e ,  t a n to pa -



ra o ç s t ado como para a cidade d o  Rio d e  J aneiro e o 

c o leta d o  por Nattérer e m  Sepetib a ( P E L Z E L N , 1 8 7 0 ) . 

que a e s p � cie estive s se extinta na regi�o ( T E I X E I RA & 

V I C , 1 9 8 1 ) . 
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exem p l ar 

S u p u n lr n - se  

r� i\ C I N O  -

C ontud o , embora rara , a e s p é cie ainda exi s te, t en .do 

sido por n6 s ob serva d a  em quatro ocas i G e s, sendo a primeira de 

um mac h o  adu l to na sub- � rea B em t r inta de  a g o s t o  de 1 9 80 .  E m  

vinte e oito d e  outubro d e  1 9 8 0  fora m vi sto s  cin co in diví duo s  

e m  u m  grupo d e  ire r � s na me s ma sub - � rea, o m e s mo fato s e  repe ­

tindo em quator ze de de zem bro d e  1 9 80 ,  so que ent � o foram r8 gi� 

trado s ape n a s  quatro ex emp l are s . A o b s e rvaç 5 o  mais  rec e n t e  f o i 

de uma f � mea imatura obse rva d a  ta mb é m  num b ando de irerê s na 

sub- �rea A e m  deze s se i s  de j aneiro de 1 9 8 3 . 

2 6  - 0 x yu11.a. do m.i.nic.a. ( Linn é , 1 7 6 6 )  Marreca - bico-roxo 

O b servada apena s e �  uma oca s i � o quando u ma f 6 msa adul 

ta voou pr ci xima a um tabual d a  sub- �rea A em s e is de maia de  

1 9 83 . 

t o  segundo r e gistro para a area da cidade do Rio de 

J aneiro , sendo o primeiro para a. area da  l a g oa d e  f'larapendi ( T E I ­

X E I R A  & N A C I N O V I C , o p . cit . ) . 



ORD E M  FAL CO N I F O R M ES 

FAM I LIA CAT HART I DAE 

2 7  - Co Jtag yp.6 atJr.a:t.u .6 ( B e c,hste in, 1 7 9 3 )  
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Urub ú 

E mb ora nao se j a  uma a v e  de p â ntano , te mos p erc e b i d o  

que o urub ú c o mu m ,  e mb ora j á  e x ist i s se , v e m  a u mentando na nos ­

sa á r ea de estudos c o m  a cr e s c e nt e urbani zaç ã o que v e m  sofren­

do  e c o m  o conse quente crescimento  de  entu l h o  e lix o. 

28 - C a:th a,i:te.6 auJta ( Linné , 1 7 5 8 ) 

l ha. 

Urub Ú - d e - cab e ça - v erme 

Sub - áreas A e B. Visitante espo r á d i c o  na regiã o ,  f o i  

o bservado c o m  ma is fr e q uênc ia entre j unh o e no v e mb r o ,  nã o te n -

do s i d o  r egistrado entre deze mbro e ma i o . S e mpre um 

adulto em cada o bservaç ã o .  

i ndiv í d u o 

2 9  - CatftcvL:teA buMovianu.6 . Cassin, 1 84 5  UrubÚ -de -cabeça -amare la 

Mais fre quente que a espé c i e an terio r ,  f o i o bser vado 

em q u ase todos os meses , ex c eto  f e v ereiro e març o nas su b ·-

áreas A e B ,  se mpre um i ndivíduo adu lto  e m  cada o casiã o. 

T e m  o c ostume cle " varr e r "  a regiã o e m  s e mi - c írcul o s  

quase to cando o so l o ,  deixando as o utras aves a l armadas. Contu 

do , nunca o b s ervamos qua l q uer captura nessas inv e stidas. 

E m  outubro sao o bservad os indi víduos e m  muda , c o m  
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f a l h a d e  p e n a s  n a s  re m i g a s . 

A c r e d it a mo s s e r  o s e g u n d o  r e g i s t r o p a r a a a r e a  d o  

R i o d e  J a n e i r o  met r o p o l i t a n o , s e n d o  o p r i m e i r o  d e  N a t t e r e r  p a ­

ra  S e p e t i b a  ( P E L Z E L N , 1 8 6 2 ) . H ci  a i n d a  u m  r e g i-s t r o  r e c e n t e  p a r a 

a c i d a d e ,  t a l v e z  C o p a c a b a n a  ( M I T C H E L L , o p . c i t . ) . 

F A M Í L I A  A C C I P I T R I D A E  

3 0  - Elanu. -6 le.u. c.uJtu.-6 ( V i e i l l o t ,  1 8 '1 8 )  G a v i ã o - p e n e i ra 

E s p � c i e d u ra n t e  mu i t o .  t e mp o e s t r a n h a  a o  e s t a d o , f o i 

a n u n c i a d a p e l a  p r i m e i r a  v e z  p o r  S I C K  & P A B S T  ( o p .  c i t . ) . 

O b s e r va d a  n a  r e g i ã o  d e  G u a r a t i b a  e m  a p e n a s q u a t r o 

o c a -s i õ e s ,  q u a n d o  u m  i n d i v í d u o  " p e n e i r a v a " s o b r e  a sub-área 8 ,  

e m  j u n h o ,  j u l h o  e a g o s t o , o q u e  e n q u a d r a a e s p é c i e n a  c a t e g o -

r i a d o s  " v i s i t a n t e s  d e  i n v e r n o " .  O b s e r va d a  t a m b � m .  r e c e n t e me n -

t e  ( 1 9 8 1 ) , n a  á r e a  d e  M a r a p e n d í . 

3 1  - B u t e. o g allu.-6 u.Jtu.b iting a ( Gme l in , 1 78 8 )  Gavião-preto 

V i s i t a n t e  d e  i n v e r n o , o b s e r v a d o  s o b r e v o a n d o  a r e g i ã o  

e m  j u 1 h o e a g o s t o  , s e mp r e s o 1 i t á  r.i o . S ã o  v i s t o s t a n t o  ex e mp l � 

r e s a d u l t o s ,  n e E r o s ,  q u a n t o  i ma t u r o s ,  d e  c o r  ma r r o m . 

3 2  � · H et eJt o -6 pi z ia-6 meJtiáio nali-6 ( L a t h a m ,  1 7 9 0 )  Gavião -ca -

b o c l o . 

R e g i s t r a d o  e m  t o d o s  o s  m e s e s  d o  a n o ,  
� 
e mu i t o  f r e q u e_r:: 
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te na regi ã o ,  p odendo ser obser vado ao s pares o u  iso l ados . 

É a parente mente d6s predadores ma is at i vo s  na 

J á  f o i  obser vado j unto a ninho s de j açanã onde parece se 

area . 

al i -

mentar dos o v o s  o u  f ilho te s  e tamb é m  v oando c o m  presas nas ga� 

ras co mo  fo i o caso de uma fê mea adu l ta de L ei6 :le6  6 u p e4 eilia -

4Í.6 ( B onap a rte , 1 8 5 0 )  em ma i o  de 1 8 8 2 . f persegu ido p o r  s u ir i -

rís,  ben-te-v ís e at� qu ero - queros . 

De abril a j ulh o su o observados i maturos . 

3 3  - Bu:t e o  mag nl4 0 6 ,tJ1.i'6 ( G meli n ,  1 7 tl 8 ) Gav ião -car i j ó  

E mbora nao fre quente , fo i o�ser vado em todos os me-

ses . Frequenta , de preferênc ia, as areas co m ma is  vegetaç ã o  

arbust i va e seca nos l i m ites do p â ntano , de ond e ' quase 

é ou v ido . 

sempre 

3 4  - Bu.:teo  albieau da.tu.6 Vie�llot, 1 8 1 6  

branco .  

Ga v ião -de-rabo -

O b s e r v a d o na r e g i ã o e _m a p e 11 a s q u a t r o o c a s i Õ e s , e m 

m� i o ,  j unho e j ulho de 1 9 8 2 ,  o que também enquadra a espécie  

entre os v isitantes de i n verno . Essas obser vaç ões  foram de um 

indi v íduo . em duas ocas i ões e um par nas duas outras, 

quando sobrev oavam a sub - área A. 

- todas 

Ga v ião ma is encontrado n o  i nte f i or, pro va velmente vem 

se pre val ecendo do cre � cente desmatament o do estado para ex pa� 
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d ir s u a s  fronte iras . E o primeiro reg istro of ici a l  para todo o 

estado ,  embora j á  tenha sido observado com freq u � nci a sobre as 

l agoas de Ita i p Ú  e P irati n i nga  ( 1 9 8 0  e 1 9 8 1) .  

F A MÍLI A  FALCO N I O A E  

3 5  - H e4p et o th e4 e� ca chlnnan� ( Li n n é .  1 7 5 8 ) Aca uã 

Ouvimos a i nconfundíve l · vo z do acaua em uma tarde 

amen a de ma io de 1 9 8 2 , vi nda da fa zenda a norte da sub-área A .  

3 6  - C a4a ca�a pla n cu� ( M i l l er .  1 7 7 7 )  Caracará 

O bservado em todos os me s es do a n o  n as sub - áreas A,  

B e C ,  e p redador at ivo n a  reg ião , embora se j a  as vezas tamb ém 

encon trado . s e a l imenta ndo de a n ima is mortos . 

O ma i or n u mero de i nd i v í d uos ob s erva do fo i de d e z .  

em a bri l de 1 9 8 3 , sendo n a  ma ior i a  da s vezes encontra do aos 

p a res ou so l itário . 

Tem sido observado de�ora ndo carn i ç a  fresca de a n i ­

ma is rec ém mortos cómo a marreca j á  citada A �a z o n etta b �a� ill-

e.n� -i.� ( Gmel i n , 1 7 8 9 ) ,  a nus, C .  anl Li n né .  1 7 5 8  e o so ldado , 

L e.-i.� t e. �  � up e.�c-i.lia4-i.� ( Bon a p arte, 1 8 5 0 ) . E m  a lgu�as oca s i 6 es 

sao vi stos rasa ndo sobre b a n dos de j a ç a nãs e quero queros . 

, Em j u n ho e j u lho sao ci bservados i ndivíduos ima t u ros . 
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Mil vag o c.lúmac.fú.ma ( Vieil l o t ,  1 8 1 6 ) : Ga vião- carrapat e üo , P inhé 

Comum e observado em todos o s  m e s e s  do a n o  e m  t o d a s a s  

s u b - á r e à s q u a s e  s e mp r e  i s o l a d o s  m a s a s  v e z e s  e m  d u a s  o u  t r i o s . 

E m  a l g u ma s  o c a s i õ e s  s ã o  v i s t o s  s o b r e o g a d o . 

E m  u ma o p o r t u n i d a d e  o b s e r va mo s  u m  i n d i v í d u o  p e r s e -

g u i n d o t e n a z m e n t e  u ma a n d o r i n h a  t e s o u r a Hlhu ndo huh t ic a  L i n n � ,  

1 7 5 5 , p o r e m ,  n a  g r a n d e  ma i o r i a  d o s c a s o s ,  e e l e  o p e r s e g u i d o  

p e l o s  b e n - t e - v í s ,  s u i r i r í s  e a t é  p e l o  g a v i ã o  d e  c o l e i r a , F a t c o  

t5 e.mo .1ta.li . .6 T e mm i n c k , 1 8 2 2 . 

E m  j a n e i r o d e  1 9 8 1  o b s e r va mo s  q u a t r o i n d i v í d u o s  s e  

p e r s eg u i n d o  e e x e c u t a n d o  u ma e s p é c i e  d e  v ô o  n u p c i a l , r e a l i z a n -

d o  c u r va s  a s c e n d e n t e s  e d e s c e n d e n t e s  e .  s e r p e n t e a n d o , e m i t i n d o  

a o  me s mo t e m p o  u m  c a c a r e j o mu i t o  d i f e r e n t e  d o  " p i n h é "  c a r a c t e ­

r í s t i c o . 

N o s m e s e s  d e  ma i o , j u n h o  e a g o s t o  s a o  v i s t o s  i n d i v í ­

d u o s  i ma t u r o s . 

3 8  - Fa.tco hu t5 i9 u lahi.6 D a u d i n , 1 8 0 0  C a u r é 

O b s e r va mo s  u m  i n d i v í d u o  d e s t a  e s p é c i e  p e r s e g u i n d o  u m  

m o r c e g o  n ã o  i d e n t i f i c a d o  1 n o  c r e p 0 s c u l o  d e  v i n t e  e n o v e 

d e  ma i o  d e  1 9 8 2  e m  c a p o e i r a · p r ci x i ma a s u b - � r e a  D .  
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3 9  - Falco  � p ah u ehiu 6 L i n n é , . 1 7 5 8 : Ga viãozinho,  qu irí-qu irí 

O b s er v a d o  a pen a s  em q u a t r o o c a s i ões , n o s  meses d e  

ma i o , j u n h o  e j u l h o n a  s u b - á rea C ,  en q u a d r a n d o - s e en t re o s  v i ­

s i t a n te s  de i n ver n o .  

4 0  - Falco  ó e.mohali-6 Temm i n c k , 1 8 2 2  F a l c ã o- de- c o l e i ra 

O b ser va d o  em t o d o s  o s  me ses , emb o r a n a o  mu i t o  f r e -

q u en te , e p reda d o r  a t i v o n a  reg i ã o ,  o n d e  e reg i s t r a d o  s o l i t á -

r i o  o u  a o s  p a res . 

J á  f o i  o b s er va d o  per seg u i n d o  M-<.l •J ag o c h -i.ma c.h-<.111a , ( V i!!._ 

i l l o t ,  1 8 1 6 ) ,
1 

Gall,lnula c l� l o h o p u �  ( L i n n é ,  1 7 5 8 ) , Ah d ea c. o c.o -<. ,  

L i n n é , 1 7 6 6  , U o ..tio c.h el-ldo n  c. ya n o l e.uc.a  ( V i e i l l o t , 1 8 1 7 ) ,  i x o b,'t!f.. 

n a p a r t e ,  1 8 5 0 ) , o s  t r ê s  Ú l t i mo s  c o m  s u ces s o . 

O R D E M  G R U I F O R M E S  

F A M Í L I A  R A L L I DA E  

4 1  - R allu -6  .6 ang uino l e. n..tu� S wa i n s o n ,  1 8 3 7  S a n ã  

H a b i t a n te d o s  t a b u a i s  d a s  s u b - á rea s A e B ,  a esp é c ie 

e reg i s t r a d a  em q u a se t o d o s ·  o s  meses , emb o ra s e j a rel a t i v a men ­

t e  p o u c o  c o mu m .  S u a  r a r i d a de p o d e  ser  rea l o u  a pena s a p a ren t e ,  

c o n s eq u e n t e  a o s  h á b i t o s  rec l u s i v o s  d a  e s p é c i e ,  d i f i c :. l me n te 

v i s t a , r a r a me n t e  se des l o ca n d o  d o s  den s o s  t a b u a i s . 

Gera l me n t e  a v i s t a d a  s o l i t á r i a o u  .a o s  p a res , E m  j u n h o  
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d e  1 9 8 2  f o r a m  o b s e r v a d o s  q u a t r o i n d i v í d u o s ,  u m  d e l e s ,  p r o v a v a! 

m e n t e  u m  s u b - a d u l t o ,  d e  b i c o  e s c u r o  e p l u ma g e m  m e n o s  v i s t o s a e 

e m  ma i o  d e  1 9 8 3 ,  q u a t r o c o m  u m  j o v e m  t o d o  ma r r o m  e s c u r o , 

c i n z e n t o  e p e s  e s c u r o s . 

E s p é c i e d e  p o u c a s  r e f e r ô n c i a s  n a  l i t e r a t u r a . A 

b i c o  

r a ç a  

z e l e b o r i  p e c u l i a r  d o s  a l a g a d o u  d o  e s t a d o  p o s s u i  a p e n a s d o i s  r e  

g i s t r o s . U m  d a  L a g o a  d e  P i r a t i n i n g a , N i t e r ó i ,  e o o u t r o  d e  S e ­

p e t i b a , d e  N a t t e r e r ,  a mb o s  c i t a d o s  n a  d e s c r i ç ã o  d a  r a ç a  p o r  

P E L Z E L N  ( 1 8 6 5 )  s e n d o  p o r t a n t o  o n o s s o r e g i s t r o  o s e g u n d o  p a r a  

a á r� a  d o  mu n i c í p i o  e t e r c e i r o  p a r a  o e s t a d o . 

N a  t a r d e  d e  t r ê s  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 8 3 ,  n a  s u b - á r e a  A ,  

e n c o n t r a m o s ,  e n t r e  o s  t u f o s  d e  u ma s a ma mb a i a  d o  b r e j o ,  u m  n i ­

n h o  q u e  a c r e d i t a m o s  p o d e r  p e r t e n c e r  a e s t a  e s p é c i e . 

E x t r e ma m e n t e  c a m u f l a d o , s i t u a n d o - s e  m u i t o  p r o f u n d a -

m e n t e  n o  i n t e r i o r  d o s  f r o n d e s  d o  v e g e t a l ,  s u a  p r e s e n ç a  s o  f o i  

n o t a d a q u a n d o  o b s e r v a mo s  u m  i n d i v i d u o  r e t i r a r - s e  d a l Í  s o r r a t e i  
� 

r a me n t e  p a r a  u m  t a b u a l  p r ó x i mo e a p ó s  t e r m o s d e s l o c a d o  a s  f o ­

l h a s  p a r a  o s  l a d o s , o l h a n d o  e n t ã o  v e r t i c a l me n t e  p a r a  o i n t e r i ­

o r  d o  e s p a ç o  a s s i m f o r ma d o . 

E r a u ma c o n s t r u ç ã o  r ú s t i c a  e m u i t o  r a s a , c o n s t a n d o  

d e  u ma a r ma ç a o  e x t e r n a  d e ,  r a m o s s e c o s ,  p o r é m  f l e x í v e i s  e u m  e s  

b a ç o  d e  c � ma r a  i n t e r n a  f o r r a d a d e  f o l h a s  s e c a s ,  d e  f o r ma t o  a r ­

r e d o n d a d o , p r o v a v e l me n t e  o b t i d a  d e  p e q u e n o s  e x e m p l a r e s  d e  ma n ­

g u e  v e rme l h o  s i t u a d o s  p r ó x i m o s . 

C o n t i n h a  n a  o c a s i ã o , t r ê s  o v o s  d e  f o r m a t o  s u b - e s f é r i  



. 5 5 

co e d e  cor b ra nca com uma l eve tona l i d a d e  rose a ,  a p r e s ent� n -

do a l g u ma s  manchas e p i nta s ma r rons d i spersas ,  assim como 

tr�s ou quatro manchas a zu l a d a s mu i �o ca r acte r íst ica s e b em 

d i f e r enci a d as . 

Inf e l i zmente, n a  vis ita segu inte, encontr a mos sob r e  

o n i nh o  uma pe quena táboa ( b a nco d e  ca ça dor) e apenas 

ovos j á  apod r ecendo,  q u e não pude ram  s e r  a prove i t a dos . 

dois 

Mesmo 

a ss im ,  d e l e s a in d a  se consegu iu � xtra i r  a lgumas informa ç õ es , 

gra ç as a compa ra çoes com a co l e ç ão ool Óg ica do  Mu seu 

na l . 

N acio -

O pr ime i ro ovo , m e d indo a prox ima d a mente 3 5  X 2 5. mm , 

apr esentava uma tona l i d a d e  d eci d i d a mente b e m ma is escura ( cor  

b r a nca , ma s mu ito l ava d a de  ma r rom) , com ma nchas ma r rons ma is 

escu ras ( qua se can e l a) , i r r e g u l a rmente d ispe rsas por todo o 

campo,  por em, ma j_s conce ntr a d a s  no pol o  ma is l a rgo ( romb o ) .  As 

manchas a zul acinz enta d a s  mostravam -se q uase impe rcept íve is 

( mu ito a p aga d a s) , encontrando - s e  ta mb � �  ma is �oncentr a d as nes 

te  p o l o . 

O se g u ndo , me d indo a prox ima d �mente 3 3  X 2 5mm, apr e ­

s enta va uma tona l i d a d e  mu ito ma is cl a r a ,  sendo quase d e  cor 

b r anco l e itosa , e x i b i ndo  o mesmo pa d r ão  d e  mancha s , sendo, evi  

d enteme nt e, ma is n ít i d a s  a qu i  p e l o  con t r aste com o campo do 

ovo . 

F a l t ando e x emp l a res  oo l Óg icos na col e ç ão do  Museu 

N aciona l de  R .  1.>anguinole.nxu-6 , os dois ovos for a m  comr a ra dos com 
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o s  de R .  nig kican� e sp �ci e  muito apa rentada a primeir a ( . . . . . 

could p e r h aps  b e  con side r e d  potential m e mb e r s  o� a single spe ­

cie s  w e r e  it not for th eir k.nown s y mpat ric r a nge ; RIPLEY,  1 9 7 7 ) . 

T al compa ra ç � o mo strou s e r e m  e x tr e m a m en t e s e m e lha nte s, tanto 

no tamanho C-os de R .  nig Jt.ica.n� , Lim pouco maiüre s ) como no forma t o ,  

e specialment e o n '?  4 2 8 d e  R .  nig ."l. icr.t n.� da coleção do Mu seu N a c i o­

n al. 

Contudo, mo stra ra m - s e  pe quena s diferença s no padrão e di.?_ 

pe r s ao das mancha s ,  assim como na cor, sendo a tonéJlidade marrom 

ma i s  escura nos de R .  1u.g1tican� , onde também aparecem a s  mancha s 

. a cin z e ntadas . 

mu i to 

a zu l  

Segundo R I P L E Y  ( op .  cit . ) no Chile a e sp é cie ( R. 

� a ng uinol e ntu� ) nidif ica �ntre outu �ro e j aneiro , s endo o hi -

n h o uma construção si�ple s de � a pim s eco no solo e ntr e a rbus -

t� s ,  t abuais ou g r a mine a s  alta s a b e ira d ' � gua . A po s tu r a  con� 

ta de qua t ro a s eis ovos de �or b ege com ma n cha s m a r rom a v e r m� 

lhada s e pe que Qa s pontua ç õ e s di st ribu ída s i r r e gula r m ent e  p ela 

c a mpo . Mede m a p roxima da m e nte 4 2  X 3 1  mm , i endo que o s  ovos da s 

forma s  mais ao sul mede m um · pouca ma i s , ou s e j a , 4 2 ,  8 X 32 , 4m� . 

Como pode mo s ob s e r va r ,  h �  dif e r ença s e n s í v e l  n a s me-

dida s ( 3 5  X 2 5  mm do maior ovo de Gua r a tib a ) e 4 2  X 3 1  mm do 

Chile , que contudo, pode s e r  a tribu ída a dif e r e nça s de m éto -

do s de m edição ou a u m a dif e r ença r e al do ovo, que Rode v a -

ria r com a sub - e spécie. 

Não foi pos s í vel encci nt ra r e m  R I P L E Y  ( ap .  cit. ) de s ­

c rição dos a v a s  de R .  nig Jt.iea n�  pa ra  ca mpa raça a.  
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EULE R ( 1 9 0 0 )  refer e-se a Rallu� nlg hlcan� di zendo 

que " constro i o seu n inho com poucos ramos no me io dos j u nco� 

e caniços " ,  A postu ra, segundo o au tor , consta de quatro ovos 

ova is de campo branco com pou cos p ingos cinzentos e pardo escu 

ros Acr escenta a i nda q u e  as du as pontas são i g u almente obtu -
. . 

sas com o q u e não concor dam os ovos da coleção do Muse u Na cio-

nal , havendo em t odos eles um  polo ma is lar go ( rombo ) j u stame� 

te onde s e  concentram as manchas marrons . Seg u ndo •ai ri da E ULER, 

os ovos medem 4 1  X 3 2  mm . Dentre os da coleção , há de 

tamanhos , o menor med indo 3 8  X 2 7  mm ( ex 8 mplar 4 3 0 )  e o 

vá r ios 

ma io·r 

4 2  X 3 4  mm ( exemplar 4 S 5 4 ) , havendo vár ios cu jas med idas se 

acham entre esses valores. extremos . 

4 2  - Rallu� nlg hlcan� V ie i llot, 1 8 1 9 Sa racu ra - S a nã 

Encontrada como a espécie anter ior hab itando os ta ­

buais de A e B, mas , tamb é m  fre q u enta os cana is . Su u voz incon 

f u ndível e sempre ou v i da na reg ião. 

Boddaert ,  1 789  Saracura-matraca 

Observada apenas em uma oca s i ã o, na tarde de tr ês de 

março de 1 9 8 3 ,  q � ando u m  ind i vídu o  adulto foi v i�to no 

do canal q u e  separa a su b-á rea B de C .  

leito 

O Gnico registro da -e�pécie para o Estado e o exem­

plar c i� ado para Mang u inhos ( PINT O , 1 9 6 4 ) . 
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4 4  - Rallub ma �ula�uh B oddaer t . 1 7 8 3  Saracu r a -Car i j ó 

Ob servado apenas em vinte e sei s de f eve rei r o  de  1 9 82 ,  

quando um indivídu o a dul t o  f o i  s u rp reendido p r óximo a um d o s 

tab uai s da sub - � rea A par a  l o g o  nel e  desap a recer . 

Primeiro reg i s t ro p a ra o ant ig o E s tado da G uana bara  

e segundo p ara todo  o Estad o  do R i o  de J anei r o , sendo o ant e ­

r i o r  o exemp l a r  do Mun i c í p i o  de Ca rdo z o  Mo rei r a ,  Rio  Mu r i a 8  

( P I NTO, 1 9 6 4 ) . 

4 5  - A11.a.n1ide.1:, cajane.a ( P . L . S .  M{l l l or , 1 7 76 ) : Saracura-tres- potes 

Embo ra raramente v i s ta, sua vo z e mu i t o  

sendo as s im a e s p é c i E  reg i s t rada em todo s o s  me ses . 

f r e quente , 

Hab ita o s  canais  e as margens  reve�tidas de 

des t e s  e do R i o  P i raquê . 

mang u e  

O dueto inc o nfundível , embo ra s ej a  mai s  f requente no 

c rep � s cul o ,  t ambém p ode s er rea l i zado em out ra s  ocasi6es. 

4 6  - Poll.zana. al bic olli.6 ( Viei l l o t, .1 8 1 9 )  S o nã-car i j Ó 

C omo a es p écie ant e r i o r, p ouc o vi s ta ma s muito ouvi ­

da , s endo a s s i m  reg i s t rada em todo s o s  me ses nas  sub - � rea s A e 

8 .  

Hab ita o s  tabuai s  mas tamb�m t r ech o s  mais s e c o s  na  

orla  do s a l agado s .  

Em outub r o  de 1 9 8 1  f o i  enc o n t r a da uma car caç a recern 
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d e v o ra d a  d esta es p é c ie na s u b - á rea B .  

4 7 - PoJLzana 6lavive.n:t.<Vt ( Ooddaert, 178 3 )  Sanã-do-pap�amarelo 

RalÍ deo c ons i d erado raro . S u a  Ún i ca refer ênc ia ao e s  

tado faz- se em P I N T O  ( 1 9 6 4 )  qu e menc iona o exemp l a r  

no vale do Paraíb a ,  não longe d o  Parqu e Nac i onal d o  

coletado 

I tat ia i a .  

A t é  então s ó  e r a  c o n h ec i do d o s  E sta dos d o  Ama zona s , Par á , M i ­

nas Gera i s  e São  Pau l o. 

Na  coleç ã o  ser iada do M u s eu Nac iona l , reg i stra do sob 

o numero 3 1 . 0 1 4  encontra - s e um exemplar ,  ma c h o ,  col etado por 

H .  S I C K  em sete de de zemb ro de 19 6 5  em F a r inha Se ca, a Le ste 

de Q u i s·sarnã, L � goa F e i a, Rio d e  J ane i ro ,  qu e se con stitu i no 

seg u nd o  reg i stro . para o E s tado.  

Reg i strada em G u a rat i ba em tod o s  os  me ses, solitá r i a 

ou ao s p a r e s, a e s p é c ie hab ita a o r l a  d o s  tab u a i s  e o s  trec hos  

a l to s  de  g rama doce . 

A.v o  d e  , d i f í c il -o b s e r vaç ã o  p e l o  po rte m inú s culo e 

pel o s  h á b itos mu ito reclu s i vos : Real i z a  voo s c u rto s ,  ba ixo s  e 

em c u r va, l og o  se o c u ltando na veg etaç ã o  d e n sa onde 

ce . 

A conf i rmaç ã o  d a  ocor r ênc i a  d e sta e s p é c ie foi  def ini 

d a  qu ando foram enc ontrado s , em d e zes s e i s de  f e vere i ro de 1 98 1, 

do i s  exemplares recem morto s ,  s e n do u m  ap ro ve i tado e incorpor� 

d o  ao acerco do M u seu Nac ional, nu mero 3 2 . 4 7 6 , p ê s o  3 0  & ,  c om ­

p r i mento to t al 1 50 mm , sexo indeterm i n a d o  e e stôma go vaz io .  Em 
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v i n t �  e t r ii s  d e  ou tu b r o  d e  1 9 8 2  f o i  .e n c o n t r a d a  u ma a sa e s q u e r ­

da comp l e t a  e m  a r e a  q u e ima da  d e  ca p i m  c o l o n i � o  n a  o r l a  d a  s u b ­

ar ea  O .  

I:'. o p r i m e i ro r eg i s t ro  p a ra a c i d a d e  e o . t e r c e iro  p a ­

ra o E s t a d o d o  R i o  d e  J a n e iro . Co n s i d e ra ç õ e s  s o b r e o e n c o n t r o 

da e s p é c i e  na fe g i ã o  f o r a m  p u b l i c a d a s  re c e n t�me n t e  V E N T U RA & 

FER R E I R A ,  1 9 8. 2 ) . 

4 8  - La.:ti.Jta.l..l..u.6 mel..a.no pha.iu.6 ( V i e i l l o t ,  1 8 1 9 ) Aç a n ã 

R e g i s t ra d a  e s p o r a d i c a me n t e  no s t a b u a i s  da  s u b - á r e a � 

g e ra l me n t e  s o l i t á r i a  ma s t a mb é m  a o s  pa r e s  e t r i o s ·  .. 

R a r i d a d e  t a l v e z  a p a r e n t e  d a da  a d i f í c i l  o b s e r v a ç ã o  

d a  e s p é c i e  q u e  s ó  é n o t a d a  q u a n d o  . re a l i z a . v o o s  . r á p:i d o-s · e ·  mu i t o  

c u r t o s  c om a . a �rcrx ima� � o  d o  o b s erva d o r� 

T e r c e iro  r e g i st ro � a ra o mu n i c íp i o , t e n d o  s id o  o b t i ­

da p o r  N a t t �r e r  na s p r o x i m i d a d � s da  c i d a d e  ( P E L Z E L N ,  1 8 7 0 )  e 

o b s erva d a  na á re a  d e  M � r a p e n d !  em  1 9 6 0  e 1 9 6 3 ( S I CK & P A B S T � p . 

c it . ) .  

4 9  - Po1tphylÚOp.6 me.la.nop.6 (Vieil lo.t , 1 8 1 9 ) Frango-d ' água �carij Ó 

E s t a  é u ma e s p é c i e  d e  a p a r e c i me n t o  a p a r e n t e m e n t e  r e ­

c e n t e  n a  s u b - á r e a  A t e n d o  s i d o  o � s e r v a d a  d e a d e  ma io  a t é  n o ve m ­

b ro d e  1 9 8 2 ,  re a p a re c e n d o  n o v ame n t e  a p e n a s  e m  ma i o  . : d e  1 9 8 3 ,  

s e nd o  reg i s tra d a  d e s d e  e n t ã o  a t é  a g o s t o . P r o va ve l me n t e se e n -
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. q u a d r e n a  c a t e g o r i a  d o s  v i s i t a n t e s  d e  i n ve r n o . 

a v e  d e  d i s t iibu i ç ã o  mu i t o  fo ca l . 

A p a r e n teme n t e  

Qu a s e s em p r e  s o l i t ár ia , ra ra me n t e  a o s  .J:iu os. e t r i o s ,  

g o s t a  mu i t o  d e  n a da r ,  j á  p r 6� imo a o  c r e p � s c u l o , em vo l ta d o s  

t re c h o s d e  Ruppia ma�itima L .  b i c a n d o � a  i n s i s t e n t e me n t e . N e s -

da s o c a s i 6 e s  é f r e q u e n t e me n t e  ci c o mp a n h a d a �a r mu i t o s  i n d i v í -

d u a s  d e  Gallinul� chlo�opuli ( L i n n é .  1 7 5 8 ) e Ama zo netta b�ali i­

lie nliili ( G me l i n ,  1 7 8 9 ) _  • .  

P r im e i r o  r e g i s t r o  p a r a  t o d o  o e s t a d o , � e n d o  a e s p e ­

ci e c o n h e c i d a  d o s  e s t a d o s  n o rd e s t i n o s ( Ce a r á , P e r n a mtiu c o  e Ba ­

h ia )  vo l t a n d o  a o co r r e r · n o s  su l i n o s  · c s ã o  P a u l o ,  Sa n t a  C a t a r i ­

n a  e R io G r a n d e  d o  Su l )  • 

. 5 0 · - G allinula chlo�opuli ( L i n n é ,  1 7 58 ) F ra n g o - d ' á g u a  

� da s a v e s  ma i s  c o mu n s  n a · r e g iã o ,  r e s i d e n t e  n a s  su b ­

a-rea  s A e B .  

Au me n t a  mu i t o  d e  n u me r o  n o  i n ve r n o  q u a n d o  c h e g a · , a  

a t i n g i r  c i n q u e n t a  a s e s s e nt a i n d i v í d u o s ,  s e n d o  q u e  d e  n o vemb ro ­

ª f e v ere iro  s e p a �a m - s e  e m  c a sa i s . 

P a r e c e - n o s  q u e  o p ic o  r e p r o d u t i vo  d a  e s pi c i e  na  r e ­

g i ã o  o c? rre  em  d e z e m b r o  q u  a n d·à f o r a m  e n c o n t ra d o s n a d a me n o s  d e 

. v i n t e  e um  nin h o s  c o m  o vo s . 

S ã o  e n c o n t r a da s  p o s t u ra s d e  t rê s ·, q u a t r o , c i n c o .seis, 

s e t e  e a t é  u ma d e  o n z e  o vos . J á  em d e z e mb r o '  p o d e m  s o r  o b s ervá -

d o s  o v o s  e c l o d i n d o . E m  j a'n e i r o  e f e ve r e ir o  e - c o mu m e n c o n t ra 

·-

. t 
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rem-se f ilhotes acompanhados p elo s pa is em numero de quat ro, 

seis , oito e nove . O s  j ovens e i mat u ro i  s � o  encont ra d os princ! 

palmente em fevere i ro e mar ço e e s porad ica mente at� j unho . 

5 1  Fu.R.ic.a. le.u. c. o pt ena. V i eillo t ,  1 8 1 7  Carquej a 

S6 conh ecida at� o momen t o ,  em termos · de Bra s il ,  do 

R io G rande do Su l . t;or:rstituind o -se assim em um - dos mais rele -

vante s registr os v isuB i s ( " si g h t  record-s " ) deste trabal ho . 

Ob s e r vado u m  ind i v í d uo adulto em abr il , ma io , j unho 

( dua s vezes ) , j ulho e agos to d e  'i 9 8 3  na sub-á rea A,  nadan d o  em 

lagoa p rofunda . Ap rox i mado , voou ocultand o -se na d ensa vege t a -

çao . 

I dent i f i cada pelos  p e s  lobado s ( Gêne ro Fullc.a. ) e po� 

çao term inal das secun d � rias branc�s , que é ca racter í stico des 

ta e s p éc ie .  

Sua ocor r ênc ia na reg i ã o está· l i gacia ao i ntenso in -

verno no sul do cont i nente, · fato j �  c ita d o  para outras 

es em anos anter iore s (SCHN E I D E R  & SI CK , � 9 6 2 )  

e spéc� 
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OR D E M  C H A R A D R I I F O R M E S  

F A M ! L I A  J A CAN I OA E  

Jac.ana jac.ana ( L inn é , ·  1 766 ) Jaç anã , p iaçoca 

. 63 

Esp écie das ma is comu ns na região, residente nas s u b  

-a reas A e B e hab itando os t r e chos d e  g rama dobe , em cu ja or ­

la se al imenta e constr ó i  seus n inhos . 

Entre ab r i l e agosto é sempre vista em ba ndos , q u e . em ma•ib 

a u me n tam mu ito em nu mero, at ingindo q u a renta a cinq u enta i n -

d i v íduos com a pro v á vel  ch e gada de mig rantes o u  v is i tantes de 

á reas p r ó x imas . Com a chegada do pe r íodo reprodu t i vo ,  a popu l� 

ç ão se redu z ,  fato q u e deve esta r l i gado a a rea n ao 

todos os rep rodu tores d i spon í ve i s, tendo a l g u ns q u e  

ou t ras reg i ões. 

suporta r . 

procu rar 

A pa rt i r  de ou tu b ro começam os ind i v ídu os a se sepa ­

ra rem em g ru pos de do i s ,  tr ês ou q u at r q , pois sendo a espécie 

poliândr ica u ma mesma fêmea partic ipa da constru ç ão de ma i s  de 

u m  n inho, q u e  apos a postu ra é cu idado pe l o  macho q ue 

cu ida dos f i lhotes . 

Foram encontrados n inhos em de zemb ro ( sete ) , 

tamb é m  

janei ro 

( vinte e- sete ) e f e ver e i r  o ( sete ) . O n i n h o é u ma s i  mp 1 e s d e -

p ressão nos ramos da g ra ma doce com u m  esb ô ç o  de cama ra oolÓg� 

ca fo rmada po� ta l os partidos da mesma vegetaç ã b . 

A postu ra consta de q u atro ovos de cor mar rom choco ­

l ate com l inhas ondu ladas neg ras, sendo postos em n u mero d e  u m  
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p o r  d i a . 

O b s e r v a - s e  q u e a p e rd a p o r  n i n h o é mu i t o  g ra n d e , ha -

v e n d o  g r a n d e  p r e s s ã o  p r e d a t ó r i a  e s p e c i a l m e n t e s o b r e  o s  o v o s ,  

mu i t o s  d e s a p a r � c e n d o  d u r a n t e a i n � u b a ç ã o . P o r  t a l  p r e s s a o  p o -

d e m s e r  r e s p o n s a b i l i z a d o s  a l g u n s  o f í d i o s  c o m o  o c o l u b r í d e o  

Mas t igodryas bifoss atus  ( R a d d i ) , a j a r a r a c u ç u  d o  b r e j o ,  o g a -

v i ã o  c a b o c l o  Heterospizias meridi ona Z i s  ( L a t h a m , 1 8 9 0 )  e ra t a ­

z a n a s  Ra t tus  norvergicus  ( 8 e r k e n h o u t , 1 7 a9 )  t o d o s  a v i s t a d o s  

j u n t o  a n i n h o s  d a  e s p é c i e  c o m o s  r e s p e c t i v o s  ma c h o s  mu i t o  a l a r  

ma d o s . 

Mu i t a s  p o s t u r a s  s a o  t o t a l m e n t e  p e r d i d a s  s e n d o  r e c o n s  

t i t u í d a s  a l g u n s  d i a s  d e p o i s . 

F A M I L I A  R D S T R A T U L I D A E  

5 3  - Nyc ticryphes  semico Z Zaris  ( V i e i l l o t , 1 8 1 6 )  

m u d a , N a r c e j a - d e - b i c o � t o r t o  

N a r c e j a -

A o c o r rê n c i a  d e s t a  e s p é c i e  e u m a  d a s i n t e r e s s a n t e s  

d e s c o b e r t a s  n a  r e g i ã o , t e n d o  s i d o  o b s e r v a d a  e m  t o d o s  o s  m e s e s  

me n o s  a b ri l ,  ma i o  e j u n h o n a s  s u b - á r e a s  B ,  C e o .  A c r e d i t am o s  

� u e  s u a  p r e s e n ç a e s t e j a l i g a d a . a  f l u t u a ç ã o  d o  n ív e l  d a  a g u a .  

S ã o  a v e s  qu e p r e f e r e m  u m  e s p e l h o d e  á g u a  m u i t o  r a s o  o q u e  o c o� 

r e  q u a n d o  o p â n t a n o  e m  c e r t o s  t r e c h o s  c o m e ç a  a s e c a r .  C o n t u d o , 

e s t e  n ã o  d e v e  s e r  o Ú n i c o  f a t o r  e n v o l v i d o  p o i s  u m a  o r l a  m a i s  

s e c a  e l a m a c e n t a  d e  u m a  m a n e i r a  g e r a l  p o d e  s e r  e n c o n t r a d o  p r� 

t i c a m e n t e  o a n o  t o d o . 
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r v ista sol it� r ia ,  aos pa res ou tr ios e �té em nume -

mer ó  de o ito indivíduos. O ma ior número obs ervado fo i de dez 

exemp l a res em c inco de agosto de 1 9 8 2 ,  quando estavam disper ­

sos al imentando-se ent re o s  tufos de S a.li c.oti. n.ia g a udic.haudia na 

Moq. na � sub-�rea O. 

Apenas quando mu i to ap roximada exp l ode _ quase aos pes 

do obs ervador num vôo ba ixo , mu ito rápido e em z i g-zag logo c� 

indo na vegetação ad iante, dific ilmente podendo voltar a .  ser 

levantada . 

A ocorrênc i a  da narcej a muda no Bras i l  fo i ma l docu ­

mentada e até posta _em dúvida at é 1 9 6 1 , quando fo i encontrada 

r e pro d u _z indo -se em Lago a F e i a  , Campos , R J . ( S I  e K , 1 9 6 2 ) • 

Na co l eção ser iada do Mu seu Nac ional j á  ex istia um 

exemp l ar macho de P e tr6pol is coletado por Bou rgain em . vinte 

e se is de ab r i l  de 1 8 9 1  havendo a inda do i s  outros exemplares , 

um. montado e exibido na exposição do Museu Nac ional e outro indi vÍ -

duo inc l u i do na col eç ã o  ser iada com � ind icação " R io de Jane i -

ro " ( SC H N E I DER & SI C K  op . cit . ) .  

I H E RIN G { 1 9 0 2 )  faz refe r � nc ia a Sarapu í ,  Rio de J ane i 

ro, regis tro es te duv i dado por H E L L MA YR ( 1 9 3 2 )  e PIN T O  ( 1 9 3 B )  

v isto não existi rem exemp l a res no Museu Paul i sta . Contudo, es -

ses exemp l ares -prova podem ser os do is ac i ma refer idos  ant i -

go s ,  do Rio de J ane i ro po is, I HERIN G traba l �ou por algum tem -

po no Museu Nac iona l podendo a l í ter depos itado seus 

re s . 

exemp l a -
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E x iste ain da um e x emp l a r  ma is r e ce nte d e  J a car e paguá, 

macho, nume ro 32. 8 9 7  da co l e ç ão do Museu Nacion a l ,  

por H .  � ó b r ega em vinte e dois d e  setemb ro d e  19 7 2 , 

prova da existê ncia d a  espéci e no ant i go Esta d o  da 

co l etado 

primeira 

Gua nabara, 

. d escob e rta esta nao r e g istra�a em pub l ica ç �o .  Ain da r ece nteme n 

te a espéci e e consid e r � da como s i mp l es v i sitante no R io d e  

J an e i ro ( P I NTO, 19 7 8 ) .  

P A M f L I A  CHARA D R I I D AE 

5 4  Van ellu6 c h il e n 6 i6 ( Mo l i na, 1 7 8 2) Que ro - que ro 

Comum em todas as sub - á r eas por ém mai s  f r e qu e nte no 

mangue l odoso ( sub -área C ) .  E ntr e f eve r e i ro e outubro os ban -

dos alcan çam um ma ior núme ro d e  i n d i víduos at i n g i n do em ma io 

ci n que nta a sete nta ,  talve z com a ch e gad a d e  mig rantes d e  ou ­

tras reg i 6 es . D e  outub ro a j an e i ro separam -se aos casais qua n -

do tor nam-se e ntão ain da ma is i n quietos e ag r essivos ao se r e m  

viol ados e m  seus te r ritór ios , ameaç an do com um v6o e m  l i n ha r e  

ta em dir e ç ão ao obse r vador , s ó  d esvian do n o  Ú l timo i n stante. 

Não se reproduz em no p; ntano , pr e f e rin do os pastos mais secos 

ao r e dor . 

Tamb ém para a l ime ntar -se pr e f e r e m  ár eas b em mais s e ­

cas ou secando ;  associan do-se aos maçaricos mig rantes em a l gu ­

mas oca?i6es , assim como a garça-vaqueira . 
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5 �  - Plu viali� do mini c a  ( P . L . S .  M� l l er ,  1 7 6 6 ) : Batuiruç � 

Migrante norte americano penetrando neste País � pS la 

chamada " Rota do Bras i l  Centra l "  atrav�s dos val es dos rios To 

cantis , Arag uaia e Xingu l CE MAVE , 1 9 8 0 ) ,  sendo muito comum en ­

tre outubro e maio nos est ados do interior e não tendo sido re 

gistrado nos estados marítimos ao norte do Rio de J aneiro ( P IN 

TO, 1 9 7 8 ) . 

E m  on ze de n o ve mbro de 1 9 8 2, foi co l etada na su b - área 

B uma fê mea em pl umagem de inverno , em bando de do ze indiv f -

duas do maçarico grande de perna amare l a ,  T .  melano leuca ( Gme­

l in ,  1 7 8 9 ) ,  posando o exemp l ar 1 3 0  g .  O estô mago qpresentava -

se tota l mente va zio ;- sendo que a pe le foi incorpo rada a co l e ­

çã6 do Museu N� ciona l , n� m ero 3 3 . 1 4 6 . O G nico reg istro anteri ­

or B m  l iteratura para o estado e o exemp l ar divu l gado por 

SHARPE ( 1 8 9 6 ) . Contudo existe �a co l eção ser iada do Museu Na -

cional registrado sob o nG mero 6 6 4 7 ,  um exemp l ar em pl u mag em 

de verão de · aoURGA I N  ainda com a cara cter ística c inta de pape l 

uti l i zada por este co l etor na qual pode ainda ser lida a pa l a ­

vra " Petr 6po lis " ,  escrita a caneta . 

E m  feve reiro de 1 9 8 3 ,  foram observados mais três indi 

v íduos , um na sub - área B com trinta T. melanoleu ca ( G me l in, 

1 78 9 ) ,  o maçar i co- grande-de- perna- amare l a  e dois so l itários na 

sub- �rea C ,  todos em pl umagem de in verno . 

-Limitada a esses dois registros, a ocorrência da esp� 

cie po deria ser considerada acidental na reg ião . Entretanto, em 

quator ze de maio de 1 9 8 3  encontramos um gru po de quarenta e 
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tr ê s  i n d i v í d u o s  dispersos  em C a p are n te m e n te se  a l ime nta n d o de 

pequen o s  ca r a n guej o s  e s cur o s, alÍ  a bu n d a n tes.  F a to i d ê n t i c o  se 

repetiu em vi nte e cin c o  d e  julh o de 1 9 8 3 , com on ze in di v í du o s 

n a  mes ma situa ç � �-

C o m u m a e s s a s du a s  d ata s  e r a m  a s  ma res  muito a l tas d a  

hor a  do dia , s e n d o  que a d e  vin te e qua tro d e  j ulh o ( a  ob ser v� 

ç ã o  f oi a vi n te e cin c o  de  j u i ho )  era mare de lua cheia . E s s a s  

maré s devem ter o b riga d o  es s e s  b a n d o s ,  d e pen den t e  de á rea s l i ­

torâ nea s p r óxima s a p r o cur arem o s  p â n ta n o s  d a  reg i ã o . 

Qua nto a o  e n c o ntro de ma ç a ric o s  m i g r a ntes  n o  i n v e r n o, 

s ao es ses  i n diví duo s imatur o s  que s ó  regre s s a m  � s  á rea s rep r o ­

duti va s  na  A m é r i c a  d o  N o rte a p o s  a l c � n ç a rem a maturid ade · n eces  

s á r i a  d a s g 6 n o d a s ,  perma necen d o  p o rta nto a qui d e s d e  qua n d o vem 

p ela p rime i r a  ve z do n o rte como f i l h o t e s  até a tin girem a i d ade 

a du l ta . 

M o difi ca ç 6es de r ot a s  mig r a tó ria s con s e q ue n te s a alt� 

ra ç oes a mbien t ais pode ser o f e n 6men o  res p o n s á vel pela oc orren 

e i a  de P .  do mini c a  ( P . L . S . M�ller , 17 6 6 ) no l ito r al d o  R i o  d e  

J a neir o .  

Rece nteme nte , s e i s d e  o utu b r o  d e  19 8 3 ,  f ora m c oleta ­

d o s  ma i s  d ois exemp l a re s , um de  c a d a sexo , n a  L ag o a  d e  Mara pe� 

d í ,  em g rup o de ma ç a r i c o �- de- coleir a ,  C h a� ad�iu-0 c o lla�i-0 Vie� 

llo t, 1 8 1 8  e C .  � emip almatu-0 B o� a p a rte , 1 825 e m  cuj o s  e s t6 m a ­

g o s  e n c o ntrou - se exemp l a re s  do m o lu s co �ubulina o cta na.  I n c o r ­

p o ra d o s  a c oleç ã o  d o  nuseu N a �ion al ,  f ê mea  n ú me r o  3 3. 3 4 0  e ma -
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cho numero 3 3 . 3 4 1 . 

5 6  - Plu viali-0 -0 q uata� o la ( L inné, 1 7 5 8 ) 

preta . 

Batuiruçu-de-ax ila-

M igra nte da s regi õ e s  árt ica s que  é ob s ervado e m  Gua r� 

t i b a  entre s etembro e ma io, não s e ndo reg i s trado entre j unho e 

agosto,  ocorrendo em toda s a s  sub - áre a s  ma s preferindo como to 

do s o s  ou tro s  ma ç ar icos  o mangu e lodoso ( sub - área  C )  r i co em 

inverte brados  marinhos como cru s táceo s ,  mo lu sco s e po l i quetos. 

Sua voz é mu ito e x pre s s i va e ,  na gra nde ma ior i a , sao 

ind i víduo s mu ito ma n sos  p�rmit indo b oa a prox imação . Em qua l ­

quer fa s e  d e  plumag em em  q u e  porventura s e  a pre s entem , sempre 

mo stram em vôo a s  a x ila s preta s podendo- s e ,  a s s im, d iferenc i a r  

com facil ida de e s ta e spéc i e  da anter ior . 

J á  em s e tembro podem s er ob s ervados  os  prime iro s indi 

víduo s recem ch ega dos do norte, a lguns a inda em plumage � nupc! 

al com a garganta e p e i to tota lmente negros , outro s com e s s a s 

re g i õ e s  ma nchada s de pr eto numa fa s e  intermed i ár i a , j á  em muda 

e a lguns que j á  sofreram muda , pa s s ando p a ra a chamada 

gem de inve rno .  

No me s de outubro · a  e sp éc i e  a t i nge s eu ma ior 

pluma -

numero 

na reg ião , como o b a ndo de aprox ima dam ente 1 0 0 indivÍdu� s a v i s  

t ado e m  doze  de outubro de 1 9 8 2 . A inda Q m  nov embro pode� s er 

v i sto s alguns i nd ivíduos e m  plumagem interme d i ár i a  s endo qu e 

em de z embro s ó  são v i stos em pluma gem de inverno . Em toé o s  e s -
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ses meses podem ser encontradas m u itas penas nos trec hos e ITT  

q ue se alimentam . 

Â par.t ir. de mar ço com e çam a trocar a p l umagem e tor ­

oam -se de comportame n to ma is inq u ie to , voc a li zando mu ito , en ­

saiando vôos.cur to s  e trocando muito de area de a limentação sem 

mot i vo apare nte . 

Os Últimos ind i v íduos sao vistos ainda em abr i l  e até 

ma io se is de maio de 19 8 2 ,  q u in ze ind i v íduos , plumagem de verão 

e de inverno ;quatorze de maio de 1 9 8 3 ,  um ind i.v íduo , p l umage_m de 

· . \'lerão ) quando então par te m para sua longa v iage'm r umo ao nor ­

te. 

O r e g i s t r o d e vinte d e j unho d e 1 9 6 5 , par a o R i o Pira -

que, Guarat iba pode estar l igado a presen?a de úm gru_po de im� 

turos não migran tes na reg ião que con t u do não obser vamos . J un­

tamente com o de v inte e q uatro de agosto de 1 9 6 3 , eram até 8n 

tão os Únicos reg is tros para o estado ( S I CK & PABST, op. cit. ) .  

57 - Ch.alz.aclllJ.u..6 hem.lpal.ma.tu-6 Bonaparte, 18 25 ·: Maçarico.-de-coleira 

Ma çar ico migran te da Amér ica do Norte registrado ape ­

nas em três ocas iões , todas e m  o u� ubro nas sub -áreas A e C. 

O ma ior numero obser vado foi � �  t rinta e seis indi v í­

duos e o menor de três. 

Numa das obser va ções assoc iados em gr upo misto de P .  

��ola. ( Linné , 1 7 58 ) ,  A11..ena1t...la .lnt.e.1t..p1t..e.� ( L inn é ,  1 758 ) e , em 

qutra , com T .  me.lanoleu. c.a ( Gme l in ,  1'7 8 9 ) ,  B • .  .e:o np.lc.a,Lda 

' 
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Bechstein , 1 81 2  

Muito mais comum n a  P raia do Cardo ( B a í a d e  S e p etiba ), 

L a goa de M a ra p e nd í  e Praia da Barra da Tij u c a .  

F A M Í L I A  SCO L O P ACIDAE 

Maçarico-de-bico-virado 

Ma ç arico ártico pouco comum n as migra ç õ es ,  se ndo mais 

e n contrado no e xtremo sul do contin e nte ( T erra do Fogo) e com 

· ocorrê n cias oc asion a is no Bra si l ,  t e ndo sido registrado em São 

P au l o ,  S a nta Catarin a ,  Rio G ra nde do S u l e Mato Grosso. 

Em de zoito , vinte e três e vinte e cin co de novembro 

de  1 9 8 1 , obs ervou -se um indiv íduo em p l uma g e m de in v erno em 

u ma das l a goas da sub-ár e a  A,  cuj o n í v e l de á gua n a  

era muito baix o . 

oca sião 

A v e  ma g n í f i c a  e muito ma nsa , permit i ndo gra nde a prox! 

ma ç ao a ntes de rea l izar  v ôos curtos para logo pousar adia nte , 

s em aba ndo n a r  a região . Ao percorrer l e ntame nte o espê l ho d e  

a gua , e nterra v a  s eu e norme bieo n a  l ama qua se até os ol hos , 

Primeiro registro para o estado e importa nte observ a ­

ç ao considera ndo-se  o statu s a tua l da espécie . 

5 9  - Ba�t�amia lo ng ieau da ( é e c h stein ! 1 8 1 2 ) : Maçarico-do-campo 

M a ç arico mig r a nte da Amériba  do Norte e n contrado · no 

Brasil mais fre que nteme nte n a  ba cia ama z ô nic a e estados do i n-
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ter i ó r , pen etrando como P. d o mlnlca ( P. L. S .  M õ l l er ,  1 7 6 6 )  pe l a  

rota. do Brasi l Central sendo como este raro n o  l itor a l , a nao 

ser no extremo su l .  

Até então nao reg ist rada no Estado do Rio de J anei ro, 

a espécie f� i por n 6s observada em seis ocas i õ es :  agosto , se -

temb roe outu b ro é'd e 1 9 8 2  . ( du a s  vezes) e j aneir_o de 1 9 8 3  ( du as ve 

zes )  nas quatro su b - áreas , do is i ndiv íduos em duas ocasiões , 

u m  nas restantes, sempre associada em g r u pos de ou tros maçar i 

cos m ig rantes. 

Sua ocor r ê ncia pode ser acidenta l  ou estar l i g ada aos 

fen ô menos discutidos par á  P. d o mlnlQa ( P. L. S .  M õ l l er ,  176 6 ) .  

6 0  - Tltlng a m ela n o l e..u Qa ( Gmel in ,  178 9 ) :Mâçarico -grande-de-perna-

amarela 

Este e nao so o maçar ico m i g ra nte ma is comu m ,  como 

também u ma tjas aves mais t íp icas da reg ião , ocorrendo em to ­

das as su b -áreas em todos os meses do: ano ,  sendo ev identemente 

mu i t o  mais ab u ndantes no per íodo de m i g ração e ntre setemb ro e 

ab r i l  q uando che gam a ser vistas as centenas , 
# - -

nao so n os pan -

tan as mas tam b é m  em constante desl ocamento al é m  do R io P i ra -

q u e .  

Acreditamos q u e em v i nte e t res de setemb ro d e  1 9 8 2 ,  

t ivemos a oportu n idade de ass ist i r  a chegad·a de· m i g rantes a 

reg ião . E ram n u vens e mais n uvens q u e  se seg u iam , sendo q u e  

mu itas não chegavam a area p ropr iamente d ita .  Mesmo ass i m ,  va 
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r i o s  grup o s  de  o i tent a a cem ind i v í duo s v ieram p ous a r  na sub ­

a r c a  C p a recendo ex t enua d a s  pe l o  l ongo v o o . C a l cul amos em 

a p ro x ima d a men te 2 . 0 0 0  o t o t a l  d e  ind i v í duo s que desa p a rec iam 

d o  out ro l a d o do  R i o  P i ra quê e em 8 0 0  o s  que a l c anç a va m  o p a� 

t ano . Em mui t o s  a ind a p red omina v a  a p l umagem nup c ia l ,  com mu i 

t o  p ret o na s a s a s  e d o r s o . 

Emb o r a d im inua mui t o  no inverno , a e s p é c ie e a inda  

mui t o  c omum e numero s a , h a vend o  p o r t ant o , um grande grup o de 

ima t ur o s  nã o migra ntes  que c a l cu l amo s en t re 1 5 0 e 2 0 0  a ves . 

Ao c ont r á r i o  d o s  out r o s  rríig ra ti tes  nórt i c o s ,  s a o  na 

sua ma i o r i a  bem a r i s c a s  e l o qua zes , na o permi t in do 

a p ro x imaçã o , l ogo ini c i and o o mo v iment o  conhec i d o  c omo 

grande 

" b o b -

b ing " . a b a i x an d o  a c a b eç a  a o  recua r o p e s c o ç o  p a ra t rá s ,  a va ­

l i and o a s s im a d i s t â nc i a  d o  o b ser va d o r . A v o z ,  mui t o  agr a d á -

vel , c on s t i tu i -se em uma sequênc i a  de t rê s ,  qua t ro ou c inco  

p i o s  v a r i and o com o e s t a d o  de ex c i t açã o , em i t i d a  gera l mente ·  

no v o o . 

Pa recem t amb ém p refer i r  a s  sub - á rea s C e D,  so  f re­

quen t ando  " A "  quand o o n í ve l  de  água des t a  desce mu i t o . 

Em onze de. fevereiro de 1 982  fo i capturado s. ani l h a d o  um 

ind i v íduo na sub - á rea B .  Es t a v a  em p l umagem de inverno , sem 

mud a  ou p a ras i t a s ,  p e sando 2 3 0g .  Recebeu no t i b i o t a r s o d i rei ­

t o  a a n i l h a  L 0 2 1 0 3 . 
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6 1  - T11..,ln9 a óla v,lp e...t,  ( G mel in , 178 9 ) :  Maçarico-de-perna -amarel a 

Maçarico á r t ico enco n t r a do a pen a s  en t re set emb ro e 

ma io na s s u b - área s C e D .  

O ma ior · n �merp de i nd i v íduos foi de a p rox imadam e n te 

18 0, ba ndo regi s t r ado em dez e s seis  de outub ro de 1 9 8 2 ,  um g ru­

po muito heterog ê neo, a p resen t a ndo a ves a i nda em p l uma gem nup -

c i a  1 , e o m m u i to p r e t o e b r a n c o no d o r s o e c o b e r t e i r  a s d a s a sa s ,  

sendo a ma ioria rep resen t ada p o r  ex emp l a re s  em p luma gem in ter ­

mediá r i a e de i n ver no. 

Ao con t-r á rio da e s p écie . � n tet' ior , p refere 

de S .  g au d,lehau diana Moq. o nde qua se de s a p a rece , 
. . 

o s  t u fos 

5 0  voa ndo 

q u a ndo mu ito a p roximada. Voa bem ma i s  b a ixo que T .  me.la n o l e. u e a  

( Gme l in ,  1 7 8 9 )  e seu gT u po se ma n t ém comp acto, rea l i z a ndo mui ­

t a s ma nob ra s a n tes de pou s a r  mai s ad i a n t e. 

E s por adicamen te, fa to ob ser v a do com mais  f requ ê ncia 

q u a ndo da cheg ada do s m i g r a n tes em setemb ro, a p a rece a s sociada 

a· b a ndo s de T .  rn e..lanole.uea  ( G mel i n ,  1 7 8 9 )  g rupos 

i n c l uem ou t ros ma ç a r ico s  como C ali d1Li-0 ó u -0 eieo lli-0 

q ue t a mb ém 

( Vie i l l o t ,  

1 8 19 ) . Em q u i n ze d e  set emb ro de 1 9 8 3, a o  se a t i r a r  em u m  des -

ses b a ndos,  com o ob j et i vo d e a t i n g i r  ex e mp 1 a r  e s nece s s á rio s 

p a r a coleç ão, d a . es p écie ma ior , T .  me.la n o .te..uca , p b teve- se um 

exemp l a r  de Tll..inga ólavi�e,f., , Peso 1 1 5 g ,  comp r imen t o . t ot a l 2 6 9  

mm : · p l uma gem de ver ã o ,  com mu i to con t r a s te de p reto e b r a nco 

no dor so e pei t o  com i n va s ão de marrom escuro, Sem muda, ma s a s  remi 
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ges e.  ret r i zes mu i t o  g a s t a s ,  a s  ex t rema s red u z i d a s  p ra t i c a men ­

te a o  rá q u i s . 

6 2  - A ctitl� ma culania ( L i n n é ,  1 7 6 6 )  M a ç a r i c o - p i n t a d a  

M a ç a r i c o  á r t i c a  e n c o n t r a d a  en t re a g a s t a  e a b r i l . P re 

ferem per c o r rer a s  ma rgen s d e  i a ma ,  q u e  s � a  d es c o ber t a s  n a s  

c a n a i s  e n a  r i o  P i r a q u ê  c o m  a d es c i d a  d a  ma r é . Q u a n d o e s t a  s o ­

be , p o d em ser v i s t a s  n a_s l a g o a s d a  s u b - á rea B .  

A t i n gem a p i c a  d a  m i g r a ç ã o  em d e zemb r o , mes em q u e  

u ma c o n t a gem reve l o u  a p re s en ç a  d e  v i n t e e t r ê s i n d i v i d u a s ,  n u  

mer o máx i ma o b s e r v a d a . 

A t é  a� t u b r o , a i n d a  p o dem ser v i s t a s ex emp l a res em 

p l u ma ge m  de ve�ã a ,  m a s mu i t a s  em a g a s t a  j á  c h eg a m  em - p l u ma g em 

de d es c a n s o . A p a rt i r  de ma rç o e a t é  o f i n a l  de a b r i l , s ã o  v i s  

t o s  p i n t a d a s  ( c o m  a reg i ã o ven t ra l  s a l p i c a d a d e  ma r r o m )  q u a n d o  

en t ã o  p a r tem. p a r a  a n o r te,  J á  mu d a d a s . 

E m  dezes s e i s de fevereiro de  1 9 8 2 ,  :-fói  c a p t u ra d a  em "mist 

net " u m  ex emp l a r  em p l u ma g em de i n ver n o , ma s c o m  a s  rem i ges e 

ret r i zes em mu d a . A � l t ima ( d é c i ma ) p r i má r i a , a i n d a s e  desen ro ­

l a n d o  d a  c a n h ã o , t i n h a  a pen a s  3 5  mm d e  t a ma n h o .  P a r t e  d a s re -

t r i ze s  vel h a s  c a i u , q u a n d o se  ret ira v a  a a ve d a  red e . Pesa va 

50 g e recebeu a a n i l h a  E 0 1 0 0 1  n o  t i b i a t a r s o  d i r e i t a . E s se 

i n d i v í d u o  foi:.. recaptu rado em pr imeiro de abril de 1 9 82, quarenta e q u� 

t r o d i a s  d ep o i s ,  j á  em p l u ma gem d e  verã o ,  c o m  mu i t a s 

ma r ro n s  n a s p a r t e s  i n fer i o res p es a n d o  
� 

a i n d a  5 0  g ,  

ma n c h a s  

en t ã o , 
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a p a rentemente, sem g a nho d e  p eso. No mesmo d i a  foram ca p t ur a -

dos ma is do� s i n d iv í duos . Um  em p l u m a gem de ver a o  como o p r i -

mei ro e pesa n do, ta mbém 5 0  g ,  que recebeu a a n i lha E 0 1 0 0 2 , 

no tibi ota rso d i r e ito , O outro,  que pes a v a  a p e n as 4 5  g ,  embora 

s e  a p resentasse em p l uma g em de ver �o,  não mo st rava ta nta s " g� 

t as "  m a r rons no ventre como os dois a nter iores .  A n i lha 0 1 0 0 3 , 

Um exemp l a r  co l eta do em Ita i p ú , N iter� i em v i nte de 

outub ro de 1 9 8 3 ,  macho , em g rupo de oito i n d i v Í duos, a p resentou 

o est5m a go r e p l eto de restos fr a g menta dos de a rt ropo d es , I nco r 

p a r a do à co leção do Museu N aci on a l , n ú me ro 3 3 3 4 2 . 

6 3  Ane nania i nt enpn e� ( L i n n é ,  1 7 5 8 )  V i r a - ped r a  

M i g r a nte � rtico ,  vis ita nte n a  reg i ã Q ,  observ a do a pe­

n as em tr ês ocas i õ es :  a p r i mei r a  em sei s de ma io de 1 9 8 2 ,  ci n ­

co i n d i v í d uos em p l um a g em nupci a l  n a  sub- � re a  B ;  a segun d a  em 

doze de outubro d e  1 9 8 2 , ta mb é m  ci nco i n d i v í duos n a  sub - á rea C 

em ba n do misto de P .  -0 q uatan o la 

Bon a p a rte, 1 8 2 5  e B .  lo ng i c auda 

( Li n n é ,  17 5 8 )  , C .  -0 e.mipalmatu�  

( Bec� s tei n ,  1 8 1 2 ) ,  todos em 

p l um a gem n u pci a l , com o p e ito super ior  todo n eg ro ; e a tercei­

r a  em quatorze de outubro de 1 9 8 2 ,  um exemp l a r  em p l uma gem de 

i nver no em C .  

H abita ntes tí p i cos d e  p r a i as rochos as , sao encont r a  

dos com f requê nci a n a  P r a i a  do C a r do ( Ba í a  de Sepeti b a ) 

B a í a  de Gua n aba ra . 

e n a  
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6 4  Gattinag o g allinag o ( L inné .  1 7 5 8 ) Narcej a 

Habitante regular das sub - áreas A e B .  raramente em 

e e O e registrado em todos os meses. embora· qu ase desapareça 

naqu eles em que o nÍvBl da �gua sobe muito . po is pPefere epo-

cas em qu e haja abu ndânci a  de su bstrato mole . quase . secando ,  

em trechos claros entre os tu fos de grama -doce .  onde sao bem 

visíveis os .furos na lama que fazem com o · bico. 

O número máximo de indivíduos observado foi de oito, nuve- e 

dez . podendo as vezes serem vist�s isolado s� em du os ou trios. 

E m  j u lho de 1 9 8 2 ,  foram observados dez exeplares agru pados . 

formando u m  bando e três mu ito a�sociados , compondo talvez u m  

gru po f a mi 1 j,a r , 

GerQlmente so se constata sua presença qu ando explo­

d� m � pouca dist�nc ia, em v6o mu i t o  rápido e em zig �z�g . Nunca 

o u v i màs o caracter ístico v6 o nupcial da espécie na região . 

6 5  - Limno dll.omu..& g11.i.6 eu..& ( Gmelin, 1 7 8 9 )  Maçari�o 

Maçarico ártico cu j as populações , na epoca de migra­

çao, atingem pr inc ipalmente a América Central e o norte da Amé 

r �ca do Sul . Até agora . o limit� su l de distribu içã o da espe­

cie em terr itório brasileiro encontrava -se na Bahia . Apesar da 

i n c 1 u sã o feita par a o esta d o d o E s p ir i to Santo por RUSCHI ( 19  53 ) • 

Par á . Maranhã o e Bah i a  sao os estados com registros comprova -

dos . 

A espécie foi observada em Guaratiba em duas ocas i -
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oes : � primGira em vinte e o i to de agosto d e  1 9 8 2  ( i n verno , po� 

ta nto )  q u a n do dois in div í d u os se a l ime nta v a m  e m  espel ho de 

águ a bem ra so na comn a n hia de u ma Bahthamia l o nglcau da ( B ech s -

tein , 1 8 1 2 )  e ohze T .  m e.la n o .t e u ca ( Gme l i n , 1 7 8 9 ) e a 

e m  dois de outubro de 1 9 8 2 ,  t a mb � m  doi s  ex emp l ares os 

seg u n d a 

mes -

mos ? ) , nesta oportunid a d e com tri nta T .  m e.la n o l e.u ca ( Gm e l in ,  

1 7 8 9 ) e três C .  6u.-6 c.ic. o llL6 ( Vieil lot , 1 0 1 9 ) ,  a mbas 

· l a goa d a  sub - á rea B .  Os exemp l a res mostr a v a m - se em 

n a  mesma  

p l u ma gem 

de in ver no . Muito ma nsos , em a mba s as oca si6es o s  grupos per m! 

tir a m  enorme aprox im ação , n ão deix a n do d � vid a qua n to a i den ti ­

ficação . Na segun d a  obse r v ação , um dos in div í d u os toma v a  ba n h o 

e a r repiava a p l umagem , d eix an do então bem vis í ve l  o urop ígeo 

escuro com l istras bra n ca s  em for ma de " V "  in vertido assim co­

mo as retrizes tamb é m  ba r r a d a s . D l on go bico , de cor bem escu ­

ra, era ta mb é m  mu ito ca r a cter ísticó , a ssim co mo os ta rsos mui ­

to curtos , fica n d o assim a s  a ves com a g u a  qua se a o  n í ve l  do 

cor po ,  em n ítido con t r aste com as esp écie s a compa n h a ntes d a s  

quais se era capaz d e  obser v a r  ainda u ma peq u e n a  pa rte d o  tibio 

t a r s o , 

M I T CHELL ( op. cit . ) a vistou em vi nte e oito d e  sete� 

bro d e  1 9 5 1 " a t the edge of the l� goon of Praia d e  J a ca repa gu á 

four sh orebirds of a ve ry  s nipe - l i ke appea r a n ce but not colou r�" , 

muito dista n tes pa ra  a obser v ação d e  maiores d eta l h es m a s  co n ­

sid erados pe l a  a utora  como " Oo�vitch ers " pe l o  po rte, bico l o n go 

e t a rsos cur tos , 

Le v a n d o -se ·em consid�ração que o genero envol ve segundo a l -
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g u ns dua s esp é c ies L imno d� o mu 6  g �i6 eu6 ( G rne l in ,  1 7 8 9 ) e L ii-

n o d� o mu6 6 e o l o paeeu6 ( Sa y ,  1 8 23 ) o u  urna esp é c i e c om duas sub -

esp é c i es L .  g. g �l6 eu6 e L . g .  6 e o l o p a e eu6 ) ,  sen d o  a p r i me i ra 

h ip6t�se atua lmente a ma is aceita e gue as duas s�o impossíveis de serem 

d i feren c ia da s  n o  camp o e m i g ram j u n tas ( B L A K E , o p . c i t . ) ,  ta l -

ve z fo sse me l h o r nã o i de n t i f i ca rmo s a esp é c ie. C ontud o ,  h á  

tamb ém o c o nsenso g era l ent re os espec i a l istas , de que L .  6 e o ­

l o p a eeu6 ( Sa y , 1 8 2 3 ) não u l t ra p asse em suas m i g ra ções a Amé r i ­

ca Cent ra l ,  send o o Panamá o ex t remo su l a l canç a d o  p e l a  esp e ­

c i e ,  a t r i b u ind o -se ass im a L .  g �i6 eu6 ( Gmel in,  1 7 8 9 ) - t o das a s  

a ves d o  g ê ne r o  o bser va das na  Ams r i ca d o  Sul. I s t o  a p esa r de 

ex i s t i rem a l gu ns ex emp l a res duv i d�sos da A r gen t i na.  

C ons i derand o t o d o s  os  fa t o re s ,  a c red i tamos ser p oss! 

ve l a t r i b u i r  a L .  g �l6 eu 6  ( G rne l in ,  1 7 8 9 ) os ind i v í d u os o bser va 

d os em Gua ra t i b a . 

6 6  - Calid�i6 minutilla ( V ie i l l o t , 1 8 1 9 ) Ma ça r i qu i n h o  

O bse r va d o  a penas em d e zeno ve d e  dezemb ro  de  

d o is exemp l� res em b and o de  p eque n os maça r i c os em l a g oa 

d a  su b - á rea B. 

1 9 8 0 ,  

rasa 

I d en t i f i ca d os p e l o tamanh o ( meno r  esp é c ie d o  genero 

Calid�l6 j e t a rsos d e c i d i dament e  ama re l a d os ( t o d os os out r os 

os tem esc u r os ) , o q u e  ca ra c ter i za a esp é c ie Calld�i6 mlnutil ­

la ( V ie i l l o t , 1 8 1 9 ) .  

A p resenta va m a inda  a l g u m  cane l a  pe l o  d o rso , vest í i i o  
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de p l � magem n u p c ia l . 

Maçar i c o  s u b  á r t i c o  q u e  t e m  s e u  alca n c e máximo  ao 

s u l, no l e s te d o  B rasi l ,  n o  E s t a do da Bah ia,  ( B L A K E  o p . cit . ) ,  

c ons t ituindo - se p o r tant o  no p rimeir o regi s t r o  p a ra o E s t a d o  do 

Rio d e  J anei r o . 

6 7  - Ca.UdJUJ., 6u..tic.ic.ollb.i ( Vieillot, 1 8 1 9 )  : Maç arico-de- sobre-branco 

D o s  peq uen o s  maç aric o s  á r tic o s  do gen c r o Calid�i.ti e 

o mais c o mum na r e gi� o e o de mai s fá cil ident i fica ç � o, q u a ndo 

s e  ve o u ro p Í geo b ra n c o  ca ra c t e r í s tic o . 

R e gis t rado ent ce  o u t u b r o e ab ri l  em t od� s a s  s u b - á r e 

a s, ge ra lment� em grande s  bando s mi s t o s  do gene r o ,  o q u e d i fi 

c u l t a a contag em, p oi s  nem sem p re se v ê  o b ra n c o  do 

nes sa s  o ca siões . 

u r o p í g o o  

Em no ve mb r o  de 1 9 8 1 , e m  gru p o  d e  ap r o xi mada m ent e 1 00 

CalidJi.il) , c e rca  de s e s s ent a e ram de s sa e s p é cie , Em vi n t e  e t rês 

de o u t u b r o de 1 9 8 1 ,  u m  gr u pinho de t rin ta  e s ei s  e x e mp l a re s  

eram todo s C .  6u..ti c.ic. o llil . M uit o man s o s, a l g u n s  t o mavam banho 

e o u t r o s  ainda de s can savam , e n q u an t o ainda o u t r o s  b i c a vam na 

ba s e  o s  t ufo s de Salic. oJi. nia g au dic. h au. diana M o q. ·  

O bando a s s u s tad6 voa fo rmando u m  g r u po muit o c a m p a� 

t o, c om vo z muit o t í pica , fa z endo inc r í vei s e rá pida s a c r o b a ci 

as aereas ant e s  de p o u sar adiant e .  

G e ra l ment e s ao o b s e r vado s indi v í du o s  e m  mai s de u ma 

fa se d e  p l uma gem . 
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6 8  - Calld�iJ s p .  

A i dent i f ica ç ão d a s  esp écies d o  genero Calid�i� no 

ca mpo � m u i to d if íc i l e, as ve zes , a t é  com exemplares na mao,  

mu i to complica d a .  Ass i � ,  mu i t as d a s nossas observa ç 6es desse 

genero , não  fora m poss í ve is de serem . ident i f ica d a s  com s€ g ura� 

ç a . 

Em v inte  e o i t o  de ou t ubro de 1 98 2, nu ma l a goa d a  

sub - �rea A ,  secan do .na  oca s i ã o ,  observa mos com mu ito  pormenor 

se is Calid�iJ ex trema mente mans6s , caracter íst ica de a ves bem 

árt icas e de pouco cont a to com o homem . Apresen t a v a m  

de cane l a  e preto no dorso a ss i m  como pe i t o  su per ior 

v e s t í g io 

inva d i do 

de marrom , re manescentes de p l u ma gem nupcia l .  Al t e rna v a m  per í� 

dos de a l i men t a ç ã o ,  qu ando enterra va m o b ico na l a ma, com i n ­

ter v a los de descanso , banho o u  a l isa ment o  d a  p l u ma gem. Voca l i -

z a vp m  m u i t o ba ixo u m  gorj eio q u a se ina u d í vel p a ra o observa - .  

dor , como se conversa ssem en tre s í  algo qu_e nao interessa va a 

ou t rem. Mu i to a prox i ma dos ,  para v a m  de comer mas não se a l arma -

v am , l i m i t an do -se a f i t ar -nos com curios i d a de, começ ando e n t ão 

a a n d a r  lent a me�te, g u a r d ando sempre u ma d ist ãnc i a  d i scre t a  en 

tre nos de cerca de 2 a ·3 m ,  d ando a t é  a im pres � ã o  de poderem 

ser ca p t ura dos com a mão . 

A caracter íst ica que i med i a t a mente ch a ma v a a 

ç a o ,  era o b ico preto e· de t a man ho moder a d o ,  com u ma 

a ten -

l i ge ira , 

p oré m �em n í t i d é , curv a t u ra p ara b a ixo na pon t a , o q u e  e ca -

ra cter íst ica d a  esp �cÍe C alld�l� mau�i ( C ab an is , 1 8 5 6 )  S T O U T  
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( 1 9 6 7 ) , ave a t é  então n ã o  e ncontrada no Bra s i l, ,  se n do o P e ru o 

l imi t e  máx imo ao Sul a l ca n ç ado pe l a  e s p éc i e (BL A K E, op . c i t . ) .  

Em con v e r s a  com R . I . G . M DRRISD N, orn i t ó l ogo cana den-

s e  do M A N O M E T  BIRD DBSERVA T DRY, que coorde n a o IN T E R NA T I O N A L  

SHOREBIRD SURV EY, e nti d ade e speci a l i �ada no estudo e a n i l h a me n 

to de maç a r icos, este achou ma i s  prováve l s erem o s  se i s  e xem-

pl ares re present ant e s  de popu l a ç6es or i e nta i s  de  Ca lidris  pu ­

l illa (L i nné, 1 7 6 6 ) que po ssuem o bico um ta nto ma i s  gro s so 

que as oc i d e n t a is .  Contudo, o argume nto ma is fort e é r e a l me n te 

·o b iogeográ f i co, n ã o  admit indo o �ien t i sta ci t a do a po s s i b i l i ­

dade de C .  mauni ( Caba n i s , 1 8 5 6 )  a t i n g ir o B rasi l .  V a l e  ress a l  

tar q u e o mesmo orn itó l ogo i nva l idou � reg i s tro da re f er ida es 

p éci e, que seria por s i n a l  o pr ime iro para o Brasi l ,  do s s e i s  

e x emp l ares col eta dos no P ará ( NO VA E S, 1 9 8 1 )  cl as s i f i c a n do -os 

ta mb ém  como C .  puhilla (L i n n é ,  1 7 6 6 )  ba seado no mesmo a rgumen-

to mas também em me d idas do s e x e mp l ares . Contudo, poder í a mos 

considerar a q u estão em aberto po is õ l gun s são da op i n i ão de 

que C .  mauni (Ca b a n is ,  1 8 5 6 )  poder i a  at ing ir b e m ma is ao sul 

em suas migra ç6es do que norma l me n te se i mag i n a  (M EYER D E  

· SCHAU ENSE E ,  1 9 6 6 ) . 

FA M Í L IA LARIDA E 

6 9  LMLl.l dominic.anul Lichtenste in , 1 8 23 Ga ivotão 

Embora a v i s tada com fre quê nci a em desl ocame n to s  cons 

tantes, ao longo do mangu e do Rio P i ra q u ê  e ma i s  a l ém, na  
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p r a i a , e vi s ita n te p o u c o  c o m u m  n o s  p ; n ta n o s ,  a p a re ce n d o e s p o r� 

' d i c a me nte a pe na s  n o  ma n g u e l o d o s o � 

· Em qu a rt o ze de  ma i o  de  1 9 83 ,  sessenta e sete indivíduos a 

limentavam-se de pequenos caranguejos nesta sub-área,, sendo que vinte e 

se i s  e r a m  j o ve n s  de  b i c o  p re t o  e c o m  mu ito ma rr o m . 

7 0  - SteAna. h,i/w.ncüna.c.e.a. . Lesson , 1 83 1  Trinta -réis -d�-bico-vermelho 

Mu ito  c o mu m na p r a i a da P e d r a . Re g i stra do n o  p ; nta n o  

i r re g u l a r me n te , a pe n a s  n o s  me se s d e  ma i o , j u n h o  e j u l h o ,  e m  n u  

me ro d e  d o i s  a qu a t r o  e x e mp l a re s me rg u l h a n d o  n a s  l a g o a s . ma i s  

p r o f u n d a s. 

Ap are c e m  t a n to a d u l t o s  qu a nt o  i matu r o s . 

7 1  - SteAna 1.:iupeA� Vieil lot, 1 8 1 9 Trinta -réis -pequeno 

V i s ita nte e s p o rá d ic o ,  a p a re c e n d o  o c a s i o n a l me nte e m  

n u me r o  d e  u m  a q u a t r o  n a s  s u b -áre a s A e B ,  e s p e c i a l me n te e m  me 

s e s  d e  n í ve l a l t o  de - á g u a  na s l a g o a s .  

Qu a n d o  p r o c u ra m  a l ime nto , p a i r a m  no a r ,  a a l gu n s  me ­

t r o s d a  á g u a e c o m  a éa beça vo l t a d a  p a ra ba ix o ,  de  o n de me rg u ­

l h a m ra p i da me nte , c a ptu ra n d o p e qu e n o s  p e i x e s qu a se a f l o r  d ' á ­

g u a .  Ne s s a s  o c a s i õe s ,  vo c a l i zam c o n s ta ate rne nte . P o u s a m  f re qu e� 

te me n t e  e m  mo ir õ e s e il h a s  d e  l a ma . 



O RD E M  C O L U M B I F D R M E S  

F A M Í L I A  C O L U M B I D A E  

72 - C o lu m ba p lQa zu�o  Temm i n c k , 18 1 3  Asa - bran ca  

Reg istrada pel a pr i m e i ra vez  em  de zesset e de 

, 8 4 

ago sto 

de 1 9 8 1 , qu an do u m  i n d i v í d u o  f o i  v i sto c f u zan do a s u b - área B .  

Embora haj a reg i stro p ara to dos os meses , j u n h o, j u -

l h o ,  agosto e setembro s ã o  aqu e l es e m  que a esp é cie 

me l h or representada . 

A partir de 1 9 8 2, tornou -se mu ito mais consp í c u a , 

atrav és de u m  cres cente au mento do n ú mero de exemp l ares obser ­

va dos , espec i al mente entre j u n ho e setemb ro, qu a n d o  são a v i sta 

dos atravessan do as s u b - á reas , em constante des l ocamento entre 

o ma n g ue do R io P iraqu � .  on de pa recem f i x ar res i d � n c ia para 

dorm i da e ,  ta l vez, n i d i f i c ação ) e e le0aç 6es pró x i mas a n orte 

da su b - á rea A ,  que parece representar i mportarite area de a l i ­

mentação.  

Dos sete i n d i v í d u os reg i strados em 19 82,  a espé c ie 

pa ssou a ser represen t ada p or d o ze em setembro de 19 8 3 , au me n ­

t o  s i g n i f i cat i vo qu e p ode ser consequ � n c ia da c hegada  d �  no vos 

colon i zadores ou d o  n asc i me nto de f i l h otes n a  reg ião . 

cru zando 

Em j u n h o e j u l h o sao v i stos i n d i v í d u os em v ô o  b a i x o, 

a s u b - área B, geral mente aos p ares, com ram o s  ou ta 

l os n o  b i co . E m  al gu ns pode se obser var a reg ião pe i tora l  for ­

temen t e  t i n g i d a  de v i n á ceo ( p l u magem n u p c i a l ) . 
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Em ju l ho e a go sto sao v i sto s exemp l are s em muda , com 

falha de pe n a s  n a s  rem i ge s . 

Co mpo s t a  de du a s  v aried ade s geo gráf i c a s  não mu i to d i  

feren c i ada s € conhe c ida s trad i c iona l men te do oe s te (Mato Gro s -

so ) e e st ado s su l ino s e x t r emo s _( S anta Catar ina , R io Grande do 

Sul, r aça t íp i c a ) e interio r  do s e stcido s norde st ino s ( sub-e sp! 

c ie ma�g lnall6 ) .  

Ne s t es � l t imo s  a no s  t alvez e ste j a se exp and indo , po i s  

h á  re g i s t ro s  re cent es para o Paraná ( S C H ER ER N E TO ,  1 9 8 0 ) e São 

Paulo (WI L L I S  & ONI K I , 1 98 1 ) .  BUR �E I S T�R ( 18 5 6 ) " in c lu i  o R io 

de J ane iro , com cert a d�v id a , n a  área de C .  g ymno phthalmu6 Tem 

min c k  ( :  C .  picazu� o ) .  E�te poder i a ·  ser um reg i stro aut �nt i­

co ou mero produto de e x trapolação por - veze s comum em su a obra. 

7 3  - C o lumbina minuta ( L inn �, 1 7 6 6 )  Ro l inha -d a -re s t in g a  

Reg i strad a em todo s o s  me se s ,  e a rol inha ma i s  comum 

da re g ião , encontrada em pe queno s b ando s ou ao s pare s  na  or l a  

do s p ân t ano s ,  com ve getação arbu s t iv a  ra l a , ou na re st ing a ,  e 

pe l a s  trilha s de g ado, ma s mu ito pou co o b serv ada pr cix imo a s  

are a s re s iden c i a i s . 

D ma io� numero o b servado var i a  ent re d�z e vinte, qu a -

se sempre d i sper so s a l iment a ndo - se na vegetação de 

d a s trilha s e pa sto s. 

gram ínea s 
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7 4  C o lumbina t.alpac.oti ( Temm inc k ,  1 8 1 1 )  Rol inh a 

Mu ito menos comum que a espécie a nter ior , começ a a 

co lon izar a reg i ã o, acompanh a n do o. cresc i mento u r b a no .  Q u a se 

s em p r e e n e o n t r.a d a n o s j á i n ú me r o s q u i n t a i s o u á r v o r e s d a s _ e a -

sas , f ios e cerca s ,  áreas onde sub s t itu i C o lumb ina minu ta ( L i n 

ne , 1 7 7 6 ) . 

O R DEM P SIT T ACIFOR MES 

FAMÍ LIA P SIT T A CIDAE 

7 5  Pio nu� rnaximilia ni ( Ku hl ,  1 8 2 0 ) Maitaca 

Observada espora d ica mente na reg i ã o  no s meses de i n ­

verno , j unho, j ulh o e a g osto , e m  nú mero que var i a  entre qu a tro 

e oito , cruzando a sub - área A, sempre _em d ire_ção a s  pequen a s  

elevaç ões a su deste d a  reg i ã o . V is ita m a s  alta s pa lmeira s  d a  

Fa zenda Mod ê l o .  

Triste rem a nescente dos gra n des ba ndos d e  P s it t a c i  

dae que outrora cruzavam a reg i ã o ,  seg u ndo informaç ões de pop� 

l ares 9.' .fato por nós ta mbém ver if i c a do na reg i ão d e  B a ngu desde 

nossa infânci a . 

O R DEM CUCULIFOR ME S 

F AMÍ LIA CUCUL IDAE 

7 6  - CJr.o tophag a. a. ni L i nn é ,  1 7 5 8  An Ú - preto 

Comum em to dos os me ses do ano ,  tanto nos pa �tos e 



. Q 7 

o r l as d o s  p � n tan o s .  c o mo n o  i n ter i o r  de s te s , o n de o ban d o  p en� 

t ra en t re as f o rmaç ões  de mangues a p r o cura de n i n h o s  e o v o s , 

p r i n c i p a l me n t e  de Gar ibal d i  A g elalu4 nu 6 lcapillu4 V ie i l l o t ,  

1 8 1 9  em cuj a c o l ô n ia faz e m  mui t o  es t rag o . E m  al gumas des sas  

o cas i õ es , ap ó s  a ret i rada d o s  an ú s ,  ob servamo s n i n h o s  caíd o s  

ou  p e n den tes , a l gun s desman c had o s ,  o v o s b o ian d o  e res t o s  de 

f i l h o te s . O s  pai s p rejud i cad o s ,  l i m i t a m - s e a s o b revoar o l o -

· c a l , em i t i n d o  v o zes  de  a l a rme e ape l o s . 

7 7  - Guina g uina ( G me l i n , 1 7 8 8 )  A n Ú - b ran c o  

C o mum em t o d o s  o s  meses  d o  an o ,  em ban d o s  que po dem 

al cançar v i n te i n d i v í duo s .  N ã o  p enet ram nas area s alagadas , 

c h egan do  n o  máx imo  as o r l a s . E n c o n t rado  nas  t r i l ha s , pas tagen s· 

e arv o re s  i s o l adas . A p r o x i mam - se mui t o  e at é penet ram nas re s i  

ci ê n c ia s . 

N ã o  há  f lu tuaçã o ien s fvel  de n umero  d uran te o an o . 

O R DEM  S T R I G I F O R M E S  

F A M Í L I A  S T R I G I OA E  

7 8  - Speo�y�o cuniculania ( MÔ l i n a ,  1 7 8 2 )  

C o ruj a- buraquei ra 

Caburé - d o - camp o 

E m  t r ê s  de setemb r o  de  1 9 8 2 ,  ver if i camo s a p resença 

de um par  desta  e s p é c ie ,  que p ro vavel men te h a b i tava em al gum 

t rec ho  n o s  l i m i te s  ao sul da sub - á rea D ,  reg i ã o  atual men te em 
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in í c i o  de urban i zaç ã o  e d e s caracter i zada. 

Em set e de  setembro d o  mesmo ano , um exemp l ar p o u s a -

d o  em f i o  e l �tric o ,  cer ca d o  p o r Par d a i s  mu ito a l armad o s ,  era 

ataca d o ,  em vôo s ra s antes , p or u m  bem-te - v i e um s u ir ir í, T .  

me..la n c.f i o .f.,i c.ii. -6 Vie i l l ot, 1 8 1 9  ; L i m i -t; ava - se a o l har e abaixar ­

se l i g e :ira mente p a ra s e  livrar d a s  inve stid a s . Na j u nç ã o  de  um 

i s o l a d or próximo , um be i j a - f l
°
or- de-te s o u ra ,  E .  ma. c..ti. o u .ti.a Gme -

l in, 1 7 8 6 ) capturava abe l ha s  ind í g enas e s c u ra s qu e tinham u ma 

c o l m� ia  no me smo p o ste, sem preo c u p a ç ao aparente c om o caburé. 

O RD E M  C A P R I MU L G I F O R M E S  

F A MÍ L I A  C A P RI M U L G I D A E  

7 9  - C h o.ti.de..il e.-6 a. c.u.tip e.. n ni-6 ( Hermann,_ 1 7 8 3 ) Bacu rau 

O b s er va d o  apena s n6  cre p 0 s cu l o  de vinte e c inc o d e  

ag o sto de 1 9 8 3 ,  qu and o u m  indiv í d u o s obre voava a l t o a � u b - � rea 

A. 

8 0  - Podag eJt nac.unda. (Viei l l ot, 1 8 1 7 )  Tiom-tiom, acuraua 

Regi strad o em G u aratiba em d u a s o p ort� n i dades.  A pr� 

me i r a n o  c r e p Ú s cu 1 o d e o n z e d e j u n h o d e 1 9 8 1 , · q u a n d o_ u m ex e m -

p l ar s o brevoava mu ito baixo , em vo o s  c ircu l a res  a s u b - área B .  

Em vinte e sete de j aneiro de 1 9 8 3 ,  a e s p é cie f o i  no vamente ob 

servada p o u sada d u rante o dia, na o r l a  da s ub - á rea D ,  s en d o  f o  

to graf a da na o ca s i ã o. 
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A primeira o c o rr ê n c ia  p a ra o e s t a d o  só fo i c o mu n i ca ­

da  r e c e nt em e n t e  ( S I C K , 1 9 6 3 ) . N e s t a  p u b l i c a ç ã o s ã o  citado s d o i s  

e x emp l a r e s  o b s er v a d o s  em C a b o  F r io d u r a n t e  o d i a ,  s e n d o  q u e  

o a u t o r j á  a v enta  a hip ót e s e q e l a  o c o r r e r  t a mb é m  n o  a n t ig o  E s ­

ta d o  d a  G u a n ab a ra . ME Y E R  D E  S C H AU E N S E E  ( 1 9 6 6 )  c i t a  o R io d e  J a  

n e iro em su a área  d e  d i st r ib u i ç ã o . 

8 1  N yc�id�o mu4 albicolli4 ( G m e l i n ,  1 7 8 9 )  B a c u ra u  

R e g i st r a d o  a p e n a s  n o  c re p ú s c u l o  d e  v i n t e  e t r ê s  d e  

o u t u bro d e  1 9 8 0 .  q u a n do s u a  v o z f o l  o u v i d a , p róx imo a s u b - á re a  

B .  

8 2  

ORDEM  A P D D I F D R M E S  

F A M 1 L I A  A P O D I OA E  

St�eptop�o cne z o na.�i4 ( Sh a w ,  1 7 9 6 )  

ri n h ã o - d e - c o l e ir a  

· r a p e ru ç ú , a n d o -

O b s e r va d o  e s p o r a d i c a m e n t e  n a s  o r l a s  d o s  p â n t � n o s  e 

s o b r e a v e g e t aç ã o  e s p a r s a  d o s p a s t o s  e f a z e n d a s ,  e m  ba n d o s p e ­

q� e n o s  d e  n o  má x i m o  c i nc o  e x e mp la re s . 

83 - Cha.e;t:wz.a andlr..ú .Berlepsch & Hartert , 1 902 Taperá , andorinhão 

O b s er v a d o  a p e n a s  e n t r e  o u t u b r o  e ma r ç o ,  em g ru p o s  d e  

n o  máx imo d e z  i n d ivíd u o s ,  t a mb é m  n a s o r l a s d o s p â n t a n o s  e n o s  

p a st o s  e T a z e n d a s .  
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E m  d i a s  d e  n u v e n s  b a i x a s ,  v o a m  ma i s  p r ó x i m o d o  s o l o ,  

s e n d o  q u e  em v i n t e  e u m  d e  o u t u b r o  d e  1 9 8 2 ,  d o i s  i n d i v í d u o s  s e  

p e rs e g u i n d o ,  c h e g a r a m  q u a s e  a o  c h ã o . 

V o c a i i z a m  c o n s t a n t e me n t e , s e n d o  a s s i m mu i t a s  

o u v i d o s  a n t e s  d e  v i s t o s . 

M i g ra n t e s ,  d e s a p a r e c e m d a  r e g i � o  d o  R i o d e  

v e z e s  

J a n e i r o  

n o  i n v e r n o , v o l t a n d o  e m  a g o s t o  e s e t e m b r o  ( S I C K & P A B S T  , op . c it . )  

FAMÍLIA T R O C H I L I D A E  

8 4  - Eupe..t o m e.na  ma c.lL o uJta  ( G m e l i n ,  1 7 8 8 ) 

f l o r - d e - t e s o u r a 

T e s o u r ã o , _b e :i .  j é1 -

R e g i s t r a d o  e s p o r a d i c a m e n t e  n a  r e g i � o ,  pr i n c i p a l me n t e  

e m  f l o r a ç 5 e s  s i l v e s t r e s  ( b r o me l i � c e a s e c a c t á c e a � )  n o  r e ma n e s ­

c e n t e  d e  r e s t i n g a  e n t r e  a s  s u b - á r e a s A e B e t a m b � m  n o s  Mal v a ­

vi� eu� d o s  j a r d i n s r e s i d e n c i a i s . 

E m  v i n t e  e u m  d e  j u l h o  d e  1 9 8 3 , u m  i n d i v í d u o  e m  v o o s  

r a s a n t e s ,  t o ma v a  b a n h o  e m  u ma d a s l a g o a s  d a  �u b - � r e a  A .  E m  s e -

t e  d e  s e t e mb r o  d e  1 9 8 2 ,  u m  e x e m� l a r  c a p t u r a v a a b � l h a s  

n a s p o u s a d o  e m  isol .ador d e  p o s t e  e m  e s t r a d a p r ó x i ma a 

D .  

i n d í g e ­

s u b - á r e a  
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F AM f L I A  A L C E D I N I DA E  

• 9 1  

a s  - C �� yl e  to�q uata ( Li n n é , 1 7 6 6 ) Martim-pescador-grande 

Comu m n a  região , h a bita ndo as forma ç õ es de ma ng u es 

dos ca n a i s  e do Rio Pira q u ê ,  de onde consta ntemente é ou vid a 

su a voz fort e,  sej a o a pê l o  ou o ma �ra q u ear . Espora dica mente , 

visitava as l a goa s d a  su b - área A .  

Em ma io são vi stos indiv í d u os de a mbos os sexos em 

mu d a ,  com fa l h a n a s  prim�ria s  e em j u nh o  e j u l ho pares em voo 

de perseg uição . 

8 6  Ch.f.Oll.oc.�yle ama.zona. ( Latham, 1 79 0 )  Martim-pescador-verde 

Registra do em todos os meses , porem menos comu m q u e  

a espécie a nterior e h a bita ndo a s  mesma s  reg i õ es .  Observa dos 

as vezes pous a d o  e voca l i z a ndo n as forma ç õ �s de ma ng u e .  

8 7  - Chlotwc.�yle ame.túc.ana ( Gmelin , 1 788 ) : Martim-pescador-pequeno 

Observ a do esporadicamente, cru z a n do o l eito do ca -

na l q u e  separa a s  su b - á reas B e C e do Rio P ira quê.  
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ORD E M  P I C I F DRME S  

F AM Í L I A P I C IDAE 

Col.apte..6 c..ampe.ó.VÚl.i ( Viei], l ot ,  1 8 1 8 )  

• 9 2 

P ica -pau -do-camp o  

V i s i t a n t e  r e g u l a r  n a  r e g i ã o , a p a r e n t e m e n t e  n a o  r e l a  

c i o n a d o  a q u a l q u e r  p e r í o d o  d o  a n o ,  r e g i s t r a d o  e m  f e v e r e i r o , 

ma i o  e j u l h o . 

� u a s e s e m p r e  n o  s o l o  s e c o  d a s o r l a s e t r i l h a s ,  o n d e  

p a r e c e  p r o c u r a r f o r m i g a s , ma s t a m b ci m ,  e mb o r a ma i s  

e m  a r v o r e s e a r b u s t o s . 

U m  g r u p o  de seis · indivíduo s na . s u b-área B, em 

r a r a m e n t e ,  

p r i me i r o  

d e  ma i o  d e  1 9 8 2 ,  f o i  o n u m e r o  m 5 x i mo o b s e r v a d o . E m  t r � s d e  f e  

· v e r e i r o  d e  1 9 8 3 ,  u m p a r  q u e  v o c a l i z a v a e m  a r b u s t o s  f o i  v i o l e n  

t a m e n t e  a t a c a d o  p o r  u m • • < 
s u 1 r 1 r 1 , T .  m elan c h o licu.6 V i e i l l o t  , 

1 8  1 9 . 

A v o z  d o  p i c a - p a u - d o - c a m p o  e e x t r e ma í1 1e n t e  s em8 l hante  

a d o  ma ç a r i c o - g ra n d e - d e - p e r n a- a ma r e l a ,  T .  melanol e u ca 

l i n ,  1 7 8 9 ) ,  t e n d o  p o r é m  u ma c a r a c t e r í s t i c a d i f e r e n c i a l  q u e p� 

d e r í a mo s t r a d u z i r  c o m o " me n o s  l í mp i d a " .  

ORD E M  P A S S ERI F ORM E S  

F A M Í L I A  FURNAR I I D A E  

8 9  - Fu.JtnaJi.iu.6 1tu 6u-0 ( G m e l i n ,  1 7 8 8 ) J o ã o - d e - b a r r o  

H a b i t a  a s a r e a s d a s f a �e n d a s e c a mp o s da r e g i ã o . n ã o  
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se n d o  en c o n t r a d o  p r ó x i m o a o s  p â n t a n o s .  

E m  m � i o  d e  1 9 8 3 , um p a r  c o n s t ru i a  n i n h o  numa legum i ­

n o s a  alt a a be i r a d a  e s t r a d a , p r ó x i m o  a F a zen da  Mo d êlo . 

9 0  - Ph.te.o c.11. yp:t.e.6 me..ta n o p.6 ( V ie il l o t , 1 8 1 7 )  T i c o - t i c o .:. d o  

b i r i ,  B a t e - b i c o  

O b se r v a d o  n a  reg i ã o  a p a r t i r  d e  ag o s t o  de 1 9 8 2 ,  qua� 

d o um p a r  v o c a  1 i z a va. em u rn d o s  t a bu a i s  d a s u b  - á rea A • 

Rec o n hec i d o  p ela dupla f ç i x a  ala r a c a n ela da  

fun d o e s curo  e c aud a c a nela c o m  p i n t a s  e s cura s .  F a ce s , 

ç o  e u r o p í geo  c a nela d e s b o t a d o. 

s o b r e  

pes c o -

De s t a  o c a s i ã �  em d i a n te ,  a v o z  c a r a c te r í s t i c a  da e s ­

p é c ie p a s s ou a s � r  ouv i d a  c o m  f re q uê n c i a  n o s  t a bua i s d a s sub -

a rea s A e B. 

A e s p é c ie e n c o n t r a - se d i s t r i b u í d a  pelo sul do c o p t i ­

nen t e ,  n o  P a r a gua i ,  A r gen t i n a , U rugua i e B r a s il ,  sen d o  o E s t a ­

d o  R i o  de  J a ne i r o  o l i m i t e  m á x i mo a o  n o r te o n de é reg i s t r a d a .  

O p r i me i r o  reg i s t r o p a r a  o e s t a d o  fo i o exempla r o b t i d o  p o r  

O l a ll� em  P o n t a  G r o s s a , L a g o a  F e ia em setemb r o  d e  1 9 4 1  ( P I N T O , 

1 9 4 5 ) . A t é e n t ã o s o me n t e I h e r i-n g , G-a r b e . ( I t a q u i , R i o G r a n d e d o 

Sul , 1 9 0 4 )  e R. · K r o ri 1
f ( I gua·p e )  o h a v i a m  c o lec i o n a d o n o  B r a s il 

( P I N T O , 1 9 4 5 ) . Rece n te s  reg i s t r o s  v i sua i s  l S i g h C Rec o r d s ) p a r a 

o -p a r a n á ·, S a n t a  C a t a r i n a e R i o d e J a n e i r o ( I t a i p ú , 1 9 B 1 ) a c r e s 

c a n t a m  ma i s  d a d o s � re s p e i t o  d a  d i s tr i bu i ç ã o  d a  e s p é c ie .  
1 

P r ime i r o reg i s t r o p a r a  a c i d a de d o  R i o  de J a ne i ro.  
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a1 - C ehthiaxi� e i n namomea ( G mel i n ,  1 7 8 8 )  João-tenené m-do 

brej o 

Muito comum e ob servado em todos os mese s ,  habit ando 

a veg etação de mangue em crescimento entre as lagoas das sub -

� 
areas A e B .  

Qua se sempre observado aos casais , o par constante -

m8nte vocaliza um due to muito carac terístico , p ar e cendo 

j u nto durante todo o ano . 

ficar 

A esp écie reproduz duas veze s ao ano , registrando -se 

a presença de ninhos entre no vembro e fevereiro e de maio a 

agosto . 

N a  e� tação rep ioduti v a  do verao de 1 9 8 3 ,  ve rificamos 

na sub - � rea A pelo menos cinco casais , sendo endontra�os três 

ninhos . Estes normalmente loca �izam - se na b a se de pequenos ar-

bustos que  cre scem no meio d�s alagados ou nascem em areas on -

de domina a ·grama -doce . São n a  maioria dos casos , exem pla res 

do mangue ver melho ainda em crescimento, com menos de 1 m de 

altura . 

Encontram -se tamb é m  alguns arbustos espinhosos, qu e 

sao muito úteis p ara a esp é cie , n ao só para  neles construire m 

diretament e os ninhos , como p or utilizarem seus ramos na cons ­

trução dos ninhos nos mangues . 

N u m  desses arbustos, localizado na sub-área A ,  encon 

tra - s e u m  ni nho ocup ado pe l a  esp é cie desde 1 9 8 0 . E m  seus ramos 

superiores , acham-se quatro vesp eiro� da esp écie Po tit e� cana -
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densis , a vespa- vermelha com �m e uma co 1 5n ia de outro Vespidae 

preto não iden t if icado. Em duas opor tun idades foram encon tra -

das peles da jararacuçu do brejo, Mas tigodryas _ bifossatus (Ra�· 

d i) em galhos adjacen tes às col ôn ia s de vespas. Ainda nesses 

ramos superiores e e n tre os vespeiros, acham • se quatro n inhos 

(três vel hos e abandonados e um atualmen te oc upado) da v iuvi ­

nh.a, A . · Z.e ucocepha la ( L inn é , 1 7 64) . 

O n inho é uma enorme armação , f e i ta com ramos secos, 

esp inhosos e grossos e n trecruzad os, tendo uma forma alongada, 

sendo que a en trada, local izada em uma da s ex tremidades, ter -

mina em um t anel mu i to e s tre ito , No i nter ior, encon tra �se um 

forro de pa ina . de cor marrom que tem um odor de madeira, mui to 

carac ter ís t ico dos Furn ar i idae e Dendrocolap t idae . No in ício 

da  construção, quando f a l tam ainda o t � to· e a en trada, o ·  n i -

nho lemb
°

ra uma canoa em min ia tura, mu i to f unda. Poster iormen -
•. 

te , é co locada a par te do te to no can to opos to àque le em que 

ser � cons tru ído o t ünel da en trada, Q l t ima par te a ser feita. � 

A postura· cons ta de qua tro ovos de cor branca, 
. ' 

cu lados , embora à s  vezes sejam achados n inhos com · três. 

ima -

A dif iculdade· de olhar o in ter ior do n inho impede um 

melhor acompanha�en to do per íodo de incuba�ão. são encontra-

do s n inhos com do is e três f i lho tes. Nssse per íodo, os pa is 

sao constan temen te avistados trazendo al imen to em v iagens mu i ­

to consp ícuas de ida e v inda . 
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FAM Í LIA T Y R A N N I D A E  

9 2  - X o l m--i..6 c..--i.11 e.JL c>,a ( Vieillot , 1 13 16 )  P rima vera 

Visitante de in ver n o , o bse r vad o e s po radic amente na 

sub� � rea B em j un h o , j ulh o e agosto . 

P ousa em fios el étri c o s  e a r vo res baix as ,  pou c o  de n -

sas em f o l hagem, d e  o nde se lan ç am para capturar insetos em 

v o o . 

9 3  - Flu vic..ola n e. ng eta ( L i n n é, 17 6 6 ) Lavadeira 

C omum n as sub-� reas A e B, hahitando tan to a c o_n ce n -

tra ç ã o  de man g U" es d os · canais e do Rio Piraquê, c omo as 

nas f o rmaç ões d estes , em c resc imento nas lago as . 

peque -

P o de ser à s  vez es o b &er vada pescando , o casiã o em 

que , num v o o  curto, to cam levemente a agua , levando a 

( às ve zes se o bservou um pe que n o  peix e )  pa ra um pouso 

mo . 

S ã o  en c o ntra d os nin h os em duas epo cas d o  an o, 

presa 

pr ó x i -

entre 

dezembro e mar ç o e de maio a ag osto . Para a lo c ali zaç ã o , pref� 

rem R h i z o ph o�a ou A v--i. c.. e nn--i.a 

das ou na orla dos man gues . 

bai x a s, até 2 m de altura , isola -

O nin h o  e uma c o nstruç ã o  quase circula r ,  feita de 

fios de g ram í n eas e ( ou )  de j u n c o , f o r r a d o  inte r n ame n te de pe ­

nas. As vezes, po r f o ra ,  e n c o ntr�m-se tamb ém pen as bra n cas de 
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garça e ou tras de irerê. A entra da s itu a -se med�a n a mente, mas 

é lige ira mente mais aperta da qu e a do nin ho �e A .  leu c o r ephala 

( L i n n é, 1 7 6 4 )  , a viu vinha. 

Os ovos s a o ehcontra dos em n u mero de dois de cor 

bra nca com u m  leve tom róseo devido a - tra nsparê n c i a  da casca . 

Apresent� dim i n u tos pontos e ma nchinhas c irculares marrons no 

polo maior. 

De qu atro _ n i nhos observa dos , �empre verifica mos a 

presença de dois fil hotes . 

9 4  A�u ndinicola leu c o c eph ala ( L i n n é ,  1 7 6 4 ) Viu vinha 

Muito comu m e residente n as s u b -áreas A e B ,  habitan 

do as orlas das l a goas ou a vegetação do i n ter ior dos alagados 

como as tabu as, os m a n g u es colon i za dore s em cres c i mento 

s a ma mb a ias do brej o. 

e a s  

Q u ase sempre encontra dos em gru pos fa m ili ares de 

tr ês ou qu atro indivídu os, compostos . por u m  macho a d ulto e du as 

ou três fê mea s ou j ovens . 

Da mes ma ma ne ira qu e a esp é c ie a n terior, captu ra pe-

quenos peixes a flor d ' águ a em vôos cu rtos e ráp idos, 

sem tocar a superfície. 

qu ase 

Nid i f ica ta mb é m  em do fs períodos, en tre novembro e. 

fevere iro e de ma io a agosto , Na es tação reprodu t iva 1 9 8 2 / 1 9 8 3  

( verão ) avalia mos em pelo menos oito pares a popu lação repre -
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senta n te da e s p é c ie n a  s u b - área A .  

O ninho, tantô na l oca l i zaç ão quanto no formato e ma 

ter ial , � m u ito parec ido ao da e s p é c ie a c i ma. Na s ub - área A ,  

ex i stem os ninhos a s s o c iado s ao s ve s pe iro s j á  c i tado s . 

Rep e te - se a constru ção de formato semi - 8 s f é r i c o ,  te ­

c ida de f io s  d8 gramínea s ou de j unc o , forrada p or dentro e 

por fora de p ena s . N o tam - se peq u ena s d i f erenças , como a entra ­

da menos apertada ( ob serva ção rel at i va a mão do ob servador e 

con statada em qua tro ninhos desta e s p é c i e e tr� s de F . n e ng eta ) 

sendo a c â mara interna mà i s  f á c i l  de ser a l cançada . O n i nho de 

A .  l eu e o eephapa ( L inn é ,  1 7 6 4 ) tende a ser tamb ém l i geirá m e n te 

menor. 

A po stu ra consta de tr� s . ovo s bran c o s  de 

rosea , res u l tante de tran s par� ri c ia .  

P r. Ó x i mo aos n i nho s , os  machos e xec u tam uma 

tona l i dade 

ex ib i ção 

de voo, com ondu l aç ões que lembram u ma borbo l eta . Ao pousarem , 

ouve- se um esta l o ,  m0 s i ca i n strumenta l p rovave l mente 

da com o fechar da s asas . 

9 5  - PytLo eephalul 11.u b.lnu.t. ( Bo.ddaert , 1 7 8 3 ) Verão 

executa -

Reg i s trado em Guarat iba apena s em doze de outubro de 

1 9 8 2 ,  quando ob servou - se u m  macho adu l to pousado em arb u s to 

ba ixo na s u b - área B ,  sendo e s te o segundo reg i s tro p ara o E s ­

tado , 
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T i ra n í d e o  d e  h á b i t o s  m i g rató r i o s ,  c o m  popu l a ç 5 e s  re -

s i d e nte s n o  sul do  Bra s i l  e d a  Amé r i c a  d o  Sul , e que  ati n g e , 

e ntre ma i o  e outubr o o s  E sta d o s  d o  A ma z o n a s ,  Ma t o  G r o s s o  e G o i  

a s ,  n a o  s e  sa bendo a o  c e rt o  o l i m ite d a  áre a  d e  re p r o duç ã o ( P I� 

T O ,  1 9 4 4 ) . 

A pr ime i r a  re f e r � n c i a pa ra o E sta d o  d� R i o d e  J a n e i ­

r o  e a d o  e x e mpl a r  co l eta d o  po r H .  Be r l a  n a  re sti ng a  d e  S e r n a m  

b e t i b a  em  v i nte e o ito d e  a g o sto · d e  1 9 4 6  ( NOVA E S , 1 9 5 0 ) . 

9 6  - Sat11..apa ic.:te.11..ophll..tjf.i ( Viei l l ot, 1 8 1 8 )  SuirirÍ -pequeno 

O b s e r v a d o  i r r e gu l a r m e nte n a  sub - á r e a  B n o s me s e s .  de  

i n v e r n o., ma i o , j u n h o , j u 1 h o e a g o s t o , p a r e c e n d o s e r a p e n a  s v i .,:. 

s it� n t e  na  re g i ã o. 

Pousa  em  r a mo s b a i x o s  d o s  a r busto s ,  pró x imo a a gua 

-

d a n d o  vo o s  curto s e v o l ta n d o  a o  pou s o . 

9 7 - Ma.c.h e.:to11..nif.i 11..ix. o f.i tU, ( Vie i l lot, 1 8 1 9 ) Su irirÍ-do -campo 

R a ra me nte o b s e r v a d o  próx imo  a s  sub - á re a s  

s e r d o  c o ntud o muíto c o mum n a s  tr i l ha s  e p a stage n s  d o s  

a l a g a d a s ,  

c a mpo s 

pr ó x i mo s ,  o n d e  se mpre é e n c o ntra d o  a n d a n d o  n o  c h ã o . Na  pra i a  d a  

P e d ra d e  Gua r at i b a , j unto c o m  b e m -te - v í s , c o stuma a n d a r  n o s  

tre c h o s  d e  a re ia s e c a s o b  a s  a me n d o e i r a s .  
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9 8 . - Ty11.ann u. 1.i  111 e_.tanc.hol-tc.u1.i V i e i l l o t , 1 8 1 9  S u i r i r í  

A ves d a s  ma i s  c o mu n s ,  a d a p t a n d o - s e a q u a s e t o d o s  o s  

a mb i e n t e s ,  q u er s e j a m a ber to s o u  semi  a b er t o s ,  são também en c o n ­

t r a d as t e n t o  n o s  a r b u s t o s  e á r v o res  d o s  p a s t o s ,  f a z en d a s e c a m ­

p o s  c o mo n o  i n ter i o r  d a s  á rea s a l a g a d a s  e n o s  ma n g u es . 

O b ser v a d o s  s o l i t � r i a s o u  em p a r e s  e t ri o s .  A u me n t a m  

�e n s i v c l men te d e  n � mer o n o s  me ses d e  i n ver n o , es pec i a l men t e  em 

j u n h o ,  q u a n d o é r a r o  o t rec h o  o n de n 5 o  h a j a  t r � s  a c i n c o  em c a  

d a  a r b u s t o . 

A g res s i va s ,  per �eg u em o u t r a s  a ve s  a t i  bem ma i o re s . 

9 s - P -t:t a n g u l.i -6 u l p h u 11. a. :tu -6 ( L i n n é , 1 7 6 6 ) 

C o mo a es p é c ie a n t er i o r ,  e de g r a n de c a p a c i d a de a d aE 

t a t i v a , c o l o n i za n d o  q u a l q u er a mb i en t e ,  me s m o  a q u e l e s  ma i s  m o d i  

f i c a d o s  pel o h o mem . 

Mu i t o  c o mu n , t a n t o  n a  o r l a  q u a n t o  n o  i n t er i o r  d o s  

p â n t a n o s  e n o s ma n g u es . 

S ã o  c a p a ze s  d e  p es c a r  q u a s e  c o m o t r i n t a - r é i s  e m a r -

t i m - pe s c a d o res , p a i r a n d o  s o b re a á g u a  b a t en d o  a s  a s a s  e f i c a n ­

d o  q u a s e imó ve i s ,  d a n d o  a t é  p eq u en o s mer g u l h o s . A t a c a m a ves b em 

ma i o res c o mo o g a v i ã o  p i n h e e j a ç a n ã s . 

N i d i f i c a m  à s  v e zes n o  i n t er i o r  d o s  p â n t a n o s ,  con stru in 

do o n i n h o ,  u ma f o r ma a p r o x i m a d a men te e s f é r i c a  e v o l u mo s a , t e ­

c i d o  d e  c a p i m ,  a t é  n a s  f o r ma ç õe s  de ma n g u e . P o dem ser e n c o n t r a 
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das de outubro a fev�re iro . 

A postura na região consta de três ovos brancos com 

manch inhas marrom avermelhadas d ispersas por quase todo o cam-

po, porem mais concentr�das no polo maior . 

O casal com n inho é ainda ma is  agressivo . vocaliza 

constantemente e agride outras aves que porventu�a se aprox! 

mem ou penetrem em seus terr itó r ios :  Nessas ocas i 5es, ouve -se 

também um estalo, mú ? ica instrumental resultante do fechamento 

das asas ou do bi co . 

1 0 0 - Myio phobu-0 6 a� �ia�u-0 ( P . L . S. M�ller, 1 7 76 ) F ilipe 

Reg istrado em todos os meses do ano , hab itando a ve- ­

geta� ão remanescente de resting� , a orla dos p�ntanos e os man 

gues . de onde quase sempre é ouvido vocalizando , 

Não· e comum ser visto no aberto junto as  areas alag�. 

das . prefer indo loca is de vegetação mais densa . 

1 0 1 - To di�o-0��u m eine� eum ( Linné ,  1 7 6 6 )  Relógio 

Muito comum e reg istrado em todos os m?ses do ano . 

Como a esp écie anter ior, prefere os t�echos de vegetaç ão ma is 

densa, o que na região  é representado pelo remanescente de res 

t i n ga entre A e B, pelas formaç qes de mangue e emaran hados ar ­

bust ivos  das orla� das �reas alagadas . Também comum nas areas 

resindinc iais . Espécie ' mu i t �  mais ouvida do que vista . 
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1 0 2 - Elae.rúa. ólavogaJ.i.tVt ( Thut , berg , 1 8 22 )  M a r :i. a - a c o r d a d a  

E mb o ra n a o  s e j a  u m a a v e  d e  r e g i õ e s  p a n t a n o s a s ,  s u a  

v o z., mu i t o  c a r a c t e r í s t i c a ,  é c o n s t a n t e m e n t e  o u v i d a , n o s  p a s -

t o s  e f a z e n d a s  e n a s  o r l a s  d o s  a l a g a d o s ,  s e mp r e  v i n d o d a  c o p a  

d a s  á r v o r e s .  C a n t a  e m  t o d o s  o s  m e s e s .  

1 0 3 - Camp.to.o .t o ma o b .6 0 .t e..tu m ( T e mm i n c k ,  1 8 2 4 )  R i s a d i n h a  

O u v i d o  e s p o r a d i c a m e n t e  p r ó x i mo a o s  p a n t a n o s  n o s  me ­

s e s  d e  i n v e r n o , e s p e c i a l me n t e  j u l h o  e a g o s t o . P a r e c e  s e r  v i s i  

t a n t e  n a  r e g i ã o . 

F A MÍ L I A  H I R U NDI N IDAE  

1 0 4 - Tac.h yc.in e..ta .e. e.u c. o fLIL h o a  ( V i e i l l o t , 1 8 1 7 )  

d e- t e s t a- b r a n c a  

A n d o r i n h a  

É a a n d o r i n h a  ma i s  c o mu m d a  .r ê g i ã o , t í p i c a  d a s área s 

a l a g a d a s . É r e g i s t r a d a  e m  t o d o s o s  m e s e s ,  s e n d o , d a  f a m Í l i a , a  

e s p é c i e  q u e  mo s t ra ma i o r  p r e f e r ê n c i a  p e l a s  á r e a s  p a n t a n o s a s ,  

v o a n d o  mu i t o  b a i x o  s o b r e a s  l a g o a s ,  q u a s e  t o ca n d o  a 

c i e . N u n c a  f o r a m  e n c o n t r a d a s  f o r a d e s s a s  á r e a s . 

s u p e r f Í -

A u m e n t a m  mu i t o  d e  nu m e r o  n o s  m e s e s  d e  i n v e r n o , e s p� 

c i a l me n t e  em j u l h o  q u a n d o s ã o  v i s t a s à s  c e n t e n a s ,  s u p e r p o v o a� 

d o  o s  p � n t a n o s ,  d a n d o  d e  l o n g e  a i mp r e s s ã o  d e  u ma r e v o a d a  d e  

i n s e t o s . A ma i o r  c o n c e n t r a ç ã o  f o i  o b s e r v a d a e m  j u l h o  d e  1 9 8 2 ;  

d e  a p r o x i ma d a m e n t e  3 5 0  i n d i v í d u o s  n a  s u b - á r e a  A .  N e s s a s  o c a -
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s iõe s ,  pou sam nos arame s d a s cerca s e r amo s seco s do s arbu s -

to s. 

Em fever e iro s ao v i sto s m u �to s imatura s, de 

pardo ao invé s de a z u l met á l ico . 

dor so 

1 0 5 - P�og n e  chal y b ea (Gmel in , 1 7 8 9 ) Andor inha -grande 

E spé c ie re s i de nte , reg i strada em todo s o s  me se s n a  

s ub -áre a A .  São ob serv ada s vo ando , t anto sobre a s  área s a l ag� 

d a s ,  como ao redor da s or l a s  de sta s e t ambém sobre o s  p a sto s , 

f �zend a s  e e strada s, 

Ao contrár io de T .  l eu co��hoa ( V i e illot , 1 8 1 7 )  voam 

alto, d i f ic i lme ryte de scendo sequer próx imo a superf íc ie da 

águ � .  G ira lmente voca l iz am em v 6o. 

Nun ca  s ao ob serv ada s em grande numero, se ndo de de -

ze s se i s  o máx imo j á  reg i str ado , não havendo o sc i l a çõe s 

ve i s  dura nte · o  ano . 

sen s 1  

Para  dorm ida e t alve z n id i f ica ção , u s am o forro de 

uma e scola pró x ima, p ara onde sempre vo am no crepú sculo . 

1 0 6 - No tio ch elid o n  c ya n o l eu cQ ( V ie il lot ,  1 8 1 7 ) 

n h a -de -pe ito -branco 

A ndor i -

Reg i strada em todo s o s  me se s, e comum n a  reg ião, em 

bor a n ao sej a  t íp ica do s a l ag ado s, pre fer indo a s  área s 

se c a s, como p a sto s e tr ilh a s ,  e a s  zon a s  re s idenc ia i s. 

ma i s  
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N ã o oco rre f l utua ç �� sen s í ve l  do numero de indiv Í -

dua s  o b s e r v ados du r ante o ano , v a riõndo ent re oit o  e quinze o 

numero o b ser v ado. 

1 0 7 Hinu ndo nu� tiQa L inn é , 1 7 5 8  Andorinha - tesou ra 

Andorinh a migrante da A m 6 rica do Nor t e ,  que freque� 

t a  a reg i ã o de sde outub ro ( ent re 1 6  e 2 8 ) a t é  m a rço Ú l tima s 

a ves  ao redor do dia 3 ) . D pico da mig ra ç ão na � r e a de Gua ra 

tiba pa r ece ocor rer em j aneiro e fev e reiro. É nes ses dois me ­

s e s  que a espécie a tinge seu numero m� x imo , ent re 200 e 3 0 0  in 

div Íduos . Neste per íodo , a c redit a mo s  que se dê a reunião dos 

bando s p a ra a via gem de regre s so ao nor t e . 

U ma des s a s concent r a ções  ocor reu em dezesseis  de j� 

neiro de  1 9 8 2 . D a s cerca de 2 5 0  a ves  ob ser vada s ( sub - á rea A ) , 

a pena s a l guma s dezena s ,  caçavam, vbando a m�dia a l tura e voca liza ndo. 

A g rande maioria permanecia pàu s a da nos a r bu s tos , m angues e 

t a buais . E m  dado in s t ante,  es t a s  l evant a r a m  voo , u m  voo muito 

a l to, circula r ,  seguida s pe l a s  dema i s ,  qua se sumindo de vis -

t a ,  ma s sem deix a rem a região . P a recia se t ra t a r  de u m  v ôo de 

reconheci mento ou de orient ação . Decor rido s alguns 

descera m e ret ornou - se ao quadro a � terior . 

minutos , 

Chegando a o s  poucos em fina is  de ou tub ro ,  a t é  no vem 

b ro s ao regis t r ada s  no má ximo a s  dezena s .  Seguindo - se ao pico 

de j aneiro e fevereiro, no fina l des te Ú l timo me s e em ma rço 

começ a m  a r a rea r . 
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Intere s sante notar que a s  dua s andor inha s ma i s  co-

m u n s  na re g ião , T ._ .f.e.u c.otr.tr.h. o a  ( V ie illot, 1 8 1 7 )  e H. 

L inné, 1 7 58 alternam -se em dom in ãnc ia , a pr ime ira no 

ILU ,5 .t.ic.a. 

in verno 

e a se g unda no vera o .  Os m enore s numer a s  da pr ime ira ,co incidem 

j u stamente com o s  me se s de jane iro e fevere iro , quando a se­

g unda é dom inante , 

F AM ! L I A  T R O G LOD Y T IDAE  

1 08 - Ttr. ogto dy.te.-6 ae. d o n  V ie illot, 1 808 Cambax i r ra 

Re g i strada em todo s o s  �e se s . Comum na re g ião , po­

rem , apena s próx imo à s  zona s re s idenc ia i s ,  podendo ocorr er e� 

porad icamente na orla db s ala gado s .  Não e encontrada no inte­

r ior de ste s ou  no s man g ue s . É da s e sp éc ie s  que vem aumentando 

na reg ião com a cre scente u rban i za ção que e sta vem so f rendo. 

F AM Í L I A  M IM I O A E  

1 0 9  - Vo nac.o b -<-u-6 a:t.tr.-<-c.ap-<-llu.-6 ( L inné, 1 7 6 6 ) 

ch arro · 

Reg i strado e sporad icamente no trecho 

A s sob ia -ca -

remane scente 

de re st i n ga entre A e B.  Apena s em uma oca s ião fo i ob servado 

um ind i v íduo adulto vocal izando na s ub -área 8, po u sado em a r ­

b u sto ba i xo. 

Com um na area de Ma rape nd Í ,  ànde e 

encontrado. 

frequenteme n te 
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F A M Í L I A  T U R D I D A E  

11 0 - Tu!Ldu..6 a.ma uJL o c. h af,Í_nu.6 C aban is,  15 5 1  Sab i á - p oca 

M i g rante de  i nver n o ,  reg istrado entre ma i o  e ag o s to 

na ve g s taç �o arbu stiva rala das o rlas d os alagados e t a mb é m  

as ve z es , n a s  formaç ões de man g u es .  O m a i o r  n u me r o reg ist rado 

f o i  de  se i s  i n d iví d u o s  em on ze d e  ag osto d e  19 8 3 , n a  su b - ci r ea 

B .  M u i t o  po u c o consp ícu os n a  reg i � o . 

F AM Í L I A  M D T A C I L L I D A E  

111 - A n.:thu.6  .f.u.:te..6 c. e. n.6 Pu cheran , 18 5 5  : Pe ru fohd , tiroliro 

M u i t o  comu m e reg istra d o  e m  to dos os meses , e d as 

aves mais en con t ra d a s na r e g i ão , hab ita n d o  as o r 1 a s d os p â n t � 

nos e dos ma ngu e z a i s ,  ass i m  como os exte n sos campos d e  pasta -

ge m ,  be i ras de t r ilh a e demais r e g i õ es abe rtas . F requ e n t am 

· também o mangue lo doso ( C )  qu an d o  se co . 

Con s tantemente obse rvadas n o  solo , o n de oco r rem so -

bre o cap i m  ou no v6o caracte r íst i c o  n o  qu al semp re 

zam. 

N � o  se e n controu u ma flut u a ç � o  sensível na 

ção durant e o ano , s endo ob s e rva d o s  em m é d ia d e  t r ê s a 

i n d iv í d u o s . 

vo cal i -

p ci p u la ­

o i t o  
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FAM Í L I A  V IRED N I DAE  

1 1 2 - Cydalr.hi.6 gu.ja.nen6-l6 ( Gmelin, 1 7,89 ) : Pitiguaêí . ::gaote-de-;:fora-

vem 

Registrado esp oradicamen te ria região . Obser vado ou o� 

vida na c opa das ár vores da Fa zenda Modêl o e ,  mais raramen te, 

n os l imites da sub - área A. 

F A M :t: L I A  I.C T E R  I D A  E 

1 13 - Ag elaiu.h �u. óicapillu.h Vieill o t, 1 8 1 9  Garibald ±  

Muit o  comum na regiã o e regis�rado em t odos os meses 

nas su b-- áreas A e B, habitando as forma ções de mangue em cres ­

cimen t o  n o  in ter ior dos alagados e ,  mais raramen te, os ta�uais . 

Entre maio . e se tembr o levam vida social, reunidos em 

grandes grupos familiares que pod �m a tingir cerca de trinta 

aves, onde são e ncon trados. machos, fêmeas e jovens. Nes te pe ­

rí odo acham -se dispersos, alimen t and o -se por t oda a região. 

Com a chegada d o  per íodo  reprodu tivo, que começa em 

ou tubr o e se estende a t 5  abril , a t ing indo o pico - em de zembr o 

( quaren ta e d ois ninhos na sub -área B em de zembro de 1 980 ),  se 

param-se aos casais . Nes ta ocasião, s ão ouvidos os machos can -· 

tando em ramos e xpos tos, marcando seus terri t órios. 

O n inho e uma cestinha funda , muit o  bem tec ida , fei ­

ta exclusivamente com as folhas laminares , j á  secas , de junco , 
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s e m  q u a l q u e r  f 6 r r o  i n t e r n o  d u  e x t e r n o . G e r a l me n t e  f i c a  a p o u c a 
• 

a l t u r a d a  a g u a  ( m é d i a d e  a p r o x i ma d a m e n t e  1 m e m  v i n t e  e o i t o  

n i n h o s )  e s a o  q u a s e  s e mp r e  e n c o n t r a d o s  n a s  f o r ma ç 5 e s  d e  m a n g u e 

e ma i s  r a r a m e n t e ··n o s  t a b u a i s . 

O b s e r v a - s e q u e  h á  u ma t e n d ê n c i a  p a r a u m  a � r u p a m e n t o  

d o s  n i n h o s , e n c o n t r a n d o - s e d e  q u a t r o a s e i s  e m  u ma Ú n i c a  R h i -

z o p h o�a o u  A ui c e n nia , s e n d o  q u e ma i s  d a  m e t a d e  d a  c o l 6 n i a n i d i  

�i c a  n o  me s m o  a g r u p a me n t o  d e  ma n g u e s . 

A p o s t u ra c o n s t a  d e  q u a t r o o v o s d e  c o r  a z u l  

q u e  v a i s e  d i l u i n d o  c o m  o d e c o r r e r  d a  i n c u b a ç ã o , c o m  

f o r t e ,  

p e q u e n a s 

ma n c h a s ma r r o n s  e s p a l h a d a s  p o r  t o d o  o c a m p o . S ã o  

p o s t o s  e m  n u me r o d e  u m  a c a d a  2 4  h o r a s .  

g e r. a l m e n t e  

S ã o  o b s e r va d o s  n i n h o s  c o m  d o i s ,  t r ê s � r a r a m e n t e  q u� 

t ro f i l h o t e s , h a v e n d o  a p a r e n t e me n t e  g r a n d e  p e r da n a  r e p r o d u -

ç a o . C o mo j á  s e  d e s t a c o u  a n t e r i o m e n t e ,  b a n d o s d e  a n Ú - p r e t o ,  C .  

a ni L i n n é ,  1 7 5 8 , i n va d e m  e s s a s  c o l 6 n i a s o n d e  c a u s a m  g r a n d e s  e s  

t ra g o s .  

E m  f e v e r e i r o  e ma r ç o ,  o s  f i l h o t e s  j á  e n s a i a m  s e u s 

p r i me i r o s  vo o s  e p o d e m  s e r  c o n s t a n t e m e n t e  o b s e r v a d o s  f o r a d o s  

n i n h o s .  s ã o  v i s t o s  ma c h o s  i ma t u r o s  ma r r o m  e s c u r o s  e n s a i a n d o  

u m  e s b o ç o  d a  v o z  t e r r i t o r i a l  d a  e s p é c i e  e m  j u l h o ,  a g o s t o  e s e ­

t e mb r o . 

A p a r e n t e m e n t e  e s t á  h a v e n d o  u ma r e g r e s s a o  n o  n u m e r o  

d e  i n d i v í d u o s  r e p r o d u t o r e s  n a  r e g i ã o . N a  e s t a ç ã o  1 9 8 0 - 1 9 8 1 ,  f o  

r a m  r e g i s t ra d o s  c i n q u e n t a  e q u a t r o n i n h o s ,  n u m e r o  q u e  c a i u  p a -
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ra dezenove no período 1 9 8 1 - 1 9 8 2  e para tre ze em 1 9 8 2 - 1 9 8 3, is 

to � amputando-se as duas sub-áreas . O f enômeno poderia estar 

l i gado a parâmetros de contrô l e ambienta l ,  consequência da re­

cente co l on i zação da es p écie na area. 

Quanto ao Ú l t imo fato c itado, a hipótese de co loniza 

çao recente, parece ser r a zoáve l  cons iderar -se que A .  

pillu� V i ei l l ot, 1 8 1 9 ,  não exist ia ou era, na me lhor das hip� 

teses, pouco comum na reg ião , a ponto de so ter sido registra -

da para a cidade do Rio de Janeiro a bem pouco tempo . Embora 

não sej a difíci l ac h á-la em a l agados e áreas cu l t ivadas dos 

Estados de Minas Gera�s .  Esp irita Santo e R io de J ane iro , a 

l iteratur a é escassa em dados a esse resp eito . A esp écie pode 

ter se benefic �ado de modif icaç 6es ambientais , podendo, como 

outras , ser cons iderada invasora. SICK & PABS T ( op , c �t . ) dão a 

primeira refer �ncia da existê nc ia do Gariba ldi  em áreas f l umi -

nenses . 

1 1 4  - Ag �laiu� e ya n o pu 6  V i eil l ot ,  1 8 1 9  Iratau á 

A presença desta esp éc ie na re gião so foi assina l ada 

recentemente, em ma io e j unho de 1 9 8 3 ,  com o a p a recimento esp� 

r ádico de grupos famil iares de t�ês a seis aves, formados por 

machos adu l tos ( todos neg ros ) e exemp lares de ventre amarel o  

( f êmeas ou j ovens ) , p odendo tratar-se de ocorr ênc ia acidenta l 

ou de uma te ntat iva de co l on� zação , 

A .  e ya n ó pu 6  fo i registrada pela  primeira vez para a 

cidade do Rio de J ane iro sàmente em vinte e quatro de setembro 
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de 1 9 6 0 na  L a goa de J aca r e pa gu� ( SCHNE I DE R  & SICK, op . cit . ) .  A 

ocorr � n cia da e s pécie n o  e sta do s 6  foi conf irmada com o s  exem ­

p l a r e s co l etado s  em Sa ra puí em 1 9 4 0  e P etr 6 po l i s  em 1 9 5 2, por 

existir em dú v idas s o b r e a id e nti� ade do ex empl a r  col eta do pro -

�imo a L a goa F e ia pe l o  P rincipe Maximil iano de Wied n o  

pa s s a d o  ( W I E D -NE U W IE D, 1 8 3 3 ) 

sécu l o  

Ao que consta , n a o  f oi a inda e ncontr a � a  r e produzindo 

no e stado . 

1 1 5 - L eih teh h u p en ciíianih ( Bona pa rte , 18 5 0 ) So l da do 

Outro colonizador r ece nte n a  r e gião do R io de J a n e i ­

ro metropolita no ( SICK & PABST, op . 'cit . ) .  1: da s a v e s  m a i s  co ­

comun s na r e gião de Gua ratib a ,  s e ndo e ncontr ada s com f r e quê n ­

cia , du r a nte todo o a n o , em g r a nde s g rupo s f a mil ia r e s  de ma ­

cho s , f ême a s  e j o v e n s . 

H a b ita m de p r e f e r ência , a s  r e g iõ e s a b e rta s como os 

é ampos de pa sta g e n s ,  b eir a s de tri l ha '  e or l a  de  v e g eta ção r a l a  

dos a l a g ados . Não é e ncontr a d a  n a s forma ç õ e s  de mangue , embora 

pe netre nos p� nta nos , e s pecia l me nte em C qua ndo. qua s e  tota l m e n 

te s eco ,  Ne sta Ú l tima sub - area pa recem reco l h e r - s e  no cr e -

pú sculo,  e ntr e os  tufos de S .  g au d i c h au diana Moq .  

D e  maio a outub ro ,  r eun em - s e  e m  b a ndos de  a té 1 5 0 , 

s e ndo que n a  e sta ção r e produti va , de outub ro e m  dia nte, sofrem 

ce rto d ecréscimo, com uma diminuição do ' n úme ro de  e x emp l a r e s  

n e s s e s  g rupos . N e ste p e r íodo , muito s machos , voca l i z a m  co n sta n 
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temen te , p ou sad o s n o s  tu f o s  mai s a l t o s  de ve ge ta ção , oca sião  

em que a s su mem p o s tura qu a se ver tical , m o s trand o a s sim a gar­

gan ta e peit o de cor verme lho viv o. Em dado in s tan te ,  lançam -

se ao ar num v o o  de exibi çã o , baix o e r á pido , vocalizando ao  

v ril tar para o me smo p ou s o. Exem p lare s ima tur o s ,  ainda apena s 

lige iramen te a vermelhad o s  en saiam a 0 oz terri t orial j �  em ag o� 

t o  e se tembr o .  

Não se repr odu zem na s areas alagada s. 

FA M Í L IA PAR U L IDAE 

1 1 6  - Geothlypi� aequfno etia.li� � Gmelin 1 7 8 9 )  

- brej o 

Can ário -do 

Enc on trad o regularmen te vocalizando na re s tinga exi s 

ten te en tre a s  su b - área s A e B e a pena s exce pcionalmen te ne s ­

sa s dua s regiõe s .  P ouc o con s p ícu o na região .  

FA M Í L IA COEREB IDAE 

1 1 7. - C o elLe.ba.  óla. v e. o la. ( Linné . 1 7 5 B ) Cambacica 

C omum a pena s em f l ora çõe s na s area s a rb orizada s da 

região c omo p or exempl o na Fazend a M od êlo  e também no s jardin s 

re sidenciai s .  Nã o apar �ce n o s  �la gad o s. 
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1 ·1 B - C o 11i1L o 1.i t1w m bic.o  .toJz. ( ViGil lot, 18 07) Sebinho-do-mangue 

O bser vado regul a r mente, iso lado s ou aos casais, n a s  

formaç ões de mangue das sub -áreas B e C .  

E xemp lare s  capturados em " mist n ets " em fevereiro e 

ab ri l de 19 8 2 ,  apresentavam -se em muda, o de fevereiro mud a ndo 

a � ltima ( d�cima ) p rimária d i reita, mostrando ai n da as 

- zes muito gastas , sendo q u e  as centrais se reduziam, 

mente ao raquis . O exemp l a r  de ab ril  também m u dava a 

p r i mária. 

FAM Í L I A  T H R AU P I DA E  

119  - Euph o n ia c.hlonotic.a ( L i n né ,  1776 ) Vivi 

Visitante de i nver n o �  registrado em j u l ho  e 

nos tr e c hos arbori zados p róx � mos a região , gera l mente 

zando . 

1 2 0 - Th1La.u r.,i1.i .ó a lja c. a  ( Lin né, 1 76 6 ) San haçu 

retri-

p ratica ­

Ú l tima 

agosto 

voca l i -

Registrado em todos os mes&s nos trechos ar borizados 

e também na restin ga , aoar ecendo também ir ree u l a r mente nas ár ­

vores p róximas aos a l agados . 

1 21 - Th1La.upi1.i pa.lma.Jz.um ( W ied , 1 8 2 1 ) San ha ç u -do -coqueiro 

Menos comu m que a espécie anterior , registrado as ve 



·,. 

. 1 1 3  

. zes na.s pa �meiras da Fazenda Mod ê lo. Raro nas ar vores pi6xi mo 

aos a lagados. 

FAM !LIA FRI N GI L LI DAE 

1 2 �  - Vola�inia jaeaAina ( tinn é ,  1 7 6 6 )  Tisiu 

Co mu m  na região , habitando a vegetação arbusti va ra � 

1 �  da or la dos a lagados e t ri lhas. Muito consp ícuos e m  janeiro 

e mai _o ·quando voca li za m  pousados nos fios e l étricos ou ramos 

secos dos arbustos bai xos de li mitando seus territ 6rios com seu 

"disp lay " caracter ístico . O a fasta mento entre esses dois per ío 

dos de· voca l j. zação consp ícua é prová ve l  indicador de duas fa -

. ses de reprodu ção anuais . ·Nas oÚtras _ épocas do ano , pe lo fato 

de qu ise não voca li zare m ,  tornam -se menos evidentes, 

continuem freque ntando a ·  região . 

Em  mar�o e abri l são vistos i maturos com 

mista de pardo e preto . 

· embora 

p lumagem 

1 2 3 - SpoAophila bouvlLR.U..U (P . L . S .  Ml'.l l ler , 1 776)  Caboclinho 

Aparentemente apenas u m  visitante de verao , regis ­

trado apenas em de zembro e jan eiro nas sub -á �eas A e B ,  a es - · 

pécie , contudo , é residente na área. 

E m  vinte -e tr ês de dezembro de 1 9 8 0 ,  encontrou - se 

um  ninho da esp écie. Loca li za va �se na bas i do é ra mos esp inho ­

sos de uma legum inosa herb ácea i a cerca de 40 ci m  do so lo, a 
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d i stando 

fo r mato 

de u ma dii:l i n uta ce s ta ,  fu nda ...e a r redondada , t e cida i nte i r a men -

te de folhas de g ra m í nea s  j �  totalmen te seca s e porta n to de 

cor mar rom amar e lada . C ontin h a  tr ê s  peq u e n o s  o vo s , de cor 

b ra n ca levemente a z u lada , com manchin h a s  ma r r on s e s pal h ada s 

por todo o campo. 

Na v i sita segu i nte , do i s  de j a n e i ro de 1 9 8 1 , o n i ­

n h o  contiri ha ape n a s  u m  0 n i c o o vo e u m  f il h o t e  j �  cres cido , de 

olhos a i n da fechado s , mas co m f i o s  de pen u gem pe J o  cor po e 

com can h 6 e s  a z ulado s da s re m i ge s  e retr i ze s  des p ontando . To ­

cando - se de leve o n i n h o ,  . o  f i l h ote q b r ia o b i c o ma s n ã o  .e m i ­

t ia q u alq uer som au d í v�l . 

A fê mea , q u e  se e n contrava no n i n h o, com n o s s a  apr� 

x i ma ç ã o  voou , j u ntando - se ao mac h o ,  pou s ado em u m  a rbu sto a 

cer ca de 8 m adia nte. E m  sete de j an e i ro de 1 9 8 1 , o fil h ote 

ha v ia desapa recido , re stando ape n a s  o n i n h b  co m u m  � n i co o vo 

parecendo abandonado . E m  n o ve de j a n eiro de 1 9 8 1 , o n in h o  en ­

cõ ntrava- se va zio e pa recia definitivamente aba n do n ado , se ndo 

q u e  alg u n s  men i n o s  i n fo rma r am ter vi sto u ma se rpe n te 

o s  ovos algu n s  dia s a n t e s . 

A espé cie fo i � o va mente reg i s trada em 

comendo 

de ze s s e i s  

d e  j ane i ro de 1 9 8 3 , q u a ndo u m  ba ndo de o ito i n d i v ídu o s , tr ê s  

d as q u a i �  machos , cru zaram a s u b - � rea B � Oesde ent�o tem apa r� 

cido regularmente du ra nte todo o· an o . 
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1_2 4 S.i..c.o..l-U, ólave.oto.. ( Linné, 1 766)  Canárfo-da -terra 

V is i t a n t e  d e  v e ra o , r e g is t ra d o  c o m  fre q u ê n c i a  em o u  

t u b ro , n o vembro  e · d e ze mb ro . 

N ã o  a p a r e c e m  n os a l a g a d os o u  ma n g u es , l i mit a n d o - s e  

.as a re as ma is s e cas c o m  v eg e t a ç ã o  a b e rt a  co mo os camp os d e  

p as t a g e ns e t r i l has . 

E m  v i n t e  e o i t o  d e  ou t u b ro d e  1 9 8 2 ,  u m  b a n d o  d e  p e� 

l o  m e n os c i n q u e n t a , a l i me n t a v a - s e  d is p e rso  p e l o  t a p e t e  d e  

g r a m í n eas  d e  p as t a g em p r ó x ima a s u b - á r e a  A .  

E m  n o vemb r o  s a �  o bs e r v a d os ma c h os a d u l t os is o l a d os ,  

v o c a l i za n d o  com  i nsis t ê n c ia , p o u s a dos e m  l o c a is b e m  v is ív e is . 

N es t a  o c as iã o .  · c a n t a m  q u as e  s e m  i n t e rva l o d u ra n t e  l o ng os .  p e ­

r í o d os . 

1 2 5 - S.i..c.o..l.i..� lute.ola ( s p a r r ma n , 1 7 8 9 )  C h ib i u  

Emb o ra r e g is t ra d o  em  q u as e  t o d os o s  mes es ,  n a o  e c o 

mu m ,  p ass a n d o  a l g u ns p e r ío d �s s e m  s e r  v is t o . 

H a b i t am as  o r l as d os a l a g a d os , ass im c o mo os t a b u � 

a is e t a mb é m  as f o rm a ç õ es d e  ma n g u e  c o l o n i z a d o ra s . 

P o d e m  s e r  v is t os iso l a d os , a os p a res e a t é  em · b a n �  

d os q u e  c h e g a m  a q u i n z e  ex emp l a r es . A p a r e n t e me n t e ,  n a o  h á  f l u  

t u a ç ã o  . n o  n u me ro d e  i n d i v íd u os d u ra n t e  o a n o . 

C o ns i d e r a d a  f o ra d o  c o mu m  p a ra a c id a d e do  R io de  

J a n e iro  ( S I CK & PABST , · o o . c i t . l , S .  lute.ola e a v e de  d is t r i -
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b uiç;o ain d a  pouco e s c l a recida , t e n do sido re gist r ada nos Es-

t a dos do Rio Gra nde do Sul , P a r a n á , São P a u lo , Mi n a s  

Goi�s e M a to Grosso : S. l .  l u t elv e nthl!i e n a  Ama z ó nia : 

Ge r ais ,  

c.hapmcrnJ... , S .  l .  · 6lau ,Ü .ó lm a  e S . l : l ut e  o l a ( P I  N T o  , 1 9 4 4 ) • 

s .  l .  

Pode 

e n tão tra t ar-se de  uma e s p écie mi� r a t ó r i a  ou e n q uadrar-se de n ­

t re a q ue l as q ue amp liam sua �re a de d � s t rib uição com a s  modifi 

ca ç 6 � s  do meio , co loniz a ndo novas ; re a s  dis pon fveis . 

A L L EN ( 1 8 9 1 ) l e v a n tou a h i p ó tes e  de se r a espécie mi 

gra t ó ria ao me ncion ar os cerca de oite n t a  e xemp l ares co l e t ados 

por H .  Smit h no ve r ã o ,  em Ch a p ada , ,  Ma t � Grosso . .  

1 26 - Myo .ó pi z a  h wn eh.all-0 ( Bosc. , 1 792 ) : Tico-tico-do-carnpo 

Comum e re g ist rada em t odo s o s  meses·, h abit a n do os 

trechos de ve ge t a ç ão abert a das or l as dos a l a g a qos . 

Encon tradas iso l adas , aos p ares ou em grupos q ue v a ­

riam e n t re oito e de z indiv íduos , sempre no  chão ou ca pim bai -

xo , prefe rindo sai r a nda ndo em v e z  de voa r ,  q ua n do 

a proximadas . 

porve n t ura 

1 27 - Z o no th.l c.hia c.ap en.ó i !i  ( P . L . S ,  Mõ l l �r , 1 7 7 6 ) : Tico - t ico 

Encont r a do n a  região a pe n as e n t re out ubro e 

e n q u adra ndo-se por t a n to e n t re os visit n tes de verão . 

· Fre q ue n t am a or l a  dos p � n t a nos com ve ge t a ç ão 

tiv a ra l a , iso l ados ou em g rupos de t r ês a cin co a ves . 

Em out ubro ca n t am muit o ,  torn a ndo - se me nos 

em de zembro e j a n eiro .  

março , 

a rbus -

loqua zes 
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128 Embe�i z o idei he�bi�ola ( Vieil l o t ,  1 8 1 7 )  R a b o -mo l e  

Regist rado em  t odos o s  meses 1 iso l ados ou  a os ca -

sa is 1nos a rb u st os pr óximos a os a lagados o u  no s t a b u ais de on­

de const ant ement e ,  sã o o u vidos voca l izando , R e a l izam voos cur 

t o s· e l ent os,  pa r e cendo sent ir o · peso da l onga ca uda e na oca 

siã o o u v e-se u m  l e v e  ru ído qu e l e mb ra o v o o  de certos , beij a ­

f l o r es. 

F A M ÍL I A  P L OCEIOAE  

1 29 Pa rda l 

Encont rado com fr equ ência na re giã o ma s apenas pro -' 

ximo s a s  residências . Dificil ment e vist o j u nt o  a o s a l agados 

ou o r l a  desses. � o u t ra espécie qu e vem a u ment ando na regiã o  

com a cr escent e u rb aniza çã o . · 

1 3 0  - E� t�ilda a�t�ild ( Linné , 1 7 5 8 ) Bico -de - l a cre 

Co mu m e m  b andos qu e va riam en t r e  · cinco a vinte  a v e �  

du rant e o ano t odo , 

F r equ ent a m  a s  a r e a s de .ca pim co l oniã o ma s tamb ém P.!:_ 

n e t r a m  nos mangu es e t a b u a is a ssim 6 o mo na restinga , 

E� ju l h o  de 1 9 8 3 1 const ruiram u m  nin h o  em u ma 1 
• 

t\ V ..(. -

c.ennia. e m  cre sciment o 1 ainda b a ixa , na su b -á r e a .  A 1 não se ob ­

se rvando po rém qu a l qu e r a t ivida de � e p rodu tiva 1 pa r e cendo ser 

um ninho de a b rigo , 



v r l D I S C U S S Ã O  

A , COMPAfV\ÇÂO C O M O U T R A S R E G I Õ E S 

N o  d e c o r r e r  d o  p e r í o d o  d e  q u a t r o  a n o s  d e  l e v a n t a m e n ­

t o  o r n j t o l ó g i c o  ri a B a i x a d a  d e  G u a r a t i b a , f o i  r e a l i z a d o  u m  t o ­

t a l  d e  2 2 9  e x c u r s õ e s ,  s e n d o  q u e ,  d e s t a s ,  p r a t j_ c a m e n t e  a m e t a d e  

e m  c a d a p e r í o d o  ·e s t a c i o n a l ,  o u  s e j a , 1 1 4 n o  " v e r ã o " ,  d e  o u t u ­

b r o a m� r ç o ( p e r í o d o  q u e n t e  e c h u v o s o )  e 1 1 5  n o  " i n v e r n o " ,  d e  

a b r i l  a s e t e mb r o  ( p e r í o d o  m a i s  a m e n o  e s e c o ) . 

D e  u m  t o t a l d e  1 3 0  e s p é c i e s  ! e g i s t r a d a s ,  d o z e c o n s t i  

t u e m  n o v as o e o r r ê n c i as p a r a o m u n i c í p i o , s e n d o q u e a s s e i s a s s i -

n a l a d a s ( * )  s.ã o t a mb é m n o v a s  p a r a o E s t a d o  d o  R i o d e  J a n e i r o : 

P.LC.h e,'l. o d-<.u.6 p..i...l e.atu.6 ( B o d d a e r t , 1 7 8 3  ) :  G a r ç a- r e a l 

Bute. o  al b l c.au datu.6 V i e i l l o t , 1 8 1 6  : G a v i ã o- d e - r a b o - b r a n c o •  

R a.ll u J  m a c.u.latu.6 B o d d a e r t , 1 7 8 3  : S a r a c u r a - c a r i j ó 

P o lr.  z a n a ó l a v i.v e. ntel/.. ( B o d d a e r t . 1 7 8 3 ) : S a n ã- d e- p a p o - a m a r e l o  

P o Jr.. p h yJr....i..op.6 m e.l a n o p.6 ( V i e i l l o t ,  1 8 1 9 )  : F r a n g o - d ' á g u a - c a r i j Ó *  

Ful..i..c.a. l e. u c. o pt e.Jr.. a. V i e i l l o t ,  1 8 1 7  : C a 1, q u e j a *  

Plu. v..i..all.6 do mln..i..c.a _( P . L . S .  M l'.l l l e r ,  1 7 6 6 ) : B a t u i r u ç ú  

L lm o .6 a  h a e_ma.6 t ..i.. c. a  ( L i n n é , 1 7 5 8 ) : M a ç a r i c o- d e- b i c o - v i r a d o *  

Ba.Jr..tl/..a m.:i.a lo ng ..i..c. a u d a  ( B e c h s t e i n ,  1 8 1 2 ) : M a ç a r i c o- d o - c a m p o *  

C al..i.. d,tl.6 111..i.. nu.t..i..lla. ( V i e i l l o t , 1 8 1 9 ) : M a ç a r' i q u i n h o * 

P o dag e.1/.. n a c.u  nda ( V i e i l  1 o t ,  1 8 1  7 l  : T i  o rn- t i  o m 

P h.l e o c.Jr.. yp t e .6  m e.la. n o p .6  ( V i e i l l o t , 1 8 1 7 ) : T i c o- t i c o - d o - b i r i  
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eomuns ,  

Deze s sei s out ra s podem ser.  con s i d era d a s raras. pouco 

de e n con t ro a pe n a s  recente na reg ião  ou de reg i s t ro a n -

ter ior duv i doso : 

A nhing a. anhing a. ( L i n n é ,  1 7 6 6 ) B i guá-t i n g a  

Bo tau.Jtu.J.i plnna.tu..6 ( Wa g l er , 1 8 29 )  : Soc Ó- bo i- ba io 

I x o bn yc.hu.J.i involu. c.Jt-<.<� ( V ie i l l ot , 1 8 2 3 )  : Soc ó- í...ama rel o  

Tig JtlJ.i oma .tin e.atu m ( Bod d a ert , 1 7 8 3 ) · soc á-bo i  

Sy1tig ma 1.i ibila.t:11.ix _( Temm i n c k ,  1 8 2 4 )  : M a r i a- f a cei ra 

B u. b u.lc.u.J.i ibi.ó ( L i n n é ,  1 7 5 8 ) Ga rça v a que i r a  

Ne.tta. enythnophthalma. CW ied , 1 8 3 2 )  : M a r rec a - p ret a 

Sa1tkidio1tni.ó me.la.notoJ.i (P� n n a n t , 1 7 6 9 ) : Pa to-de- c r i s ta  

Ox yu.Jta. do minic.a. ( L i n n é , 1 7 6 6 )  M a r reca- bi co- roxo 

Rallu..ó .ó a. ng u.ino le.ntu..6 Swa i n son , 1 8 3 7  : t a n ã  

Rallu..6 lo ng.úto.titJti.6 Bod d aert , 1 7 8 9 : Sa r a cura-ma t r a c a  

Nyc.tic.11. yph e..ó J e.mic.ollaJt-<.-6 ( V ie i l lot , 1 8 1 6 )  : Na rcej a- mu d a  

P .tu. via.li-6 J.i q u.a.ta1tola. ( L i  n n  é .  1 7 5 8 ) Ba  t u  i ru ç Ú- de- a x i l a- p reta  

L imno dJLo mu.J.i 911.i.ti e.u.-6 ( Gme l i n , 1 7 8 9 ) M a ça r i co 

Colu.mba. pic.a. zu.11.0 Temm i n c k ,  1 8 1 3  : A s a - bra n c a 

Ag e.laiu. -6 c.ya.nopu.l> V ie i l l ot , 1 8 1 9  : I r a t auá 

A a v i f a u n a  en con t ra d a , num t ot a l  de  1 3 0  es p é c ies , re 

p re sen t a  p ouco ma i s  de  um terço d afa a ves  l i s t a d a s  p a ra todo o 

mun i c í p io do R io de J a ne i ro ,  en t ão E s t a do da  Gua n aba ra ,  por 

SICK & PABST em 1 9 6 8 ( op . c i t . ) . E s t e s  a s sina l am 3 6 6  es p é cie s  

n o  corpo do  t ra b a l ho e ma i s  t re ze n o  a dendo ,  tot a l i za n do a s s im 

3 7 9 es p é c ies.  Deve ser res s a l t a do o f a to de que a l guma s des s a s 

e s p é c ie s  s ó  _foram re l a c i o n a d a s a t í t u l o  h i st 6 r i co . p o i s  de h �  
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muito d e s a p areceram da área da cida de do Rio de J a neiro . Oeste 

gru po,  destacamos por ex emp lo o macuco, T.inamu. .6  .6 O [i;ta.JL,{,U. .6 

( V ieil l o t,  1 8 1 9 ) ,  a v e extinta n a  região prova ve lme nte desde o 

f j_ n a l  da sé c u là p a ssa do ; o j a ó ,  ClL yptufL e.llu.6 no c.:ti v agu..6 Wied , 

1 8 20 ; a cegon h a· E u. x e.nu.fLa magu.aJLl.. ( Gme l i n ·� 1 7 ü 9 ) ; o ca n indé , 

AfLa afLa�auna ( Li n n é ,  1 7 5 8 ) e o gu ará , E u. d o cl..mu.� JLu. b e.fL ( L in n é , 

1 7 5 8 ) . O u tro aspecto a ser ainda considera do neste contex t o  e 

o f ato da  Baix a d a  de G u ara tib a  no trecho estu da do ,  c a recer to ­

ta l mente de um biótopo f loresta l, redu zin d o-se a pe n a s  a p a isa ­

gens a bert as a l a g a das, rema nesce ntes do ma ngues e resting a s  e 

ca mpos de p o sta gens , fa tor q u e  dim{n u i se n s i ve lmente a v a ria bi 

lid ada da a v i f a u na . 

Ao ex�minarmos as esp é cies registradas p a r a a região 

de G u ara t i b a, con s tatamos que vinte e � ma n ã o_ foram � ssi n a la ­

das p ara a cida de do Rio de J a neiro no tra b a lho citado ( S I C K  & 

P A B S T, op . cit . ) :  

Bo tau.fLu .6 pir rna.tu..6 ( W agler , 1 8 2 9 ) Soc á- boi- b a ia 

I x o bfLychu..6 l..nv o lu chil.> ( Viei l lot , 1 8 2 3 )  : SocÓ - Í - amare lo 

Pilhe.JLo diu .6 pile.atu..6 ( Boddaert , 1 7 8 3 ) : G arça - rea l 

Bu.b u.lcu..6 i bl..J.> ( Lin n é ,  1 7 5ü ) G a rça- v a q u eira 

Ne.tta. e.JL ythfL op hthalma ( Wied, 1 8 3 2 )  : M a rrec a- preta 

O x yufLa do�inica. ( Lin n é ,  1 7 6 6 ) : Marreca- bico-roxo 

Bu.te.o a.l bica.uda.tu.6 Vieillot , 1 8 1 6  : G a viã o- de- ra bo- bra n co 

Rallu..6 ma. cu.latu.1.> Boddaert, 1 7 8 3  : S ara c u ra - c a rij Ó 

PoJt zana óla.viv e.n.t e.Jt ( Boddaert, 1 7 8 3 ) : Sa n ã-do- p a po- amare lo 

Po!tph y11.iop.6 m e.lanop.6 ( Viei l lot , 1 8 1 9 ) : Fra ngo- d ' águ a- ca rij Ó 
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Fu.l.lc.a. le.u.c.op.:te.lLll; Viei l lot, '18 1 7  Car q ueja 

N yc.t.lc.Jt yph e.6 M tm.lc. ollalL.l.6_ ( V ie i 1 1  o t, 18 1 6 )  · :  Na r cej a- muda 

Plu. v.la.l.l.6 do m.ln.lc.a. (P. L . S. Mfi l ler, 1 7 6 6 ) :  Bat uir u ç ú  · 

L.lmo.6a. ha.e.ma..6.:t.lc.a. (Linn é, 1 758 ) : M a çar ico -de-bi co -virado 

Ba.JttJta.m.la. lo ng .lca.u. da. ( Be chstein, . 18 1 2 ) . :  Ma çarico . do - ca mpo 

L.lmno dlLomu..6 g1L.l.6 eu..6 ( G me lin, .. 1 789 ) : Ma çarico 

Ca.l.ldlLi.6 m.lnu.:t.llla. C Vieil lo t, 18 19 ) : - Ma çariquinho 

.C olu.mba. p.lc.a. zu.Jta Temminc k, 18 1 3  : Asa - bra n ca 

Po da.9 e1L na.cu n da. CViei l lot, 18 1 7 )  : Tio m-tio m 

Phleo c.Jtypte.6 rnela.nop.6 C Viei l lot, ' 18 1 7 )  : Ti co . tico -do -bir i 

Ag ela..lu..6 Jtu. 6.lc.a.pillu.6 Viei l lot, .  18 19 Gariba ldi 

..: 
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Amp lia -se -assim para 400 o n u mer o de es p é cies· de 

aves representadas na a vi fa una do munip Ípio do Rio de Janeiro . 

N OVAES ( 1950 ) e m  seu levanta mento da avifau�a da Res 

tinga de Serna mbetiba, registr q trinta e no ve espécies, em u m  

per íodo de q uatro anos de trába lho. Cont udo a maioria das e x �  

c ursoes forám  rea l i zadas a penas entre agosto, s e tembro e o utu ­

bro e co m certa irreg u laridade. Dentre essas, a lgu mas são aves 

en contradas em  muitas o utras áreas , se ndo inc l uidas apen as por 

sobrevoarem a re gião, co mo ê o caso, por exemp lo, do 

r�o, FILeg a..ta. ma.g n.l ó.lc.en.6 Mathews, . 19 1 4, e do urubú 

a..tJta.tu..6 ( Be chstein, 1 79 3 ) ,  enq uanto o utras s ão muito 

teso u :--

CoJta.g yp.6 

adaptá -

veis, existindo at é em a mbientes do s mais degrada�os co mo o 

bem-te-v�, P.l.:ta.ngu..6 .ti u.lphu.Jta.:tu..6 (Linné, 1 7 6 6 )  e do s uirir ! Ty-

Jta.n nu.6 mela.nc.h ol.lc.u..6 Viei l lot, 18 19, in c l uindo -se tamb j m  nes ­

se gr u po aves d e regiões abertas . co mo a an do rinha- de.peito . bra!!_ 
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co , N o tlo e h elldon eyanoleuea ( V ieillo t ,  18 1 7 1 . C o mo nao pode ­

r ia dei xar d e  s e r �  tais a ves também aparecem e m  Guarat iba. 

C o mparan do - se as reg i6es de Mara pend í e Guarat iba , 

t e ndo -se p or b a s e  e s se s dois trabalh os, c o nstata-se a aus�nc ia 

de c er t os el emen t o s  caract eríst i c o s  em cada uma das areas est u  

dadas . ·Enquant o para a avifauna de Guarat iba reg istr� mos nada 

menos que treze ARDEIDAE, est e  grupo nã o se enc o n t ra represen ­

tado em Sernambet iba : .  Desses tre z e ,  nove sao também registra d o s  

p o r  S I C K & PABST ( op . c i t . ) ,  sendo que do t o tal de de z 

lis -c i tados p o r  e sses Ú l t i mos apenas um não aparece em nossa 

ta, ou sej a  a gar ça c onhecida c o mo savacu ou dorm inh o c o , N qct� 

na6 é a  vlola e ea ( L in né , 1 758 )  que , apesar de não ter s ido reg i� 

t rada deve o c o r rer na região , t endo pa ssad o desaperceb i da pe­

los· seus h áb i t os no t urnos . Por o u t ro lado , acresc entamos à lis 

ta qua tro outros ardeídeos: Bo tau�u4 plnnatuJ ( Wagler , 

so c Ó- bo i- ba i o , 1 x o b�ye hu6 lnv olu c�lh ( V ie illo t ;  1 8 2 3 ) , 

1 8 2 9 ) , o  

o so c o  

í . amarel o ,  a garça- real , Pllh e�o dluJ plleatu6 ( B oddaer t , 1 78 3 ) , 

e a gar ça- vaque i ra ,  B u b ule u6 lbl4 ( L inn� . 1 7 5 8 ) .  

C o m  re lação as qu i n ze espéc ies que nao aparecem den­

t re as o bser vadas em G uarat i ba,  encontram os aquelas ma is rela ­

c i o nadas c o m  o b i ót op o  de rest ing a  ou que , embora nao c heguem 

a ser t íp i cas dessa s  f o rmaç 6es ,  c o mo e o caso do sab i á  .. d.a -

praia,  Mlmu4 gll vuh ( Vi e illo t ,  1 8 0 7 ) , pr ovavelmente e s tão ma is 

l i gada s  a cert o s  el ement os dessa paisage m  não e n c o n t rados em 

Guarat iba n o  tr e c h o  est udad o , E v i dentemente ,  p o dem ex ist ir na 

reg ião , espec ial men t e  nos t rec h os remanes centes deste t ip o  de 
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i a ge tação, area em que nao n o s  de t i vemo s em e s tud o s  p ormen or i ­

zad o s. 

Em 1 9 62, a pa rece uma pequena pub l icaçã o do  Cen tro de 

Pe squ i sa s  F l ore s ta i s  e C on ser vaçã o da Na tureza , da au t or ia de 

CO I MBRA F I L HO & MA GNAN IN I, p o r  t í tu l o  "A ve s da Re s t inga ", em 

que sao c i tada s cerca de quaren ta a ve �  para a reg ião de Jaca r� 

pa gu á, a lguma s iden t i f icada s apena s p or gênero e n ome vu lgar, 

como p or exemp l o �  an ú s  ( Cno�ophag a  a n� L inné, 1 758 e C .  majan 

Gme l in ,  1 788 ) .  E s ta Ú l t ima e s péc ie na o aparece nem em uma l i s ta 

mu i t o  amp l iada de a ve s  da me sma reg ião , pub l icada p o s te r i orme� 

te perna me smo au t or, nem , tam p ouc o , tem s ido  ob ser vada a par -

t ir da dé cada de se ten ta em d ian te, per íod o a par t ir do qua l 

a Ba i xada de Jacare pagu á pa s s ou a ser si s tem a t icãmen te ac ampa -

nhada p or orn i tó l og o s  da reg iã o. Na verdade , o an ú do  brej o 

parece nao ter s id o  ma i s  encon trad o na área da c idade do R io 

de Jane ir o de sde o s  temp o s  de Na t terer que o co letou próx imo a. 

Se pe t iba n o  sécu l o  pa s sad o. A ob ser vaçã o ma i s  recen te para o 

E s tad o aparece em ARAUJO & MA C IE L  ( o p .  c i t . ) , tendo s ido a e s ­

péc ie a v i s tada n o  R i o Cacerebu • . 

N o  me smo ca s o , ou se ja , a parecend o n o  pr ime iro traba 

lh o ma s nao n o  p o s ter ior, se inc luem a inda a mar�eca Ana-0 baha 

m e n-0 i-0 ( L inné, 1 7 58 ) , o patD -de-cr i s t a Sank idionni-0 m elano�o -0 

(Pennan t, 1 7 6 9 )  e o b icudo 04 yzo b a4u-0 c4a-0 -0 i40-0�ni-0 ( Gm e l in, 

1 7.8 9) . De s ta s  trê s a pena s o b�cud o não a parece em ri o s sa l i s -

t a, nem re cen temen te na área de J a caFe pag u á, de vendo, pro va -

ve l men te e nc on trar - se pra t icamen te ex t in t o, fa t o  con se quen te 
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nao ap enas da s iste mática p e rsegu i ção dos passar inh e i ro s  mas� 

so b r e tudo , da to ta l invasão e d e scaracte r i zaçã� da area 

c r e scente esp e cu lação imo b i l i á ria. 

p e la 

E m  1 9 6 4 , M a ngna n i nL & Co imb ra F i l ho a p r e sentam uma 

l ista de 1 2 7  e s péc i e s para a r e g ião d e  J aca r e paguá , traba l ho 

r esu l tante de ap ro x i madame nte vinte ânos de o b se rvaç õ es i r r eg� 

l a r e s  e secundá r ias as " at i vidades técn ic� - c i e ntíf icas conse r ­

vac ionistas, que na qua l idade d e  p esqu isado r e s  do C e ntro de 

Pesqu i sas F l o r esta i s  e Cons e r vação da Natu r e za tive mos q u e  e x e  

cutar " .  

O te r r i tó r io ab rangi do p e las o bse r vaç õ es l i mi tou- se 

a " Ba i xada de J aca r e pagui , co mp r e ende ndc as te r ras baixas des­

de as p ra ias �té o so pé das montanh as ,  incl u indo -se , d este mo ­

d o , a s 1 a g o a s , r e s t i n g a s e a p 1 a n í c i e i n t e r i o r , p o r é m ·e x c 1 u i n -

do as e ncostas das se r ras " . 

. Infe l i zmente, nao se p o de de ixar de co me ntar que as 

"atividades técnico - c i entíf ic� co nse rvacionistas " e m  nada r e ­

dundaram po is ,  o " Santuá r i o d e  v i da nati va, integrado no p ro­

grama ge ral da R ese rva B io l ógica de J acar e paguá que co mp r e end� 

r ia no v e  á r eas p rotegidas , do is r e fúgios b io l óg icos, se i s  par-

que s  e um h o rto ,  fo i � cupado p o r gigantescos " S ho p p ing cen-

te r s " ,  condo mín i o s  bab i l Õni� o s , campos de go l f e  e ou-tras a r e as 

de " desenvo l vi me nto " ,  f icando a " r ese rva " l i mitada a um tr ech o  

r idícu l o co nte ndo a construç ã o - sede e ce rcada po r um muro.  
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Das 1 2 7 espécies citadas,  cinquenta e . � ete nao apa r� 

c e m  entre as registradas para a Baix a da de Guaratiba , fenômeno . 

que pode ser atribuido a maior diversidade ambienta l explorada 

e a maior ampl itude da região traba l ha da que inc l uiu div�rsos 

biótopos a usentes no l evantamento de Guaratiba . D entre esses 

- desta c amos as áre a s  mais densamente f l orestadas onde apare c em 
' .  

aves como o ja c ú  Pe nelope  .6upe1t.cilia.1t.i.6 T�mmindk, 1 8 1 5, as re s -

_ tingas fre q uenta das por a l guns beija -fl ores como Ama. zUia 6 .im­

bJt.ia:ta (Gme l in ,  1 788 ) , ·  Chlo1t. e1.,;te1., no:ta.:tu-6 (C. Reic h e nba c h, 1795), 

Pol y:tmu-6 g ua.inumbi (Pa l l as ,  {7 64 ) e Tha.luJt.ania gla.uco pia (Gme ­

i in, 1 .788 ) e as sa íras PipJt.a.eidea. mela.no no:ta. (Vieil l ot, 1 8 1 9 ) � 

Ta.ng a.Jt.a. ca. ya.na. " (Lirrné; 1 7 66) . e  Ta.ng a.Jt.a. pell..u via.na. (Desmarest , 

1 80 6 ) , sendo estas Ú l tima s próvave l ment e migrantes (visitantes 

de inve rrio ) na região; pra ias ab ertas, f r'e q u  ent adas n� ocas ião 

por aves como a águia-pesca dora Pa.ndio n ha.lia.e:tu.6 (�inné, 1758 ) ,  

out ra ave q ue aparentemente de s a pare c eu da região, os bobos ou 

proc e l a rias Pu 6 6inu.6 pu 6 6 inu� (Brunnic h, 1 764 ) e Pu 6 6 inua gll..a.­

v·i-6
. 

(O 1 Reil l y , 1 8 1 8 ) , o tra l h a- ma ;  Rh ynchop-6 nig 1t.a Linné, 1-758, · 

o ma ça rico. branco CalidJt.i-6 a.l ba. (Pa l l �s .  1 7 64 ) e o p �nguim Sphe 

ni.6 eu.6 mag ellanieu.6 (J. R. Forster,  1 78 1 ) .  

Apare c e m  registros muito interessante� como o gavião· 

do- mangue Cill..cua b u 6 6 o �i (G.me l in,  1 788 ) , o  gav;ião- sovi I c:tinea. 

plumbea (Gme l in, 1 788 ) , o gavião- pombo L eucop:t e1t.ni1., polio no:ta 

(K a up ,  1 84 7 ) , o ga vião_caramuje iro Ro-6:tJt.ha.mu.6 � o eia.bili.6 (Viei! 

l ot, 1 8 1 7 ) , o pe que�o · martim p
0

escador Chlo1t.a c e4i/l.e inda. (Linns ,  
. .. 

1 7 66 ) , a marre c a - caboc l a  V e ndJt.o e yg na a.u:tumna.lia C linné , 1 758 ) , 
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� j aburú , Jabitz..u m yc.:telf..i..a ( Lichtenstein, · 18 19 ) ,  o tapicúrú ou 

maçarico- pret o Ph.i..mohuh Ln 6uh catuh ( Lichte nstein . 18 23) . Des -

sas aves, apenas o gavi ã o  p ombo e o j aburú aparecem na l ista 

de aves da Guanabara ( S I C K  & PABST.  op . cit . ) .  mas - nao se -faz 

re-ferência a regiã o da Jacarepagu á. N ã o  nos co nsta que quais-

quer d �ssas aves t enha sido o bservada a partir de 1 9 7 0  na area 

da cidade . 

Por  outro lado , das 130 espécies registraqas para a 

Baixada de Guaratiba, sessenta nã o aparecem dentre as 1 2 7  ass� 

nal adas para a área de J acarepaguá . Destacamos aqui, por exem ­

plo os maçaricos migrai6rios ( C haYadriida e e Scalo pacida� ) re­

presentados ,em G uaratiba por o nzé espécies e apenas por duas 

em J acarepaguá . uma del�s - L .i..mno dlf. o mu� g.lf.ih euh : C G melin, 1 7 8 9 ) 

citada pelos autores apenas · em r� -fer� ncia a observaçã o  de Mar-

g�ret M itc hell  ( 19 5 7 ) . 

J á  SI LVEIRA ( 19 6 5 )  limita-se apena s à citar para 0 rt� 

ao da lagoa de Marapendí trinta e quatro esp écies de aves f sendo 

que destas , trinta e três estã o entre as 12 7 registradas no 

ano anterior p or MAG NA�I N I  & CO IM BRA F I L H O  ( op .  cit. ) .  A Única 

ave citada por.  S I LVEIRA e que n ã o  figu�a ·naquele trabalh o é a 

s�indara ou coru j a-de-igrej a, Tyto alba ( Scopoli, 1 7 6 9 ) . 

Na �ublicaçã o "O ; manguezais do reca ncavo da Ba ía de 

G uanabara" ( ARAUJ O & MACIEL . o p . cit. ) ,  apê ndice rv ;  aparece 

uma lista de .sessenta e sete aves registradas para a regiã o, 

d as qu ais duas merecem pestaque, ou sej a  o biguá tinga, Anh.i..n-

9a anh.i..ng a ( L i nné, 17 6 6 )  e o anú_ do- brej o � Clf.o :tophag a ma.jo11. 
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Marga� �f M i fri�ill - ( 1 9 5 7 )  a nuncia pelo men os cerca de 

tri nta espécies para a regi ã o  da Ba ixada de Jacarepaguá, avis-

tadas durante um per íodo de qLlatro an os ( 1 9 5 0 - 1 9 54 ) ,  observa-

çoes essas irregular�ente d ispersas P?r ambos os períodos do 

ano : quente -chuvoso � ameno-s� c o . Os  trec�os a�rangidos pela 

autora i ncluiram tanto a pra ia propr iamente d ita quanto a res - ·  

tinga, lago as e suas .orlas , alcan çando portanto- uma maior va ­

riabilidade ambiental quan db  comparados as de Guaratiba. Mesmo . . . 

ass i m �  mais de vinte das cerca de trinta registradas 

aparecem em no�so trabalho . 

també m  

A �ontribuiç ão  e d e  �estaque por ser a primeira do 

genero na região, ou sej a ,  observaç ã o  ornitológica sem coleta 

de exemplares. 

Dentre os registros destaca-se · a  presen ça de e� �éci­

es atualmente rafas ou que até j á  desapareceram da região como 

a águia- pescadora , Pandlo n hallae�u-6 ( L i n n é, 1 7 5 8 } e o acaua ,  

H e4p e�o�h e4e-6 · cachlnnan� ( Lin n é ,  1 7 5 8 ) . Observaç ão das mais i n  

teressantes é a de um _ Scolopac·idae , Llmno d4o mu-6 sp . do qual fo 

ram avistados quatro i ndivíduos · em plumagem de inverno em vin -. 

te e oito de setembro de 1 9 5 1 ,  registro que ,  portanto, se ante 

cede ao nosso , constitu i ndo -se n o  primeiro para a região { para 

o Sudeste do Brasil ou para todo o país , no Último caso se tra ­

tar -se de L .  -6 colopaceu-6 ) podendo referir-se .ta n to a 

-6 eu-6 ( G melin, 1 7 8 9 } como a L . ·  -6 colopa. ceu-6 ( Say, 1 8.23 ) , porem, 
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mais provavelmen te ao primeiro. O re gis t_ro de Mit'� heJ ·l . embo -

ra a dis t ância nao permiti �se a o bserva ç ão de detal hes . merece 

con fian ça, nao só pelo esmero e rigor cien t ífico das observa -

ç Ões da au tora . como pela propria ave em s í .  ·com que a au tora 

deveria estar familiari zada por co n hec i -la do Hemis f irio No r ­

te . Nossas observa ç ões da esp écie fo tam muito mais minuciosas . 

f a v o r e c ida s q u e f o r a m p e la p e q u e na d i s t â n c ia a · q u e no s e n c o n ·_ 

tr ávamos das aves na ocasião . 

B .  AS  CAT EGOR IAS  POPULAC I O N A I S  DAS  AVES DA REG IÃO  

Um dos aspectos mais in teressan tes re feren tes a avi ­

fa una tropical e o fe nomeno da imprev isibilidade q ue a caract� 

ri za .  fa to q ue chamou a a ten ç ão da o bservadora canadense Mar -

gare t Mi tc he�l ( 1957 ) .  Uma das hip 5 teses q ue ex plicaria o acon 

tecimen to . l evan tada pela a u tora . seria o da abundância de ali 

men t e .  fa tor que ,  eviden temen te , varia com fenomenos climáti ­

cos locais como é o caso, por exemplo da flora ç ão e fru tifica ­

çao de cer tas plan tas que in fluenciam o a parecimen to de inse ­

tos e assim de aves. Por ou tro lado , há  uma tendincia para uma ­

cer ta uniformi dade desses mesmos fa tores ambien tais q ue ,  con tu 

do . podem torna r -se irreg ulares devido a carac teristicas pro ­

prias da re gião . como rele vo e hidrologia. 

Torna -se assim por demais complexo o quad �o resul tan 

te , o q ue torna ex tremamen te dif ícil a àn álise desses fenome ­

nos . a n ão ser com um • maior con hecimen to do "stat us " das esp é -
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c ies envo l v i d as � su as r espect ivas po pu l aç ões, atrav� s de a n i ­

l h amentos maciços e poste r ior acompa n h a mento de desl ocamen tos . 

Fun damenta n do -se em aspeçtos pu ramente geo g r á f ico - p� 

pu l ac ion a is, a a vif a u n a  de uma determ i n a d a reg i ão poder i a  ser 

prov is6r i amente c l a ss if ica da como R E S I D EN T E ,  M I G R A N T E  ou V I S I ­

T A N T E ,  categor i a s ,  e v i dentemente pouco d e f i n í veis, �u ito a b r a n  

g e n tes e interpenetra ntes mas que , co ntu do, podem func ion a r  co 

mo b a se pa ra um e nten d i rnen to ma is profu n do das  popu l ações , 

As espic ies res identes ser i a m  a quel as que detem uma 

popu l ação f i x a  em uma determi n a d a  reg ião e da qua l, pel o  menos 

uma f r ação dos in d i v i duo� nel a  se rep rodu z . E v i dentement�. se 

por um l a do a comprovaçao do f a to é p rova conclusiva da  

d ê nc i a , por ou t ro tor n a -se d i f íc i l a va l i a r  com certeza 

resi-

qua is 

a s q u e � o f a z em n a  á r e a em q u e s t ã o , v i s t o q u e a_ " prova " ,  

que essenci a l mente se resume no encon tro de n i n h os, ovos e ( ou )  

f i l hotes , reveste -se d e  g r a n des d i f icu l d a des,  con sequen tes ao 

f a to �e ser o per íodo reprodut i vo uma � a se c r ít ica n a  vida  das  

popu l aç ões e du ra n te o qua l o i nsti n to de sob rev i v ê nc i a  mu itas 

vezes tor n a  a espéc ie extremame nte rec l us iva , fen ômeno que se 

a centua em b i 6topos como o por n 6s estu d a do .  Outro fato� q u e  

comp l ica o cr itér io de a va l iação d e  res i d ê nc i a  é que determ i n� 

das  esp�c ies ,  a pesa r de n a o  se reprodu z i rem em uma a rea espec! 

f ica , podem v i r  a f a z ê - l o em uma reg i ã o  pr6x ima , o que por S 1  

pe de oú n ã o  exclu í - l a  desta ca tegor i a , a d v i n do dest� s i tu ação 

amp l a s  d i f icu l da des en foca d as em depen d i nc i a , dos cr ité r io s  a 

serem empreg a d os no que �e refere a d ist� nc i a . n o  esp a ç o  entre 
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a regi i o  e s tudada e o l oca l de repr odu ç ã o  a·s si m como de p o s s í -

vei s barreira s exi s ten te s  en tre a s  dua s area s como ri o s ,  aci -

den t e s  ge ográfico s ,  e tc , . •  

� impor ta nte ainda de s tacar q ue a pre sen ça · de uma e s  

péci e em uma d e terminada região  em t o p o s o s  me se s do  an o ,  na o 

exc l ui ,  ab s o l u tamen te a p o s sibi lidade de migra Q Õe s  o u  de s l oca ­

men t o s  popu laci onai s afin s ,  Sabe - se q ue exi s tem ca s o s d e  ave s  

recon hecidamen te migra t ória s, como  é o c a s o  de  certa s ando .:. 

rin ha s ,  · cu ja s p op u laç õe s  se s ub s ti t uem l a t it_u.dina lmen te, per .: 

manecendo sempre um de terminado c on tin gen te p op u laci ona l em 

uma determin ada área, emb ora, ev fden tem en t e ,  nã o se tra tem do s 

me smo s indivíd u os , E s te é o u tr o  d o s  a spect o s  q u e s o  p oderiam 

ser e l ucidad o s  per fei tamen te pe l o  ani lhamen t o  q u e  permi tiria o 
- - . 

r bcon hecimen t o  de individu a s  de uma de te rminada p op u laç ã o. 

Em se tra tando principa lmen te oe ave s a q u á tica s, gr� 
. . 

po  mai s repre sen tado. ne s te traba l h o ,  o s  de s l ocamen t o s  popu lac1_ 

anai s reve s tem-se e specia lm�n te de di f icu l dade s pr ópria s p oi s ,  

como sao animai s dependen te s de n ívei s de ág ua e spec ífic o s ,  

que ,  obviamen te , p odem variar de e spécie para e sp é cie , pr ova -

ve lmen te oc orrem c on s tan te s de s l ocamen t o s  de indiv íd u o s  en tre 

o s  ·bi ó t op o s  a q u á tic o s de uma · determinada fegi � o ,  c orre laci ona ­

d o s  à s  o sci laç ões  p l uvi omé trica s e a c on se q uen te suce s sa o  eco ­

l ógica n o s referid o s  bi ó t op o s . 

Na s ave s em gera l e principa lmen te ne s s e s  

ocorre ainda o con hecido fen qmen o da pr ocura de nova s 

gr up o s, 

area s 



. �. 

·' 
.. 

• 1 3 1  

�elo � imaturos ap6s a est aç ão reprodut iva 

wandering " ) . 

( " post -breed ing 

O complexo quadro resultan t e  carece ainda de inves­

t igaç ões mai s aprofundadas, fundament adas princ ipalmente em 

estudos m a is minuciosos da biolog ia das d iferentes popula-

ç Ões, especialm� nte com acompanhamento  do� deslocamentos pe­

. r�6d ico�, at ravis da t écnica de an ilh� mento . 

Por outro lado, o fenômeno d a  m igraç ão também se en 

contra envolvido em amplas contr?versias, em nível de def ini­

ç a o e d e l i.m i ta ç ã o d e u n i ver s o • . 

As pr imeiras idéias a respe ito do fenô meno levdram 

a que fosse definido como deslocament� peri 6d icos ( de ida e 

volta ) a longa d ist �ncia de determinadas populaç ões anima is . 

Posteriormente, o concei t o  fo i  ampliado, passando a englobar 

todas as mudanças d e  hab i t a� ,  de oco�rincia peri 6d ica e com 

inversão de mov imento, com o· obj et ivo de a�segurar cond iç ões 

ambientais i deais, constantement e .  Âtual mente, considera � se 

migraç ão um comport�mento  especiali zado desenvolvido especia! 

mente v i.sand a o posic ionamento do ·ind i-vfduo no espaço  ( GAU -

THREAUX Jr . ,  1 9 8 0 ) .  

Não  nos cabe abordar aqu i  a validade pr�t ica de tal 

conceito, pois o aprofu�damento em t a is an�lises foge inteira . -

men te �s fronteiras a que se propÕ�  a nossa contribuição . 

Depen dendo dos cr it ér ios de avaliaç ão ut il izados, 

entre o - conce ito d e  m igraç ão e res i d incia ·incluem-se ina�eras 
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ou t ra � ca l Bgorias  corno o s  mig rant e s  vo r dadeiros, emig ran t e �  

n5ma d e s  d e  di s pe r s ã o pa s s i va, col on i z a do re s , e r r ant e s ( wander ing \ 

vis i t a n tes  e muit o s  ou t ro s. 

L e vando - se em con s i qera ç ã o o complexo do s enf oq u e s  

dis c u tido s . hou ve- se por  bem real i za r  u ma c e r t a  a d a pta ç ã o e 

s impl i fica ção de defin i ç ões , Como con seq u ência , a a v i f a u na da 

Ba i x a d a  de G u a r a t ib a fo i u m  tanto a r b i t ra r ia e s u b j etivamen t e  

enq u a d ra da na s seg u in t e s  ca t egor ia s :  

1 )  E s p é c ie s  Re s i dent e s : 

Ne s ta ca t egor ia foram inclu í da s  a q u e la s � s p é c ies  

encont ra da s  com f req u ênc ia  em t o do s o s  me s e s  e indiferentemen ­

t e ,  tanto no per íodo ch u vo so q u an t o  no seco e �ndependente d o  

ano de o b ser va ç ão e d a s q u a i s  foram ob t i da s prova s de repr od u ­

çao,  a t ra v é s  do enc ont ro d e  n inho s, ovos ou f ilho t e s  ( G RU P O  1 )  

ou pa r a  a s  q u a i s  exi s t em e v i d ência s ind i re t a s de  u m  " s ta t u s " 

reprod u t i vo em det ermina do período d �  ano, como por exemp l o ,  

e v i dencia do a t ra vé s  d e  u m  compo r tamento repro d u t i vo, inc l u indo 

" d i s pla y s " , defe sa d e  t e r r i t 6 r i o ,  a pa rec imento de 

em plu ma gem nu pc ia l e ou t r o s  ( G RU P O  2 ) . 

ind i v í d u o s  

Pa ra e s t a s Últ ima s ( RE S I D E N T E S  G RU P O  2 ) , f o r am 

leva dos  em con s i dera ç ã o ou t ro s  pa rame t r o s , c omo a f re q u ênc i a  

com q u e  a e s p é c i e f o i  a v i s t a da ( mu i t o c omum, c omu m, p o u co co -

mu m, ra ra ) e . a inda ou t ro ,  s u b jet i vo ,  ba s ea do na s 

enc ont ra da s ,  c omo e o ca s o ,  po r exemplo , da s ga r ç a s 

e v i denc ia s 

b rancas 

g rande e peq uena , q u e  s ã o  regi s t ra da s  c om f re q u ênc ia em t o d o s  
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os meses do ano e com a ocorrênc ia em determinados per íodos, 

de indivÍdu�s exi b indo plumage� nupcial ( " E G R E T T ES " ) . E mb o ra 

não se reproduzam nas áreas estudadas, as evidências indicam 
. . 

que devem aninhar -se e� manguezais próx i mos, local izados em 

trechos proteg idos da Baía de Sepet i ba ,  pertencentes às F orças 

Armadas . 

· Existem ainda · aquelas esp écies que, emb o ra nao 

possam se r enquadradas nos GRUPOS 1 e 2 ,  certamente são re 3 i -

dentes, faltando -nos apenas dados que o comp rovem . São entãó 

- enquadradas nesta catego r ia si mpl ésmen�e po r fat o res lógicos 

porém empíricos e sub j eti vos , constituindo � GRUPO  3 • . 

Basean dp -se nestas consideraç5es, as 1 3 0  

cies reg�stradas na reg ião, fo ram classi f icadas em : 
-- -

1 . 1 .  Residentes GRU P O  1 :  

Po d.ll y.m buh p o d.le eph ( L inné, 1 7 58 ) 
. . 

Po d.leeph dom�n.leuh · ( L inné, 1 7 6 6 )  

ButoA.ldeh h tA.latuh ( L inné , 1 7 58 ) 

VendA o e yg na v.lduata ( L inné, 1 7 6 6 )  

Ama z onetta bAah .i..l.lenh .lh ( G mel in, 1 7 8 9 ) 

R�lluh hang u.lno leniuh Swa inson, 1 � 3 7  

Gall.lnula 'ehloAopuh ( L inné�  . 1 7 5 8 ) 

Jaeana j�eana ( L inné, -1 7 6 6 ) 

FuAnaA.i..uh Au 6uh ( G mel in, � 7 8 8 ) 

CeAth.lax..lh e.lnnam·om ea· ( G mel in, 1 7 8 8 ) ' . . 

Fluv.leola neng eta ( L inné, 1 7 6 6 )  

e sp e·-



AAundinleola le.u e o ee. phala ( L i nn � ,  1 7 6 4 ) 

Pitang u J  h ulp huhatu� ( Linné , 1 7 6 6 )  

Ag e.laiub nu 6ieapilluJ Vieil l ot ,  18 19 

Spo�o phlla b o u vhe.ull ( P . L . S .  M u l l e r ,  1 7 7 6 ) 

EJtnilda aJtAll d  ( Li nné, 1 7 5 8 )  

1 . 2 .  R eside nt es G R U PO 2 :  

Bubuleub lbL� ( Linné, 1 7 5 8 ) 

EgJr..e.tta eae.Aul e.a ( L i nn é, 1 7 5 8 ) 

Eghe.tta thula ( Mol ina ,  1 7 8 2 )  

EgAe.tta al ba  ( L i nné ; 1 7 5 8 ) 

Uilvag o ehima eh ima ( V i e i l l ot , 1 8 1 6 ) 

Van e.llu.l) diile.nJih ( Mo l'i r:,a,  1 7 8 2 )  

Cof.umba piea zuho T emmi nck. , 1 8 1 3  

C e.kyf.e. toAquata ( L i nné , 1 7 6 $ ) 

L e.ih te.h hu p e.A elllahib ( Bo napar t e ,  18 5 0 )  

Volatinla ja eanlna ( L i nné , 1 7 6 6 )  

1 . 3 . Reside nt e s  G R U PO 3 :  

Ch yptuhe.lluh tataupa ( T e mmi n c k. ,  1 8 1 5 ) 

Phalaeho eohax o lluaee.u b ( Humboldt , 1 8 0 5 )  

Fhe.g ata mag ni6iee.nJ  Mat h e ws ,  19 1 4 . 

Nyetieohax nyetieo hax ( L i nné , 1 7 5 8 ) 

Ahde.a eo eol L i nné , 1 7 6 6  

Ajala ajaja ( L i nn é ,  1 7 5 8 ) 

AnaJ bahame.nJ iJ ( Li nn� , 1 7 5 8 ) 

C ohag yph athatu-0 ( B e c h st e i n ,  1 7 9 3 )  

• 1 34  
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Ca..tha.Jr..te.6 buJr.Jr.ov.la.nu.6 Cass i n, . 1 8 4 5  

He.teJr.otip.lzia.�· me.Jr.idio na.l.Lt> C Latharn, 1 7 9 0 )  

Bu.teo ma.g n.lJr.ohtJr..lti ( Gmelin,  1 78 8 )  

Ca.Jr.a.ca.Jr.a. pla.ncu.6 ( M i ller, 1 7 7 7 )  

Fale.o ó e.moJr.a.l.lti Temrn � nck, 1 8 2 2 · 

Ra.llu.6 nigJr.ica.n.6 V ieill o t, 1 8 1 9  

AJr.a.m.ldeti ca.ja.ne� ( P . L . S .  M�ller, � 7 7 6 )  

PoJr.za.na. a.lbicoll.lti · ( V ieillot, 1 8 1 9 )  

PoJr.za.�a. 6la.viv en.te.Jr. ( B oddaert, 1 7 8 3 ) 

. Ga.llinag o ga.ll.lna.g o C L i n né, 1 7 5 8 ) 

La.Jr.u.6 do minica.nu.6 L ichtenstein,  1 8 2 3  

Columbina. mlnu.ta. ( L i n n i, 1 7 6 6 )  

Columbina. .ta.lpa.co.ti ( Temm i nck,  1 8 1 1 ) 

CJr.o.tophag a a.nl L i n n é, 1 75 8  

Gu.lJr.a. guiJr.a. ( G�eÍ i n, 1 78 8 )  

Speo.ty.to cunicu f.a.Jr.la. ( Moli na , ·  1 7 8 2 1  

Eupe.tomena. ma.cJr.ouJr.a. ( Gmelin,  1 78 8 )  

ChloJr.o ceJr.yle a.ma.·z ona. ( Latham, 1 79 0 1  

Cola.p.teti ca.mpeh.tJr.lti ( V ie illot, 1 8 1 8 )  · 

Ma.ch e.toJr.r.i.6 Jr.ixo.tiu.6 ( V ie illo t ,  1 8 1 9 1  

TyJr.a.nnuti mela.nchollcuti V ie illo t, 1 8 1 9  

My.iophobu..li 6a..6 cla..tu.6 ( p .  L .  s .  MO 1 1  er . 1 7  7 6 ) 

Tod.lJr.o.ti.tJr.um cine.Jr.eum ( L i n n é, 1 7 6 6 ) 

Ela.enla. 6la.voga.h.te.Jr. ( Thun berg, 1 8 ? 2 l  

Ta.chyclne.ta. l eucoJr.Jr.ho 4 . ( Vle illo t,  1 8 1 7 )  

. PJr.og ne �ha.lybea. ( Gm&l� n .  1 7 8 9 ) 

No.tlo chelldo n cya.nol euca. ( V ieill o t ,  1 8 1 7 )  

·r:_1 . 
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T1t. oglo dyte.& a e d o n  V i e i l i o t ,  1 8 0 8 

V o naeo biu.6 atAieapillu.& · [ L i n n é ,  1 7 6 6 )  

Anthu.6 lute.& een.6 P u c h e ra n ,  1 8 5 5 

G e. othl ypi.6 aequino etiali.& C G me l  i n , 1 7 8 9 ) 

C o eAeba 6la v evla C L i n n é ,  1 7 5B 1 

Co ni1t.o.&t1t.um b .ieololl. ( V i e i l l o t ,  1 B 0 7 )  

Th1t.aupi.6 .& a yaea ( L i n n é ,  1 7 6 6 )  

ThAaupi.6 palmall.um ( W i e d ,  1 8 2 1 ) 

Myo.6piza hume�ali.6 ( Ba s e ,  1 7 9 2 )  

Emb e1t.iz oide.& he1t.bieola ( V i e i l l o t ,  1 8 1 7 ) 

Pa.6 .& eA dome.& tieu.6 ( L i n n é ,  1 7 5B ) 

2 )  � s p é c i e s  M i g ra nt e s :  

. . 
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N e s t a  ca t eg o r i a  f o ra m  e n q u a d ra d a s a q u e l a s  e s p e -

c i e s  c o mpro va d a me � t e  migr a n t e s ,  s e j a m  a s  m i g ra n t e s  c o n t i n e n -

t a i s ,  como o s  C h ara d r i i d o  H.em.i sf i r i o  N o r t e  ( ma ç a r i c o s ) , s e j a m  
. . 

a s  d o  S u l ,  a s s i m  como  t a mbém  o s  C' h a m·a d o  s m i g ra n t e s  n ã o  c o n t  j_ -

n e nt a i s ,  o u  h m i g pa n t e s  i n t e r n o s h e d e  a l t i t u d e , o u  = s e j a , q u e  

m i � ram  dent ro do s l i m it e s  g e o g rá f i c o s  d o  p a í s . 

2 , 1 ,  M i g r a n t e s  d o  H e m i af i r i o  N o r t e : 

Plu viali.& do miniea ( P . L . S ,  MO l l é r ;  1 7 6 6 )  

Plu viali.& .& q uataAo la ( L i n n é ,  1 7 �8 ) 

ChaAadll.iu.6 .& emipalmatu.6 B o n a p a r t e ,  1 B 2 5  

Limo.& a  haema.& tiea ( L i n n é ,  1 7�8 ) 

Ball.tll.amia lo ng ieau da ( B e c h s t e i n ,  1 B 1 2 )  
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Tll..lng a mel.atiol.eu.c.a ( Gmelin·, 1 7 8 9 ). 

Ti.lng a. 6la. vipeh ( Gmelin, 1 78 9 ) 

-A c.t:.it:.ih ma. c.u.l.a11..la. .( Li n n é , . 1 7 6 6 ) 

A11.ena.11.ia. · inte11.p11.eh C Linné, 1 7 5 8 ) 

Limno d11.o mu.h gll..lh êu.� ( Gm� l in, 1 789 ) 

Cal.idll.ih m.lnu.t:.il.ta ( Vieil l o t,  1 8 \9 ) 

Ca.l.idll..lh 6u.h c.ic.ol.l.�h ( Vieillo t, 1 8 1 9 )  

Calidll..lh spp . 

Hi11.u. ndo 11.u.h t.lc.a. ( Linné, 1 7 5 8 )  

2 . 2 .  Migrant es do Sul : 

Ful.lc.a leuc.opte11.a ( Vie illo t, 1 8 1 7 )  

Py11.o c.ephaiu.h 11.ub.lnu.h ( Bodda ert , _ 1? 8 3 ) 

2 . 3 .  Migrant es Int ernos : 

Tu11.duh ama.u.11.o c.hal.lnu.h Cabanis, 1 8 5 1  

Chaetu11.a. andll.e.l Berle psch & Hart ert, 1 9 0 2 

3) Espscies Visit ant es : 

Nesta  ca t e g oria inc luem-se a quelas espécies 

foram regist r.ad�s a penas no " inverno " ,  ou � e j a, durant e o 

, 1 3 7 

que 

pe -

ríodo me nos quent e e ma is . s e c o, de  a bril a se t embro . a proxima ­

dament e ( GRUPO 1 - VISITANT ES DE INVERNO ) ou ent ã o  somen t e du� 

rante o "verão ", período quente e ch·uvoso,que _se e xt ende , a proximada­

men� e, de outubro a març o ( GRUPO 2 � VISI TANT E S  D E  VERÃO ) . 



GRUPO 1 : V I SITAN T ES DE · I N VER NO  

C a..tha.Jc..te..6 a.una. Li n n é, 1 7 5 8 

Ela.nu.6 l e.u euJc.u.6 (Vieillot, 1 8 1 9) 

Bu.teog a.��u.6 uJc.u bl.tlng a. (Gmelin, 1 788) 

Bu.te.o a.l blea.uda..tu.6 V� e illot, 1 8 1 6 

Fa.leo .6 pa.Jc.v e.Jc.lu.6 Linné ; 1758 

S.teJc.na. hlJc.undlna.ee.a. L esson, 1 83 1  

Plo nu.6 ma.xlmllla.nl (Kuhl, 1 8 2 0) 

Xolmi.6 elneJc.e.a. (Vieillot, 1 8 1 6) 

Sa..tJc.a.pa. le.te.Jc.o phJc. y.6 _ ( V i_e i 11  ot, 1 8 1 8) 

Ca.mp.to .6.toma o b.6 ol e..tum (T e mmin c k, 1 824) 

Eupho nla. ckloJc.o.tlea. C hinné, 1 776 ) 

GRUPO ·2 VISITANTES DE VERÃO 

Slcall.6 óla.v e.ola (Linné, 1 76 6 )  

Z o no.tJc.lchla. ca.pe.n�l.6 ( P . L . S .  M� l l e r ,  1 7 7 6 ) 

4 )  Espécies· Irregulares: 

• 1 3 8  

Neste grupo h eterogêneo são  enquadradas as espé 

cies que nao podem ser classifi cadas �os grupos anteriore s, por 

faltar um · maior · ambasame nto com relaç ão a per iodic idade delas 

na região, o que impossib i,lita uma a-valia ç ã o  de· seus r espe cti­

vos " status" no local . São espécies  vistas esporadicamente, de 

apar e ci�ento r e c e nte ou de reg�stros irregulares . Muita � delas 

são_ tfpicamente aquáticas e assim d_iretame nte influe n ciadas p� 

la oscilaç �o do n fv e i  da água, deslo cando-se e m  p ermuta e ntre 
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a s  a re a s  a l a g ada s p r ó x im a s ou d i sta nte s  a p r o cura  de co n di ç õe s  

q ue mel h or lhes  co n vém . 

A nhing a anhing a ( L i n n � .  1 7 6 6 )  

Botau4u-0 pinnatu-0 ( Wa gl er.  1 B 2 9 ) 

1 x o b�ychuA inv oluc4i-0 ( V ie i l l o t .  1 B 2 3 ) 

1 x o b4yehu-0 exili-0 ( Gme l i n . 1 7 B 9 ) 

Tig�i-0 a ma lineatum ( B oddaert,  1 7 B 3 )  

Pilhe4o diu-0 pileatu-0 ( B oddaert . 1 7 8 3 ) 

Sy�ig ma -0ibilat�ix ( Temm i n c k , 1 8 24 ) 

Netta e� yth�ophthalma ( W ied • .  1 8 3 ? ) 

Sa�kidio�nih melanoto6 ( Pen n a nt ,  1 7 6 9 ) 

Oxyu�a dominica _ ( L i n n é ,  1 7 6 6 )  

He�p etoth e4eó cachinnan-0 ( L i n n é , 1 7 5 8 ) 

Falco  �u 6ig ula�i-0 D a ud i n� 1 8 0 0  

Rallu-0 l o ngi�o�t�i6 B o ddaert, 1 7 8 9  

Rallu-0 maculatuó Boddaert,  1 7 8 3  

Late4allu6 melanophaiij6 ( V ie i l l o t .  1 8 1 9 ) 

Po�ph y�iop-0 m elanop6 ( V ie i l l o t.  1 8 1 9 )  

Nyctic� yph e6 -0 emicolla�iA ( V ie i l l ot,  � 8 1 6 )  

Ste�na -0 upe�cilia4i-0 V ie i l l ot,  1 8 1 9  

· Cho�deil e-0 a cutipe�nih ( Herma n n ,  1 7 8 3 ) 

Podag e� n4cu nda ( V ie i l l ot ,  1 8 1 7 )  

Nyctid�omu-0  albicolli-0 ( Gmel i n ,  1 7 8 9 )  

St�eptop�o cne  zo na�i6 ( S h a w ,  1 7 9 � )  

Chlo�o ce�yle  ame�ica na ( Gmel i n ,  1 7 8 B ) 

Phleo c�ypte-0 melanop-0 ( V ie i l l ot .  1 8 1 7 )  



�ycla.4hiA g uja.n enA iA . ( Gm e l i n .  1 7 8 9 )  

Ag ela.iuA cya.n opuA LVie i l l o t ,  1 8 1 9 ) 

Sie;a.l.i..A lu:teola. CSp arrm a h , 1 7 8 9 ) 

Ç .  CONS I D E R AÇÕES GERA I S  FINAIS � 

1 )  A li m e n t a ç ã o  

• l4 0  

C o n q u a n t o  n ã o  t e h ha m o s r e a l i z a d o  e s t u do s  a pr of u n d� 

d o s s o bre  o f e n ôm e n o , f o i - n o s  p o s s ív e l  em p r e e n d er  a l g u m a s o b­

s e rv a ç o e s e s po r� d ic a s  a r e s peit o d a  a l i m e n t a ç ã o  d e  a l gu m a s  e s -

.. .  
p e ci e s , 

V er i f ic a m o s  a s s im qu e a g ra ma d o c e , Pa.Apa.lum v agi­

na.tum S w .  co n s. t it u i- s.� em imp o r.t a n t e  f o n t e  de a l i m e n t o  . ' d i r e t a  

o u  i n d i re ta m e n t e ,  a t ra v é s  do s i nv e r t eb r a d os n e l a e x i s t e n t e s , 

p ar a  a l g um a s  e s p é c i e s  c om o  o m e r g u l h ã o z i n h o ,  Po dic epA domini­

CUA LL i n né . 1 7 6 6 ) , a m ar i a - f a ce i r a , Sy4ig ma. AibLla.Uix. CTemmi nck, 

1 8 24 ) ,  a s  g a r ç a s  Bu�uleuA ibiA ll i h h é ,  1 7 5 8 ) , Eg4e:t.ta. :thula. , 

(.Mo l i n a , 1 7 8 2 )  e Eg4e:t:ta. a.l.óa. C.L i n h é ,  i 7 5 B ) , o f r a _n g o - d ' á g u a .  

Ga.U.i..nula. c.hlo4opuA tl i n n é ,  1 7 5 8 ) . a j a ç a nã , Jaca.na. ja.ca.na C.L i n  

n i ,  1 7 6 6 )  e o q u e ro- q u e r o ,  Va.nelluA ehilenA.i..A lM o l i n a , 1 7 8 2 ) .  

pri nc i p a l me nt e .  

· sa.Uc.o4n.i.a. g a.udi.c.ha.udia.na. Mo  q .  co  n s. t i  t u  i.- s e , d i r e t a  

o u  i n d i � e t a m e n t e  e m  f o n ia d e  a l im e n t o  p ar a  a s  g a r ç a s  Bubul euA 

.l..b.i..A C.L i n n é , 1 7 5 8 ) , Eg4e.t.ta eae4ulea. · C..L i n n é ,  1 7 5 B ) , Eg4e.t.ta. .thu . . 

la. (.M o l i n a ,  1 7 8 2 ) , pa ra  o q u e ro - qu e ro . Va.n ell.uli chilenAiA (. M o ­

l i n a , 1 7 8 2 ) , p a r a  o s  m a ç a r i c � s  t.i..�ga. 6la.vipeA (Gm e l i n , 1 7 8 9 )  e 
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· Cali..d1tl.6 6u.& c.i..c.olli...& ( Vi e i l lot , 18 1 9 )  e para · o  so l dado , L ei...& 

te.& .& upe..1tc.i..li..a.JÚ.ó · (Bo n a pa r t e ,  18 5 0 )  • 

As form a ç õ es arredo ndad�s em igu a  d e  Ruppla 

ma.1ti..tima. L .  s ao fre q u e n tadas p e la marr eca -a n a n a :f  Ama zo netta. 
. ' 

bJt..tÜi..li..en.&i..6 C.Gme l i n ,  17 8 9 ) , fra ngo - d ' água carij Ó Po1tphyltÁ.OJl6 

me.la.nop.6 (V iei l lo t ,  1 8 1 9 ) .  e -f:_r a ng o - d ' ág ua Gall_,?nula. c.hlolto­

p u.& L Li  n n é , 1 7  5 8 l . 

M u i t as e s p é c i es s io obs erva d as a l im e n ta n do - se  

� 
no s trechos abertos , s ejam e l es es p e lhos de  ag u a  o u  lama s em 

q u e  s e  possa , evi d e n t em e n t e ,  pr ecis ar o q u e  es t ej am cap t uran 

do . O cara-cara , Ca.1ta.ca.1ta. pla.nc.u� iMi l l er ,  1 7 7 7 ) , o �  ma ç ari ­

cos Pluvi..a.li...6 .& q ua.ta.JLola. C. L i n n é , . 1 7 58 ) , C ha.ii.a.dh.i.u.6 .& emi..pa.lmE:_ 

tu.& Bo na part e ,  1_8 2 5 e A1te..na.1ti.a. i..nteltplte..6 .C.L i n n é ,  1 7 5 8 )  , ·  as ­

sim como o gaivo t i o , La.ltU.6 do mi..ni.c.�nu.& L ich t e ns t e i n� 1 8 2 3  

fora m . obs erva dos e m  s ubs tra to d a  l ama c a p t ura n d o  p e q u e nos ca 

rangu ejos .  

O b e ij a- f lor - d e- t e soura , Eupetomena. ma.c.1to u1ta. 

lGme lin 1 788 ) foi ob s er v a do ca p t ur a n do a b e l ha s  �nd !g e nas ; 

o p ica- pau - d o-campo Cola.pte..& c.a.mp e.1>.t"1.& · tV iei  1 1  o t , . 18 18 ) for 

mtg a a  no so l o ;  e n qu a n to qu e · o tr �n t a -r é i a-pequ e n o , 
. ' 

Ste1tna. 

.&u.pe..1tci.li.a.1ti..6 lVi.eil lo t ,  1 8 1 9 ). a 1 av a d e i.ra f .lu.vi..c.o.la. neng e.-
• • 

1 

.ta. lli nné , 1 7 6 6 ) , a v i u vin ha ,  A1tundi.ni..c.o.la. .t.e..·u.c.·o c.epha.la. C. Lin 

n é ,  1 764 ) e o b em - t e - v :! , Pi.ta.ngu.& .& ulphu1ta.:tu.6. C. L i nn é ,  1 7 6 6 ) 

c a p t uram � e i x es d e  p e q u e n o  porte . �  

Em · a lg umas o cas i Õe  s ,  · e s p e  c i  a l me n t e no p e río do 

- 1 
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.xtiJJVD.SD .., m111tos  rln s Bspel h o s  d ' ág u a  d a  re g i ão f i cam t om a d o p  

:pDr :inc:r.I v.eis -concentra-çõ e s  d e  l a rv a s  d e  i n s e t o  como  Cu.le.x s p . 

B IIB tiBm:iptern s <c1qu áti c o s  (F ami l i a  C o r i x i d_ a e ) q u e  t�mbém  s a o 

.;:rprnveit:a.dos por alg-umas esp ér:_i e s  c o m o  a s  g a r ç a s  EgJLe.tta · thu.la 

LMolinB � 17B21 B Bubulcu� Lbi.6 LL i n n i , 1 7 5 8 )  e ma ç ar i c o s  como  

Tnin_ga· ·mel.ano.leu e.a. LBm elin , 17 8 9 )  • 

7ambém s a o  ob s e rv a d a s  m u i t a s p�g a d a s  d e  a v e s  n o  

su:bst:ratn :mo l e ,, B D  l ongo de  -fi l e t e s  d e  á g u a  e e s p e c i a l me n t e  a o  

:rsdor d �  orifício s de  car a n g u e j o s . P o d em s e r  i d e n t i fi c a d a s  p e ­

lu taman ho € c onformaç�o d o s  d e d o s  c omo d e  g a r ç a s  e m a ç a r i co s . 

2 )  Pra d açã o 

Embora n a o  di s p u s é s s emo s d e  c o n d� ç 5 e s  p a r a  a v a -

1iar o -fanEme n o �  a s  avi dinci a s  i nd i c am -s e r  co n s i d e r�v e l  a 
. . 

pressão predatória  s ob r e  à a v if a u n a  n o s  l o c ai s . e s t u d a d o s ,  t a n -

to :sobr:e n s. a d u lt o s  1:1 u anto  o v o s  e fi l h o t e s . Fo ram  frequentes , a s 

Dbserva ç 5 e s  d e  nin ho s t ot a l  o u  p a r c i a l me n t e d e s t r u í do s ,  p o s tu ­

ras rles·fa.l c a d a s  p a rcia l ou  t o t a l me n t e  e d e s ap a r e c i me n t o  d e  n i ­

-nhego s ,  assim ' como q u a se c o n s t a n t e  o encontro d e  n i n h o s co n t e n d o 

.ap ena s  fragment os d e  ovos . -

N o  -f e n ôme n o  e s t ão p rovav e l m e n t e  e n v o l v i d o s  a l -

guns n-f:Írl.eos como o j a raracu s s ú  d o  bre j o ,  Ma.õilgo d11,ya.õ b-l 6o.õ.6a 

.;tul:. , BB.t e já observado nas  p r o x im i d a d e s  de  n i n ho s· de  J a ç a n ã  

.J.a..c.a,i« · j.a.c.a.na tlin n é ,  17 6 6 ) e d o  F ra n g o - d ' á g u a  Gall.lnu.la c.hlo ­

.fl..Opu..6 (..L.in né , 17 5 B  l e mamíf er o s  como a r a t a z a n a  Rattu..6 noJLv elt.­

!J-Ll!UA . Em rluas ocasiões  o b servamo s o g u ax i n im o u  m ã o - p e l a d a_ 
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;'Pll.o c.yo n c.a.nc..1t.lvo.1tu.ó p r ó x i mo a n i n ho s  d e  Ga.ll.lnula. c.hlo.1to pu.ó . 

( Li n n i ,  1 7 5 8 ) , n i n h o s  e s t e s  v i s i v e l m e n t e  p r e d a d o s , c o m  f a l t a  

de o v o s e r e s t o s  r e c e n t e s . 

C o m  re l a ç�o a s  a v e s , e v i d e n t e me n t e  p o d e rí a mo s 

e n q u a d rar p r a t i c a m e n t e  t o d o s  o s  fa l c o n i f o rm e s  o b s erv a d o s  n a  

regi ã o . C o n t u d o , a q u e l e s  d o s  q u a i s  p o s s u,im o s  e v i d e n c i a s  d i r� 

t a s . s ã o  o g a v i ão - c a b o c l o , He.te.1to_.6 p..lz..la..6 m e.1t..ld..lo nal,..l.6 l l a t ha m ,  

1 7 9 0 ) , · o b s erv a  d o j u n t o  a n i n h o s . e v o a n d o  c o m  a v e s  n a s  g a r ­

r a s , d e n t r e  e l a s. o s.o l d a d o ,  L e..i..6.te.6 .ó up e.1tc..ll.la.1Ll.ó (B o n a p a r t e  

. · 1 8 5 0 )  e o g a v i ã o - d e - c o l e i r a  fale.o ' 6 emo .1ta.l..i..6 T e rn'm i n c k , ·  1 8 22  , 

. a s.t e . j á  o b s.er v a d o  p e r s.e g u i n d o  v á r ia s  e s p é c i e s  e t e n d o  -c a p t u ­

r a d o  o s oc o - í-am are l o  1 x o bJr.yc.hu.ó ..i.nyoluc.Jt..i..6 C.V i e i l l o t ·, 1 8 2 3 ) . 

a a n d o r i n ha - d e -p e i t o - bra n c o  No.t..i.o
.
c.heli.do n.  c.yanoleuc.a tVi e i l -, 

l ot , 1 8 1 7 ) · e o s o l da d o ,  L ei..& .te.6 .6 upe1t.ê..ll.la.JÚ.ó . ( B o n a p a r t e  

1 8 5 0 ) . 

o . c a r a � ca r a , Ca..1ta c.a.ia planc.u.ó (Mi l l e r ,  1 7 7 7 ) j á  

�oi . o b s.erva d o  p e r s�g u in d o  a l g u m a s e sp ic ie s  e d e v o r a n d o' o u -

t r a s  re cém m o rt a s , a s s i m  c o m o  j u n t o  a u r u b u s  e m  a n i ma i s  e m  

d e c o mp o s i ç ã o . E n t r e t a n t o , a i nd a  n a o  f o i  s u rp r �e n d i d o  em c a p -

t u r a s .  

D a  m e s ma f o rm a ,  o u r u b u - d e - c a b e ç a - a m a r e l a , Ca.� 

.tha.lt.te.ó bu.1t.1to.v.lanu.ó C a s s f: ri ,  i a 4 5  e � p i n h é ,· �.llvag o ·  c.hfma c.h� 

·· ma · · tV i e i l i o t , 1 8 1 6 ) j á  f o r a m  s u r p r e e n d id o s  e m  p e r s e g u i ç ã o 

a· a v e s. em v o o . 

o a n � - p r e i o ,  C.1to .to p hag a an.l L i n n i ,  1 7 5 8  c o s t u m a  
. . 

inv a d i r em b a n d o s  a s · c o lô n i a s d o  g a r i b a l d i  Ag ela.i.u.ó · Jr.uói.c.a.-

• ,-,.fl;.' ·· .. .  , .  

1 
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..,p.l..f.,t�� Vieill o t . 1 8 1 9  o n d e  c a u s am g ra n d e s  e s t r a g o s .  a l i me n t a�­

rlo-so pro v a ve l me n t e  d e  o v o s  e ( o u ) fi l ho t e s .  



.. 

::� 

\ÍI I L CON CLUSÕES 

Levand o • s e em consi� eraçío o emaran had o d e  par�m e tros 

envo ivid os na pre sen�a ou aus�ricia �das espicies no s p;ntanos d e  

Guaratiba, compl�xo est e d e  difícil penetraiã o  e que, evid ent e -

· m ent e �  exiga,  para · um m�ibr aclarament o ,  estud os: mais apro fun ­

dado s, d emorad os e especiali zad o� . ac hamos melhor nos abst ermos 

d e - elaborar conclus6 es re f erent es a explibaç i o · da distribuiçia  

das . espicies d e  forma d efinit iva,  limitand o �nos apenas a aque -

las mais evid en·t es. Além disso , nos s o  obj e tivo nao era o d e  

explicar a distribuiç i o  das espéci�s porém apenas . apresent á -la , 

o que, evid ent ement e, simplif ica em muit o a . taref a .  

--- .. 

.. . 
A análise d o s. re s ul·tad os o btid os permitiu ·qu e s e  con-

cluísse o seguint e :  

1 9 ) A avifauna d a  região  é div ersificada no s t rechos estu-

d ado s ;  apresentand o ,  além daquelas espécies . comuns e adapt á -

v eis a quas e qualquer m efo ,  at é me smo o s  mais· d eg�adad os, ou-

tras dis tribuí das pelo s dif erent es ambient es d e  acord o com su-
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a s  n e c e s s i d a d e s ;  

2 9 ) da s 1 3 0 e s p é c i e s  o b s e r v a d a s ,  d e z e s s e i s  .s a o  c o m p r o v a d� 

ment e r e s i d e n t e s  n a  r eg i ã o ,  s e n d o  q u e ,  a s  o u t r � s  c i n q u e n t a  e 

c i n c o  ( R E S I D E N T E S  GRUPOS  2 e 3 )  t a m b é m ,  p r o v a v e l m e nt e ,  

d e z o i t o  s ã o  m i g r a n t e s  e t r e z e  v i s i t a n t e s . 

o s a o ; 

3 9 ) A l g uma s e s p é c i e s  p a r e c e m e s t a r  mu i t o  ma i s  l i g a d a s d i ­

ret a m e n t e  a o  s u b s t r a t o  d o  q u s · p r o p r i a m e n t e  a p e r í o d o s  d o  a n o , 

·fa t o re s q u e  n ã o  p r e c i s a m  e s t a r  n e c e s s a r i a m e n t e  s e m p r e  c o r r e l a ­

c i o n a do s e f e n o m � n o s  c o n s e q u e n t e s  � s  o s c i l a ç 6 e s  p l u v i o m é t r i c a � 

em a mb o s  o s  p e r í o d o s . A c r e d i t a m o s  s e r  e s t e  o c a s o  d a  n a r c e j a 

muda  Nyc..tic.�yphe-0 1, emic.o�la�i-0 ( V i e i l l o t , 1 8 1 6 )  e d a  

co mum Gallinag o g allinag o ( L i n n é , 1 7 5 B ) .  

n a r c e j a  

4 9 ) E x i s t e  u ma � o t 6 r i a  s u b s t i t u i ç ã o  d e  e s p éc i e s  n o s  - p e � ­

r!o d o  d e  verão  ( o u t u b r o a ma r ç o ) e i n ve r n b  ( a b r i l  a � e t e m b r o ) 

c om d e t e rmi n a d a s e s p 5 c i e s  s o  -s �n d o  o b s e r v a d a s  em  u m  o u  

p e r í o d o ; 

o u t r o 

5 .9 ) A s·u b s t i t u i ç ã o d e e s p é
. c i e s e n u n c i a d a n o í t em a n t e ri  o r 

t e n d e  a u m  e q u i l fb r i o , s u p o r t a n d o  a s s im a r e g i ã o  um  n u m e ro 

e q u i va l e n t e  de e s p é c i e s  em  am b o s  o s  p e r í o d o s  d o  a n o . Assim, c o m  

a s a í d a  d o s  q u a t o r z e  m i g r a n t e s d o  H emi s f ér i o  N o rt e ,  ma i s  o a n ­

d o r i n h ã o  Chae.tu�a and�ei Be r l e p s c b  & H a r t e r t , 1 9 0 2  e d o s  d o i s  

vi s i t a n t e s ,  Sic.ali-0 ólav�o la ( L i n n é , 1 7 6 6 ) e Zo no.t�ic.hia c.ap en 

l, ,Ü ( P . L . S . Mõ l l e r ,  1 7 7 6 ) . n ci  f i n a l  d o  v e rã o ,  p e rf a z e n d o  a s s i m  

u m  t o t a l d e  d e z e s s e t e  e s p éc i e s , c h e g a m  o s  v i s i t a n t e s  d e  i n v e r -

n o  ( o n z e  e s p é c i e s ) ma i s  o m i g r a n.t e Fulic.a le.u.c.op.tvz..a. (Vieil lot ,  
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1 8 1 7 J ,  nu m tota l de d o ze esp é c ies .  

6 9 ) Certas esp é c ies sã o c a r a cter í st i c a s de certos a mb ien -

tes,  c o rno o s o c ó  í a ma r e l o ,  I x o b� ychu.6 invo lu c�i.6 ( V ie i l l o t ,  

1 8 2 3 ) ,  a s a ra c u r a Rallu.6 .6 a n9 uino l e n:t.u.6 Swa i n s o n ,  1 8 3 7  e o t i -

c o-ti c o- d o-b i r i ,  Phleo cit ypt e.6 melanop.6  ( V ie i l l ot ,  1 8 1 7 ) ,  so 

· a v i sta das no i nter i o r  ou  o r l a  d os ta b u a i s ;  o ma ç a r i c o- de- a x i l a  

p reta , Plu viall.6 .õ q ua;ta� o la ( � i nné , 1 7 5 8 ) ,  o ma ç a r i c o - d e. c o l e i  

. ra Cha�ad�iu.6 .6 emip al matu.6 B o na p a rte, 1 8 2 5  e o v i r a - ped r a ,  A�� 

na�ia inte�p� e.6 ( L i nné , 1 7 5 8 ) ,  q u e  f req u enta m  o c h a ma d o  " ma n ­

g u e  l o d oso " ,  em c o ntr a p o s i ç ã o  a o u tr o s ma ç a r i c o s c o mo o m a ç a r i  

c o  g r a nde-de-per na - a ma rel a ,  T�ing a melanoleuca ( G mel i n ,  1 769 ) , o 

ma ç a r i c o-peq u eno- de-perna-a ma rel a ,  T�ing a óla vip e.ó ( G mel i � , 1 78 3 )  

e a s  es p é c ies � e  Calid�i.6 q u e  p r o c u r a m  espel h o s  d e  á g u a a ber t a, 

meno s r a s o s ;  a s c;1 r a c u ra-tres- p otes A�a mJ:_det, caja nea ( P .  L . S . 

MLl l l er , · 1 7 7 6 ) semp re o u v i d a  o u  v i s t a  no s l e ito s o u  o r l a s  d o s  

c a na i s  e r ios c o m  vegeta ç ã o  d e  ma ng u e .  

7 9 ) A ma i o r i a  d a s e s p é c ies rep �o d u z - se a pena s ,  a p a rente-

mente no per í o d o  de ver ã o . I nc l uem- se a q u i  o s  mer g u l h Õ es Po di-

l ymbut, p o dicep .6 C L i nné , 1 7 5 8 ) e Po dicep.6 do minicu.6 

1 7 6 6 ) ;  o i rer ê , V e n d�o é. yg na viduata ( L i nné , 1 7 6 6 ) 1 a 

p é- vermel h o  Ama z o n et:t.a b�a.ó ilie nt, it, ( G mel i n ,  1 7 8 9 ) 1 o 

( L i nn é , 

m a r reca  

f r a ng o  

d ' ág u a  Gallinula chlo�o pu.6 ( L i nné , 1 7 5 8 ) ,  a j a ç a nã Jacana jaca 
• 

1 
, -

na ( L i nné , 1 7 6 6 ) ; o bem -te- v í ,  Pi:t.ang u.6  .ó ulphu�a:t.u.6 ( L i nné , 

1 7 6 6 ) ;  o _ g a r i b a l d i ,  Ag elaiut, �u ó i capillu.6 V ie i rl ot,  1 8 1 9 ,  e o 

c a b o c l i nh �. Sp o�ophila b o u v� euil ( P . L . S .  MD l l er , 1 7 7 6 ) ; 

. - - ····· l 
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89 ) A l gu ma s  espécies  apresen tam pe lo menos doi s  ciclos  re ­

produ t ivos anuai s, sendo um em cada per íodo . A qu i  se en q uadram 

o socózi nho Bu torides s triatus  ( L i n n é , 1 7 58) ; 

do - brejo , Cert hiaxi s cinnamomea [Gme l i n , 1 788) ; 

o jo ão- te ne n ém -

a l avade ira , 

Fluvico la nenge ta ( L i n n é , 1 7 66) e a viuv i n ha ,  Arundinico Za  l e u ­

cocephala ( L i n n é, 1 7 64 1 . 

99 } N ã o foram encontradas e spécies  que 

apen a s  no período de i nverno . 

se reproduz i s sem 

1 0 Q )  Embora não tenham sido rea l i zado s e s t udo s sobre 

men tação das espécie s envo lvida s ,  e s t a  g eviden temen te , 

a l i ­

bem 

diver s i f icada , sendo bem comp lex a s  a s  cadeia s a l ime n t are s en-

volvidas . Os predadore s ob servado s em at ividade foram o uru bu 

de-cabeça-amare l a .  Ca thar t e s  burro vianus Cass i ri, 184 5 :  o ga­

vião-cabocl o, He terospi z ias meridi ona Z i s  [ Latham, 1 790) ; o ca -

ra-cara, Caracara p lancus [ M i l ler, 1 7 7 7 )  

Pa lco femora lis  Temmi nck, 182 2 . 

e o gav i ã o -de T coleira 

1 1 Q) Verifica - se q ue ,  ape sa� de uma pobreza aparen te e da 

·degrada ç ã o  amb ien t a l  que vem sofrendo , a área de Guarat i ba no 

trecho e s t udado man t ém a i nda parcela representat i va de sua pro ­

vável avifauna ori g i na l  embora , evidenteme n t e ,  deva haver sofri  

do  sen s ível reduç ão quan t i tat iva em seus con t i n gen t e s  popu lacio­

nai s .  
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